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i ^ tii " 

"SÁ politica . portuguesa tomou 
gora u.m _aspecto muito diverso 

io que tirfha, criando tifma situa-
devérasdificil e perigò&a. 

Assassinado o malogrado Pre 
^íjçnte da Republica, sr. Dr. Si-

Nfyljo Pais, e eleito o seu suces-
foi çfiada no Porto uma Jun-
ilitar para reclamar um go-

o de força que restabeleça a 
J e m e m Portugal. Na sua pro-
mação, afirma a referida Junta 
~ ter in tui tos part idario^ e u n i -

ente o desejo de que tudo en-
e no bap j caminho, visto serem 

çepeiidos os factos que tra-
tn o pais em constantes desor-

dens e revoluções. 
Júotá 'Mili tar do Norte fez 

É— qúe, se nãó fosse criado esse 
èrno, assumiria ela esse en-
o, não se eximindo a nenhu-

. responsabilidades, 
'^pferam a sua adesão á junta 
IQitos regimentos, na maior par-
do norte. , 
3 Pbr seu lado, o governo logo 

jf foi cpnstitui^o, sob a presi-
ència do capitão sr, Tamagnini 
^rbosa„ jaz vêr que não cedéria 

exigências da junta e que o 
jyerno se achâ possuído do de-
" i£de,.ser forte e inçrgicp para 
{ í g a r p s q u e saiam fora da or-

Idem. " ' . l fOTàt9i a si3 • 
. .Entende o "governo dever le-

Mt o assunto, a^ - Ppr lapentp ,se 
tcafrse ali lhe nãó derem o v o t o 

que, a Junta 

ques-
[ tSa,.ít«qdo havido diwrtasconfee-

encias entre, delegados: do-gei-
jwrno e da Junta, sem que o caso 
! >eneontte ainda solucionado. 

i : ' N ò Pbr tò foi feita unia gran-
WéWánifesfação df adèsão á Jún-
| t f% em Lisboa de adesão ao Che-

te«do Estado. 
s-TèfKosMssim uma grave dis-

hWefifeta de riaturesa militar e po-
TBliWi en t re os do riòTte e os do 

. " C l a r o está que semilhante si-
J$b tem tOda à gravidade, çon-
f ó q u e âè j f t ^ p ó n h ã fermo o 

t ó . ^ ç p r ^ p q s w e l ^ í w q i » 
pantò mais tardé mais se agra-
" ftâsiítíto t ão melindroso e im-

irite para a tranquilidade do 

Vem a proposito relembrar o 
|í»inte fáctòj que teni seus pon-
i> de semilhàriça com o que 

flgfera se passa: . 
•'-Em 1846"rebentou no Minho 

iMa févoluçãò contra o governo, 
[ l^úal em breve se estendeu a to-

Jio páís . ' A rainha D. Maria II, 
Itrttóndo uma guerra civil, subs-
|tMítf o ministério. Seguiu-sè o 

irirfiento de õ de Outubro, á 
ftté do qual se poz o marechal 

SIManha. 
l i a s t e movimento originou tam-

Ibelíi & qtieda' do ministério, bem 
Bdtrtd a revolução do Por to do 
I rd t t tdo mês. -

-iCtomo õ país se mantinha em 
desordem, seguiu-se a 

rvêrfÇão estrànjeira e conven-
' tie Gramido, em Junho de 

184-7.-
•ííQuatro anos depois deu se no 

Hõ um pronunciamento â fa 
f tfe Saldanha, ha muito tempo 

ífów da vida politica, sendo então 
|prOCfama<ífes medidas importantes, 
rafttt'ètas a Carta Constitucional 
I f i d è n t ã o principiou t u d o a vol-
Mar á normalidade. 

•t<A 'Situação actual é muito 
è bem precisa ter urgente 

liíiMHfí h—É i • i mi ii i : -
- o ; ' p r w i d e B c i a Social 
Já d1- éneòiitra a funciónar nesta ci-

Viscontíe da Luz.jp7, a 2.® 
sèjifiáò. dè Prevídenciá Social, cuja 
prestem por chefe o sr. dr. An-

[fa»Jo Pinto da Costa. 

^ b . loao d ^ i m e í d í 
tt ̂ jrm. estBdct nesta cidade o co 
uel, sr. João d^lmeids, c<»hç -

pelo herói dos Oembos. 

IMPRESSÕES 

Iniciativas 
De entre tantas iniciativas — 

tantas.- mas não bastantes, — com 
qu&. todas as almas verdadeira-
mente -portuguesas,v pretendem 
preitótt í 'a Memoria do Grande 
Morto q u e foi em vida o Doutor 
Sidonio Pais, resulta maravilhosa-
mente — como aljôfar dè fulgor 
estranho que houvéssemos encas-
toado no oiro puríssimo dum vas-
to diàderti^ — péla esplendida si-
gòificação que reverte, aquela que 
a Senhora D. Madaférta de Martel 
Patrício expoz com todos, os, re-
quintes de feminilidade nas colu-
nas do Diário Nacional. 

«Que a filha de Sidonio Pais 
leve no seu* dote as nossas lagri-
mas transformadas iem pérolas!» 
diz a distinta escritora. 

E esta idêa vingou, è pára lor 
go a entreteceram dos mais ale-
vantados encómios, como era, sim-
plesfnente, dè espetar. 

E aquele movimento enérgico 
e gentilmente impulsado peja mão 
de uma distinta escritora, vai en-
raizando, irradia, espalha-se, e não 
s e r á r t e m e r i d ^ supôr que ela-^o-
me, muito em bieve, prójDõfçâés 
duma verdadeira consagração na-
cional. 

, Aqui em Coimbra, ao que me 
conste, nada ha tentado neste sen-
tido. Não quero dizer com isto, 
claro é, que um tal projecto não 
•ande já elaborado nas mentes de 
: a ^ ^ ^ d ^ p s cÔnimbricensej^Ffe' 
mestiio íprôvl^eí ' qué ^ssinj ^ejâ. . 
Mas o que é necessário é que es 
se projecto se exteriorize -quanto 

,.an'te^.,.Não porque ;o nosso arnôr 
"pèlb" Mestre corra'risco de esfriar. 
Não. Ele conservar se-há sempre, 
inalteraveí, ao cimo de todas as 
convulsões,' puro, diáfano, como 
Ele o concebera. Mas é qúe a Cori' 
sagração deve ser uma, -simultâ-
nea.' Qpimbra não pode refugia*-

de maneira alguma ao movimento-, , 
geràl, e tentar,' isoladá/' asserftar S 
em base sólida, o predòminfo da 
sua grandêsá, simples' è cavalhel-
tesca. %i?<íb oídeI, 

Nós devemos muito e muito 
á Memoria do Doutor Sidonio 
Pàis. Tâlvez não hajá- mesmo ter-
ra que lhe deva tanto. 

Vamos pois, e quanto antes— 
porque é justo, porque é razoavel 
— oferecer erft homenagem, a Sua 
filha, o tributo da nossa mais su-
bida 'àdmiração. v 

Mãos á obra! Que a Alma do1 

Glorioso Morto,. não vá acoimar 
esta terra, terra que Ele tanto amou 
por que tanto fez, e por que tan-
to faria, de ingrata e eqUecida. 

C o s t a Pimpão. 

Vida de Coimbra. 

í PROPAGA ND SI 
O placard da Socie-

dade: umiontracto com 
o Diário de -Noticias. 
Novos socíos. 

Em virtude do contrato que a Socie-
dade acaba de firmar com o Diário de 
Noticias, o placard da sua séde só inse-
rirá, de hoje para o futuro, informações 
telegráficas e telefónicas.que forem trans-
mitidas;, á". Sociedade-pelo grande jornal 
lisbonense, que tão fundas, gerais e rae-
recidassimpatias tem em Coimbra e em 
toda a Região. • 

O placard da Sociedade toruar-se-ha 
assim muito mais interessante, pois-ne-
nhuma duvida nos resta que o Diário de 
Noticias se esforçará por afirmar no 
meio t|e Coimbra, como alia,? o está 
afirmando triunfantemente em toda a 
parte, óseu considerável poder de infor-
mação mundial, o que, por certo,'será 
devidarhehte "apreciado pelo grande pu-
blico, sempre impaciente e ávido de no-
ticias da ultima hora. 

A emprêsa do grande jornal lisbo-
nense,, aceitando amavelmente e de pron-
to a proposta que lhe foi feita pela Di-
recção da Sociedade, só teve em vista 
contribuir para o maior progresso da 
cidade, que assim ficará possuindo, no 
seu ponto mais central, uma nota sem-
pre berrante e interessante de vida e de 
civilisação, que devéras agradará não só 
a todos a» seus habitantes, mis também 
á já hoje grande populaçgo flutuante. 

-Aos srs. drs. Alfredo da Cunha, Abran-
chêsferrão e.Emidio da Silva agradece a 
Direcção da Sífciedade, devéras reconhe-
cida, os valrçsos esforços empregados 
para se conseguir para Coimbra tão 
apjieciavel melhoramento. sr. dr. 

Abranches Ferrão, principalmente, co^o 
dedfcadissimo sócio 4a sbctÇdíde, não 
se poupou -aos maiores esférçòs para 
que as negociações entaboladas fechas-
sem co:n tão lisongeiyo êxito. 

íascreveram-se, ultimamente, socios 
da Sociedade os srs.: 

José Alves Barata, rua Eduardo Coe-
lho. 

Hugo de Moura" Eloi, rua Ferreira 
Borges. 

Augusto Gandarez, rua Ferreira Bor-
ges. 

Emilio Teixeira Robles, rua Ferreira 
Borges. . • 

José da Silva Eusébio, rua Visconde 
da Luz. 

Cb&rmni 

Gavernador civil 
Já foi á assinatura presidencial 

o decreto nomeando governador 
civil deste distrito, o ilustre capi-
tão sr. Luiz Alberto de Oliveira, 
que ainda ha pouco Pinha exer-
cido' aquele elevado cargo neste 
distrito, no desempçpho do qual 
mais uma vez se revelou uni de-
diçado amigo desta, cidade. 

Qxalá que s. ex.a continue ani-
mado de. á nossa terra prestar o 
seu valioso-esforço e de para ela 
conquistar ainda algumas das suas 
antigas e justas pretensões. 

S. ex.- é esperado hoje nesta 
cidade. 

. P ã o 
Enquanto o pão em Coimbra 

era -só duma qualidade, ia apare-
cendo pão escuro que se podia 
comer. Veio depois o pão branco, 
e o negro principiou logo-a mu-
dar de côr e de qualidade. 

De-tal modo se . fabriqa .agora 
que muita gente não consegue 
comê lo. ' :' 

Razão tínhamos nós quando 
aconselhamos uma única quali 
dade de pão. , 

Pòí notneacfó empregado cjo Cabido, 
:<J#lSè -dei Coikabrâ' <> ir. Áirfòhiò Maria 
Pera, 

A N O B O M 
No dia de Ano Bom os ofi-

ciais da guarnição da cidadç fo-
ram cumprimentar o general co-
mandante da divisão, sr. Tama-
gnini d 'Abreu. • ^ 

— Ao Seminario-concorreram 
inúmeras pessoas de todas as cias-
ses sociais, afim de cumprimenta-
rem o sr.^BiSpo Conde, que não re-
cebeu pessoalmente os cumpri-
mentos por se encontrar enfermo. 

— O pessoal da Imprensa dá 
Uuiversidade foi cumprimentar o 
seu director sr. dr. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho, mani-
festando-lhe mais uma vez a sua 
gratidão peio carinho que iheé 
tçm dispensado e pelos relevan-
tes serviços que ao mesmo pes-
soal tem prestado. 

DO 

Donativos recebidos. Mil famí-
lias necessitadas. Reunião 

• i a s comissões. 
Donativos recebidos directa-

mente pelo tesoureiro da comis-' 
sãó central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte" 
GaSpar Bastes.-.. 
Dr. José Ferreira < 
Jose Maria Lacerda 
Firmino Fernandes da ^ilva . 
D.- Idalina Medayl d'Abreu . • 
Tòmnz- Osorio1 S â f a i v a . . . . . . . 
Joaquim Respeitá Ouimaríes : 

6.627Í20 
.2,550 
2 A 50 
2sS00 
2à50 
uoo 
woo 

íogco 
6.648jS70 

As comissões central e auxi-
liares das freguesias reúnem hoje, 
pelas 20 horas, na séde da Socie-
dade de Defesa. 

Faculdade de Letras 
Foi contratado para reger o curso 

pratico de francês na Faculdade de Le-
tras, Mr. Marius Riquier, professor da 
Escola Nacional de Agricultura. 

Teneníe-coronei Brito d ' £ ! m e i d a 

Depois de uma permanência 
de 22 mêses no front, Regressou a 
esta cidade o nosso querido ami-
go, o tenente-eoronel sr. João de 
Brito Pimenta d'Almeida, oficial 
muito,, distinto, que çont^ já .unia 
larga folha de serviços prestados 
á Patria, «gora aumentados ctom 
uma,dúía cárrjpanha de dois anos. 

Cumprrmèhtamós^éfusivamen-
te o ilustre oficial pe lo seu regres-
so á terra que êle tanto estima co-
rpo se a sua fosse e onde o aguar-

gentis filhas. 

C o n d e s s a d o f i m c a I 
, Passa amanhã o seu aniversario 

natalício esta ilustre titular que 
toda a cidade respeita e admira 
pelas suas altas- virtudes e bon-
doso coração. 

O nome da senhora Condessa 
do Auieal está| ligado a todas as 
grandes obras de*çaridade que tem 
valido aos nossos pobres na ter-
rível crise de miséria que eles tem 
atravessado além dos inúmeros 
benefícios e socorros que parti* 
cularmente manda ou'leva a mui-
tos necessitados. 

Ainda ultimamente esta ilustre 
senhora, que em tudo se revela 
um espirito verdadeiramente su-
perior, fundou e tem sido a obra 
da benemeriía instituição da So 
ciedade da Cruz Branca em cuja 
organisação e fins náo existe só 
bondade e caridade, tia sobretudo 
a impor-se^à nossa admiração a' 
elevada nqçãa de. patriotismo que 
presidiu a ' t odos esses esforços e 
sacrifieios com que foram auxilia-
das as: familiar de todo o.distrito 
cujos chefes tinjiam partido para 
França a combater pela Patria, 
dando a vida por nós todos. 

Não esquecerá jamais da g ra : 

tidão dos conimbricenses a nobi-
líssima atitude desta senhora, apa 
recendo' sem pré a distribuir co n -
for to e amparo onde a desgraça 
entra pela porta da fome, da doen-
ça e do infortúnio. á*:. 

Bem haja, e os nossos gene-
rosos votos são para que, por 
largos anos, se conser te a sua pre-" 
ciosa vida assim como a do Sr. 
Conde do Ameal, egualmente be 
nemerito e dedicado a esta cidade, 
enviando a «Gazeta de Coimbra» 
aos dois ilustres titulares pélò dia 
de amanhã, as suas calorosas f e ^ 
citações. 

O Q U E E U P E N S O w . . 

1918 1919 
Coisas oue morrem Coisas que nascem 

VELHAS CONSIDERAÇÕES 
Morreu — quando as grandes 

neves pirttavam pelos montes. 
Pronto. Cest fini. 

Pobres cabelqs brancos! Ve-
lhice que vai a enterrar — coita-
d a ! — c o m as suas desilusões —a 
cinza dum sonho ido —uma gran-
de viuvez, a alma cheia de neve 
— que é isto quanto leva o' ano 
velho para a cova:—a cinza dum 
sonho ido e a alma cheia de neve. 
Nada mais. Nem cinco reis para 
passar a b a r c a . . . 

Conhecem a sua historia? Sim 
vagamente: nasceu, amou, sofreu, 
morreu. E' dos livros. O resto? 
Ano que vais — h o j e és pó —co-
mo o das estradas 1 
„ As tuas glorias, os teus triun-

fos, essa hora florida da paz, ter 
feito palpitar o coração das mu-
lheres e abrir numa préce os lá-
bios dos homens, ter sido grande 
e desdenhoso e altivo e úm dia 
a morte — acabou se! — nem nma 
saudade, uma violeta palida e mur-
cha que alguém deixasse por aca-
so, perdida no túmulo cheio de 
f r i o . . . um pequenino lenço que 
te désse um adeus e escondesse 
uma lagrima de uns olhos que tu 
amasses, tão azues que o ceu lhes 
tinha inveja! 

Tudo passa na vida e rao de-
pressa! 

Tinha razão o bisonho Nerval 
que d iz i a . . . Vocês sabem o que 
ele dizia, não é verdade? 

Foi precisamente isso. 

Os anos são tr istes—este e 
os outros. Alguns são filosofos. 
Ha-os discípulos de Epicuro.. Eu 
já encontrei um que adorava Gór-
gias. Não penSavâ m a l , o maroto 
e foi f e l i z . . . coroaram-no dç ro-

•Uns envelhecem c e d o — q u a n -
do a primavera vai. Alguns — mal 
as andorinhas fogem. 

E um dia as flores, as raras, 
certas que ainda piscam por de-
zembro, pendem agonisantes de 
geada, a chuva tic-taca nos bei-
rais, o sol esfria. O ano morre . 
E' quando o inverno chega e a 
neve cai. Então tudo esquece, tu-
do morre como a vida. 

Coisas que eles viveram, dias 
de sol, de alegria, sorrisos, sonhos, 
cantares! 

v Eu tenho pena deles — d o s 
anos. 

Porquê? Sei lá. 
1918 foi-se. Ilusões que ele 

esfolhára! 
* 

1919 nasce. Ilusões que ele 
qntretem — o moço, quasi ingé-
nuo ! 

Serás como o que vai. E' sina. 
A tua sorte? 

1919. Perdôa-me. Mas hoje 
és aquele gavroche de pé descal-
ço, que corre á audacia por esse 
mundo fóra, que salta e que gr i ta : 

— Cá está o 1919i Amanhã é 
que anda a roda. 

Luiz d ' O l i v e i r a Guimarães . 

B ( P e f a n o 
Fechou mal o ano para Por-

tugal. 
Fechou mal o ano para o Bra-

sil. • 
Ha 15 dias desapareceu de en-

tre nós a figura mais representa-
tiva dum reg imen ,y maior desse 
regimen e a mais simpática, o ho-
mem que á testa dum país pro-
curou levanta-lo do descalabro 
para que parecia ele ir silbverter-
se agigantadamerite. Ha 15 dias 
uma bala roubou a Portugal Si-
donio Pais. 

Agora morreu no Brasil uma 
das suas figuras mais simpaticas, 
uma das suas figuras mais conhe-
cidas: Olavo Bilac. 

Talvez para muitos não deves-
sem colocar-se a par estes dois 
nomes, mas eu encontro uma in-
tima conexão rentre o do Poeta 
grande da grande Patria Brazilei-
ra e o do homem igualmente 
grande qua encarnou a Patria Por-
tugaêsa. Ambos eles-em vida fo-
ram norteados por um ideal que 
tinha como estrela o engrandeci-, 
mento das suas Patrias, essas duas 
Patrias tão irmanadas nos seus 
afectos, nos seus desígnios, nas 
suas aspirações, na vibração au-
gusta-das suas vontades. 

È' por isso que agora, no mo-
mento em que chega a noticia da 
morte de Bilac eu relembro a sua 
figuta de patriota, eu admiro o 
papel pelo Poeta representado pe-
rante a mocidade do seu país, 
quando patecia que a guerra com 
seu cortejo tenebroso de amargu-
ras, de torpezas, de horrores, pa-
recia, dipo, ir bater ás portas da 
grande Patria de Olavo Bilac. 

Ainda não ha muito que tra-
çando umas linhas sobre a data 
de -15 de Novembro, para os bra-
sileiros memorável, eu me referi 
á parte que ò põe t^ e que o gran-
de amante da sua terra, teve na 
orientação da mocidade. 

Não me referi então a quanto 
valia o grande escritor; não toquei 
no oiro precioso dos seus versos; 
nada dísse^ entãb, a>mo agora na-
da quero dizer da influencia exer-

cida por este "mestre das letras na 
literatura do seu país. A adjectj-
vação de que pudesse cercar o 
seu nome seria sem valor,"nada 
representaria, porque dentro em 
nós bailam sempre, impregnados 
duma pura beleza os versps belos > 
dò belo artista, as estrofes lindas 
do delicado Poeta. Sê-Ias é sen-
ti las, e para quem senti-kl» nSo 
pode, de nada poderiam servir as 
palavras charis da minha pena sin-
gela, porque então esses que não 
sentissem, mas sentissem bem, no 
fundo d'alma, a delicadeza, o en-
canto, da sua poesia, também não 
compreenderiam quanto eu qui-
zesse dizer em louvor do Ppeta. 

E' no patriota brasileiro que 
eu falo agora. 

E p o r isso eu coloquei o seu 
nome a par do nome do patriota 
português. 

Ambos foram grandes em es-
feras diferentes, mas irmanaram-
se no tocante ao sentimento de 
perdurável amor que nutriram pe-
la sua terra, pela terra dos seus 
afectos, pela terra àa sua lingua, 
pela terra que era o seu sonho 
d'oiro e que embalava o seu pen-
^ m e n t o . 

Fechou mal o ano para Por-
tugal, pode dizer-se; mas também 
fechou mal o ano para o Brasil. 

NUNO BEJA. 

D r ; S i d ó n i o P a i s 
No dia 22 do corrente reali-

sam-se na igreja de Santa Cruz 
solenes exéquias por alma do sr. 
Dr. Sidonio Pais, mandadas cele-
brar pela comissão administrativa 
da junta da freguesia de' Santa 
(Srjz e por tendas as irmandades 
da mesima freguesia. 

— O Reitor da Universidade 
de Lisboa e a Sociedade de Es-
tudos Pedagogicos dirigiram sen-
tidas condolências ao Reitor da 
Universidade de Coimbra pela 
morte de um, dos seus mais bri-
lhantes ornamentos, o sr. Dr. Si-
donio Pais. 

Desde ontem que chove tçr-
rencialmente.-Durante a noite es-
tivemos sob um forte temporal. 



U l t i m a s 

n o t i c i a s 

OGonselhodeMi-
nistros que esteve 
reunido no Palacio 
de Belem, até ás 3 
horas da madruga-
da, assistindo a ele 
os presidentes e os 
leaders das duas 
camaras do con-
gresso. 

Tendo sido ouvi-
dos os represen-
tantes das gtiarni-
ções militares do 
norte e sul do país, 
ficaram honrosa-
mente soluciona-
das as divergên-
cias existentes e 
que deram origem 
aos boatos e mal 
entendidos dos úl-
timos dias. 

O presidente do 
ministério, JflfioTMIUl-
íninl. 

Este telegrama foi re 
cebido ás 4 horas da 
madrugada no Gover-
no Civil, sendo nos 
transmitido dali ás 10 
e meia de hoje. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria José Barbosa de Borbon 

d'A breu Freire. 
Amanhã: 
Condessa de Monseraz 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Efigênio Sales. 
Segunda-feira: 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mame-

de Lopes. 
Pedido de.casamento 

Pela sr." D. Josefina Augusta Belo 
Pereira Tavares foi pedida em casa-
mento para seu filho o sr. Dr. Abilio 
Américo Belo Tavares, distinto advoga-
do e hòtario em Mação, a sr.' D. Maria 
de Lourdes de Lemos Leal Pedreira, gen-
til filha do sr. Alba to Carlos Ricóes 
Pedreira e da sr. D. Elisa Correia de 
Lemos Leal Pedreira, 
Doentes 

Tem estado doente o sr. Adriano da 
SHva Ferreira. 
PÁrtidas e chegadas 

Regressou a esta cidade com a sua 
familia, o nosso presado amigo sr. 
Luis Antunes de Lemos. 
* » 

Gomando da 5.a Divisão 
Partiu para Lisboa o general, 

sr. Tamagnini d'Abreu, coman 
dante da 5.a Divisão do Exercito, 
qué fica substituído pelo coronel 
sr. João d'Almeida. 

Fotografia Rasteiro 
Já se acha colocada na fronta 

ria da Fotografia Rasteiro, na Ave-
nida Navarro, a grande ampliaçSo 
fotografica da cidade de Coimbra. 

E' um belíssimo trabalho que 
honra aqúele novo atelier fotográ-
fico e tem causado verdadeira ad-
miração a todas as pessoas que o 
vêem. í 

Os restantes trabalhos que or-
namentam a frontaria confirmam 
os bons Créditos de que gosa ha 
muito nesta cidade o nosso ami 
go Afonso Rasteiro, que dia a dia 
vê entrar no seu atelier novos clien 
tes que o felicitam pelas magnifi 
cas ir^stalações e pela boa execu 
ção e acabamento nos trabalhos 
saídos do seu atelier. 

Concluiu ha dias a sua formatura na 
Faculdade de Letras a sr.a D. Elisa Fi 

estremecida filha d» capitão de 

Os orfflos da epidemia 
e a nossa missão 

Continuamos hoje a daf publi-
cidade aos nomes dos contempla-
dos com a esmola que nos foi en-
tregue para socorrer os orfãos, vi-
timas d4 epidemia bronco pneu-
mónica : 

Freguesia de S. Bartolomeu 
Maria da Piedade, com 6 orfãos 
Maria Ramalheira, com 6 orfãos 
Alcina de Jesus, com 4 orfãos.. 
Maria Rosa Vieira, eom 3 orfãos 
Amélia da Conceição Marques, 

com 3 orfãos 

Freguesia de Santo Antoni* 
A Antonio Maria Frota, como 

suplicante de um orfão de 
pae e mãe 

Maria do Espirito Santo, com 5 
orfãos 

Maria da Piedade, de 12 anos 
e Conceição de Jesus, de 1 
ano, órfãs de pai e mãe 

Eugénio de Oliveira Pinheiro, 
como suplicante de 3 orfãos 
de pai e mãe (Casal do Lobo) 

Armindo Francisco, de 4 mezes, 
orfão de mãe 

Antonio Maria Frota, como su-
plicante de 3 orfãos de pae 
e mãe (Casal do Lobo) . .. 

Idem, idem, para 4 orfãos de pai 
e mãe ; 

Idem, idem, para 2 orfãos de pai 
e mãe 

José Maria de Melo, orfão de pai 
e mãe 

Guilhermina da Conceição, ór-
fã de pai e mãe . . • — 

José Maria de Melo, orfão de pai 
e mãe 

(Continua). ( 

gueira, estremecwa tuna a» capi 
infantaria, sr. Luiz de Campos Figueira, 

As nossas felicitações. 
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No mês findo foram abatidos 136 bois, 
com o pêso de 34:271 kilos; 62 vitelas 
com 2:897 kilos; 161 porcos, com 13:344 
kilos; 2:112 carneiros, com 17:477 kilos. 
Total, 66:989, menos 4:200 kilos que em 
igual mês do ano anterior. 

Goimbra-Centro 
Agradecemos a esta florescen-

te colectividade o convite que se 
dignou enviar nos para a soirée 
que ámanhã ali se realisa. 

Trata-se de montar um serviço 
de correios aereos entre Paris, 
Bruxelas e Londres. 

E viva o progresso! — 

Partiu para Roma o presiden-
te Wilson, dos Estados Unidos, 
que se diz visitará o Papa. 

Os Impostos indirectos muni 
cipais renderam no mês findo 
2:609$ 1'», mais 927$07 do que èm 
igual mês do ano anterior. 

No ano de 1918 renderam 
mais 5:247048 do que em 1917. 

Em Cantanhede foi barbaramente 
agredido á paulada o sr. Joaquim Vaz 
Júnior,"de 21 attos, daquele concelho. O 
seu estado é gravíssimo. O agressor, que 
é Manuel dos Santos Carvalho Júnior, 
proprietário, do logar da Carvalheira, 
conseguiu fugir. 

Obi tuár io 
Faleceu o menino José, filhinho que-

rido do sr. dr. José Cipriano Rodrigues 
Diniz, professor da Escola de Farmacia. 

As nossas condolências. 

flgpadecimçnto 
Deolinda Teixeira da Silva, Ma 

ria do Carmo da Silva, Luiz da 
Silva, Manuel Teixeira, Bebiana 
Teles Teixeira e Alzira Teles Tei-
xeira, na impossibilidade de pes 
soalmente agradecer a todas as 
pessoas que os acompanharam na 
dôr ultimamente sofrida com a 
perda de seu esposo, filho, genro 
e cunhado Alberto da Silva, ser 
vem-se deste meio para a todos 
patentear a sua eterna gratidão 
pelas provas de boa amisade que 
lhe dispensaram, quer durante a 
jloença do saudoso extinto, quer 
prestando-lhe as ultimas homena-
gens encorporando-se no seu fu-
neral. 

A todos, pois, o nosso indele 
vel reconhecimento. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 
1917. • 

Faculdade de Medicina 
O conselho da Faculdade de Medi-

cina propóz para chefe dos serviços de 
Radiologia e Electrologia, o sr. dr. José 
Rodrigues d'01iveira; para enfermeira da-
quele Uboratorio, Maria da Encarnação 
Remedios; para analista do laboratorio 
de analises clinicas, o sr. dr. João Mar-
ques dos Santos; para conservador do 
rnusêu de anatomia patologica, o sr. dr. 
Julio da Fonseca. 

Tomou posse do logar de oficial 
chefe da secretaria da Faculdade de Me-
dicina, o sr. José Augusto Dias Pereira, 
antigo etcríturario da Escola dc Farmacia. 

PRÉDIOS 
Em Coimbra e no Porto 

A EMPREZA DO INSTITU 
TO COMERCIAL PEREIRA DE 
SOUSA aluga a longo' praso, ou 
compra um prédio em cada uma 
destas cidades, situado em local 
central, de preferencia de esquina, 
com amplos altos, claros e areja-
dos compartimentos, para os es-
tabelecimentos, escritorios e aulas 
das suas filiais. 

Dirigir ofertas á séde em Lis-
boa, ru« Nova do Almada, 53. 

:Fotografia G O N Ç A L V E S : 
Avenida /Navarro, 58 

RETRATOS D ARTE 
Uma ampliação dc brinde 
a todos os nossos clientes 
que se fotografem neste 
: : : atelier : : : 

u u u u u u u w t x x x x x x x x x x j * 

- 60T6L COIMBRA, U.S.America 
De M. C. MftTOS. 

5 2 V E S T H Y S T R E E T 
em frente Ã doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK C1TT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

Banco Auxiliar 
do Comercio 

(em opganisaçGo) w 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada o 
C a p i t a l u m m i l h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n - M 
t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s A j 
( d o i s m i l C ò n t o s ) c m a c ç õ e s l i b e r a d a s 

d c c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

SÈDE EM LISBOA (provisor iamente) i 
Largo de S . Domingos, 11. 

uf Este banco t em por f im promover o desenvo lv ímen-
K> to do nosso comerc io e industria, auxi l iando moral e 
N\ materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN- Si 

DUSTRIAL dè reconhec ida probidade, embora não 
possuindo grande capital, a lem de outras negoc ios ad-
quados e inst i tuições congéneres . 

Melhor credito e maiores garantias de auxi l io co-
mercial encontrará q u e m possuir a c ç õ e s des te banco. 

Haverá no dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Quàlquer ped ido de a c ç õ e s pode ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo-
metro, 19; ou a J. G o m e s Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n.° 13. * 

W ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). 

A comissão organisadora 
ALENTEJO—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agricola de Beja). 

AVEIRO*—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—Br. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' 
LISBOA-Dr. Lonrenço A. Pires Amado (Capitalista e so-

cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO—Abilo de Passos Angelo (Proprietário). 

T T l a n u e l d a • 

C r u z T T l a t o s 
R e p r e s e n t a ç õ e s 
. : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YORK 
O . S . fl. 

F i t w t w t w t w i w â p w w w w n 

FRIEIRAS 
As não ulceradas desaparecem 

em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im-
portância a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo, 

No dia 17 do mês corrente, 
pelas 14 horas, na Secretaria dês 
tes Hospitais ha-de dar-se de ar 
rematação convindo o preço, o 

j fornecimento de carne de vaca, 
na quantidade que seja necessaria 
ao consumo destes Hospitais, des 
de o dia imediato ao da arrema-
tação até 30 de Junho do ano 
corrente. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 2 
de Janeiro de 1919. 

i O Administrador, 
Santos Viegas 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 
COIMBRA 

U Retrozaria : : s 
| LEÀO D ' O U R O 
B: : : : Machado & Carvalho 

H R. Ferreira Borges, 44 a 46 

=1 Ratinas para c a s a c o s de 
== senhora. U m a l inda co-
Hf l ecção de c a s a c o s de 
iH agasalho para senhora 
H= e uma grande var i edade 
= i e m ve ludos d e s ê d a e 
== algodão para ves t idos e 
|H outros artigos de ocas ião 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(I.' publicação) 

Pelo juizo de direito civil 
desta comarca, correm éditos 

de trinta dias citándo Encar-
nação Pratas, de 29 anos e 
marido Manuel Jorge ausentes 
em parte incerta no Brasil, 
ra assistirem a todos os t 
do inventario a que se proci 
)or obito de seu pai e soj 
oaquim Pratas Leitão, 

Casais do Campo, falecido 
Brasil em 21 de fevereiro 
1912 com pena de revelia. 

Coimbra, 23 de Dezembro 
de 1918- v 

O escrivlo, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidâo 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Uso das associações fle so-
corros de Coimbra 
C O N C U R S O 

Acha-se aberto concurso do-
cumental pelo espaço de vinte' 
dias a contar da data do presente^ 
anuncio, para o provimento do j 
logar de Director da Farmacia 
desta Liga, com o ordenado cfcj 
540$00 anuais, tendo de p res ta i 
a caução dç 1.500)500. 1 

Coimbra, 10 de Janeiro d è l 
1919. 

O Presidente da Direcção, 
(a) Antonio Ribeiro das Neves Ma*-< 

chado. •'«[ ^ 

Concurso para professorei 
De Contabilidade, Caligrafia, J 

Dactilografia, e Taquigrafia; d e ' 
Portuguez, Historia, Geografia e3 

Desenho; de Francez e Inglez, 
sendo proferidos estes das respe-
ctivas nacionalidades. If' 

1 Está aberto concurso pelo p f a - j 
zo de quinze dias para os logares 
vagos na séde e nas filiais de 
Coimbra, Porto, Covilhã, Olhão,' 
etc., da Empreza do Instituto Co-
mercial Pereira de Sousa, Rui 
Nova do Almada, n.° 53, Lisboa, 
onde devem dirigir-se por carta 
bem explicativa da pratica, com ' 
petencia e referencias. vil 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — J \ r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 1 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixanj arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões delesl Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
Simples contaeto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores 1 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem linytes. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratoi, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratoi nâo é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

hoje conhecido em quasi todo o? 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país,, tendo a garantir-; 
lhe e a justificar o seu quasi in^ 
crivei consumo a insuspeita e ano-,i 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles q u f | 
o teem tomado! Este reclame, < 
único que convence, vale por p 
Ihões de anúncios e feliz do pr< 
parado que o consegue alcança*] 

E porque es te e não outro 
Porque, como nenhum o u t r ^ l 

o Depuratoi reúne as incontesta-J 
veis vantagens de ser energiçoJ 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino. 
fensivo —e tão inoferísivo que pQt,i| 
de ser usado por pessoas de tot | 
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que s#>:| 
bebe um copo d'aguai Pode ser,-1 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-,; 
nadas e na ocupações habituais d*1 

cada um sem o mais ligeirb in*.,| 
conveniente. Basta apenas alguni ] 
dias de tratamento para que s« 
reconheçam sensiveis melhoras, 
para que todo o organismo expe- > | 
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem oi 
usa, ele faz desaparecer por cotq» j 
pleto as tonturas e dores de cabe* 
ça, pesadelos, chagas, placas e. to-
da a especie de feridas sifiliticai. 
Não exigindo dieta especial, e ni9 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratoi vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von- ;, 
tade até na algibeira do 'col«tl:f/l 
Também não exige auxilio d'ou-3| 
tros tratamentos secundários. ; 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma ineoa^ j 
testavel superioridade a todos «ê 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmaclas e drogarias. Cada tubo (uma setríi 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300, Pelo correio, porte grátis pari '] 
toda a parte. / i 

Pedir o livra de Instruções em todos os depositas. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, t em todas as principais ttrras do pais, Ilhas t colónias, • 

• • '"«jk 
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Cu seja quanto montam os artigos cm liquidação nos 
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'ara não entrarem no Balanço e outros que ás fábricas foram comprados a titulo dc serem veri' 
didos com enormíssimos abatimentos até ao fim dc Janeiro para dar logar ao 

â & S Q 

Venda por completo de todos os artigros constantes das nossas 
éxistencias por preços tais que para o comprador é quasi de meio poifmeio 

Cheviotes, Lãs, Flanelas, .Chitas, Riscados, Casacos, 
Blusas, Vestidos, Meias, Piugas, Camisolas 

c Calçado de feltro, ctc., ctc., etc. 

Tudo tão barato que só uma oisifa o poderá certificar 
f lem de vendermos tudo redusido a um preço excecional, ainda oferecemos a todos os nossos clientes a 

vantagem de não serem enganados, pois a nossa Casa só tem um preço, e não 
1 como as outras que pedem dés para dar por cinco. t X M P C X ' T - - A . 3 S T T E — Afim de todos os nossos clientes poderem ser beneficiados com a$ enormes 

s de preços, sen 
e esgotará rapidamente. 

reduções de preços, será conveniente que, não façam esperar as suas compras, visto que peios seus preços tudo 
•aoid 

ATENÇAO Dentpe os muitos (nilhapes de artigos á oenda des-
tacamos apenas os seguintes pop giepa lembpanga: 

Secção de Lãs 
Lis be lgas , tecidos de inuita re-
, sistencia e lindos padrões em 
<i varias cores. 

gostava 1 400 Metro 800 
Lãs íantazia , em magnificas cô-

res para vestidos de senhora. 
Largura 1 metro. 

Custavam 1.550. Metro 1.000 
t i s , em linhos xadresinhos e ris-

cas, muito fortes, grande sor-
f í lido. Largura um metro. 

CUstavam 1.950. Liqui-
dam-sé, metro 1.450 

t i s amazonas , côres lisas, um 
sortido monstro proprio para 

' vestidos de senhora 3 meninas. 
Largura 1 metro. 

Custavam 4.200 Vendem-
metro 3.200 

U Gabardins , tecido lindís-
simo em todas as côres lisas, 
grande moda para vestidos. 

Custavam 7.300 Vendem-
«W, metro 5.200 

fcrisiennes, lãs em diagonal es-
curas para vestidos grande no-
vidade. 

Custavam 2.400. Liqui-
1.500 

Diagonal Talleur, rico tecido 
em todas as côres muito lindas. 
Largura 1 metro. 

t i l d o c o m e n o r m e s r e d u ç õ e s e e m t o d a s a s 
s a p a t a r i a , c a s a c o s p a r a a g a s a l h o 

Custavam 2.600. Vertdem-
se, metro 1.500 

proprios para camisas d 'homem 
grande sortido. 

Custavam 480. Liquidam-
se, metro 360 

Custavam 680. Vendem-
se, metro 480 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca 
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

proprios para camisas d 'homem 
grande sortido. 

Custavam 480. Liquidam-
se, metro 360 

Chitas percalinas em lindos de-
senhos, muito boa qualidade. 

Custavam 350. Liqui- . 
dam se, metro . . . . . 200 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca 
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

R i s c a d o s zeíir, um lote enorme 
com variadíssimas côres e muito 
resistente. 

Custavam 530. Vendem-
se, metro 400 

Chitas percalinas em lindos de-
senhos, muito boa qualidade. 

Custavam 350. Liqui- . 
dam se, metro . . . . . 200 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca 
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

R i s c a d o s zeíir, um lote enorme 
com variadíssimas côres e muito 
resistente. 

Custavam 530. Vendem-
se, metro 400 

P e r c a e s Franceses , para blusas 
e vestidos de creança, muito 
largos. 

Custavam 590. Vendem-
se. metro . . . -400 

Coletes de malha para homem, 
muitas côres e pura lã, com 
mangas. 

Custavam 6.000 Liqui-
dam se a . . .. .. 3.250 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

Flane las amazonas , côres lisas 
em todos os tons que todos 
vendem a 700 só nós vendemos 
metro 550 

P e r c a e s Franceses , para blusas 
e vestidos de creança, muito 
largos. 

Custavam 590. Vendem-
se. metro . . . -400 

Coletes de malha para homem, 
muitas côres e pura lã, com 
mangas. 

Custavam 6.000 Liqui-
dam se a . . .. .. 3.250 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

Flane las amazonas , côres lisas 
em todos os tons que todos 
vendem a 700 só nós vendemos 
metro 550 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
se, metro 480 

Casacos de malha para senhora, 
muito fortes e lindas côres a 
19.000, para 11.000 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 Flane las camise i ras , muito lar 

gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
se, metro 480 

Casacos de malha para senhora, 
muito fortes e lindas côres a 
19.000, para 11.000 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-

Flane las camise i ras , muito lar 
gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
se, metro 480 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 e 12.000. 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-

Flane las camise i ras , muito lar 
gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como pira blusas. 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 e 12.000. 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-

Flane las camise i ras , muito lar 
gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como pira blusas. 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-
Flanelas , fundos claros com ris-

cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . . . 620 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para criança a • . 70 
Chevio tes felpudos rara casacos 

de senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

Flanelas , fundos claros com ris-
cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . . . 620 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para homem, que eram de 
400 a 250 

Chevio tes felpudos rara casacos 
de senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

Flanelas , fundos claros com ris-
cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . . . 620 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para homem, bonitas co-
res e grande variedade, eram 
de 480. 

Chevio tes felpudos rara casacos 
de senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

Flanelas , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se 
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, metro 260 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para homem, bonitas co-
res e grande variedade, eram 
de 480. 

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flanelas , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se 
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, metro 260 

Camisolas com gola para meninos, 
em riscas; eram de 600. 

Liquidam-se a . . . . 300 

Liquiuam se a • • j z u 
Botinhas de lã em escuro, para 

criança, mais de 1:000 pares 
a : 50 

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flanelas , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se 
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, metro 260 Meias para senhora, em lindas cô 

res; eram a 600. 
Liquidam-se a — . 380 

Liquiuam se a • • j z u 
Botinhas de lã em escuro, para 

criança, mais de 1:000 pares 
a : 50 

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flane las estampadas, padrões es-
colhidos e lindos desenhos, 
muito fortes e boas^côres, mui 
to largas, 

Meias para senhora, em lindas cô 
res; eram a 600. 

Liquidam-se a — . 380 
Piugas de lã em escuro, para ho-

mem, muito forte. 
Eram de 800. Vendem-

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flane las estampadas, padrões es-
colhidos e lindos desenhos, 
muito fortes e boas^côres, mui 
to largas, 

Meias em todas as côres, muito 
fortes, imitação messaline. 

Piugas de lã em escuro, para ho-
mem, muito forte. 

Eram de 800. Vendem-

Piugas muito fortes para rapaz, 
eram de 360. 

Vendem se a 200 

Retrozeiro 
Barbas para gola, em celeloide. 

Cada dúzia 20 
Torçal em meadas, todas as côres, 

C a d a - . - . . . . . . . 3 0 
Botões pérola para camisas, des-

de dúzia 40 
Elásticos para ligas, com folhos, 

metro 200 
Pregos para chapéus, muito lin-

dos e grande sortido 
desde 60 

Filosele, grande variedade de cô-
res, meada 15 

Letras bordadas para roupa bran-
ca, dúzia 60 

Meadas de lã francêsa, todas as 
côres 25 

Escovas para calçado, 
desde 30 

Ligas para homem, muito fortes 
e lindos padrões. 

Cada • • . . . g40 
Molas brancas e pretas para ves-

tidos. -
Dúzia 70 

s e c ç õ e s * R e t r o s e i r o , l u v a r l a , p e r f u m a r i a , l o u ç a s , m o v e i s d c f e r r o e m a d e i r a , v i d r o s , 
, c h a p é u s d e s e n h o r a , r o u p a b r a n c a , c a m i s a r i a , g r a v a t a r i a , c h a p e l a r i a s , e t c . , e t c . e c t c . 

& Êí & Todos os preços porque pendemos sfio multo mais baratos do que nctnolmeate mim os fabricas 



GAZETA DE COIMBRA de 4 de Janeiro de 1919 

3 . a C l R C U N S C ^ S Ç f t O Bf t O Ò H E PERDIDO. - P e r -
deu-se um broche de ouro 

com pedras finas no dia 1 de Ja-
neiro, desde a rua Antero do 
Quintal até á Igreja de S. Salva-
dor e desta até Avenida Navarro, 

Faz-se publico que pelas; 12 horas do dia 27 do proximo 
méis de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal; ná Figueira 
da Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, da 
exploração' da resinagem no: arvoredo do pinhal de Foja, a 
começar em Março de 1919 e a terminar em. 15 de Outubro 
de 1921. 

As /condições acham-se patentes, na Direcção ..dos Serviços 
Floreste^eni Osb^a;^ Rua do Terreiro dó Trigo^.nasrsiecretá-
rias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbra e na 
Marinha^ Grande, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida todos os dias úteis. 

Direcção dós Serviços Florestais e Aqúicòias èm 26 dè 
Dezembro de 1 9 1 8 / 
. % .. ~ ,i. ...... . . . . . Felo pi recíor, ; . 7 / , 

í <-, - ' • . • i: , 
.., »,. ' ' ; ' ' Egberto de Magalhães Mesquita. 

£lcaba dc çfiregar u m a «ova 
remessa des tas a p e r f e i ç o a -
d i ss imas m a q u i n a s á casa 

y o h n ( p . 
S U C E S S O R >.. 

29, Avenida da LitfcffH 

V • V^Trr1 * ' " " ^ ^ ^ wjmiikt 

ê ^ R u a d o C o r v D — Ô O t ^ C G 1 M B R A 

f t è É s s i j É j èsp|c!é í b Ipgricsà M m i ® . I 
€OMPkáMUVENDBM:.coupons, fia de credito, moa-
4a£,e notas wfcangeiras, chequese letras suõrêo. t'straijéiep. 

fxzv imr ido L o p e s 
. A D V O G A D O 

* É # l | | i | n | Sus Luz, 50, i.° 

.., Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advogado: DR. JOSÉ DOMINGUES DOS SANTOS 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

.... . ... .. {'. 4. 
S o l i c i t a d o r e s 1 e n c a r n a d o * 

, 196, flua Dr. | i t # | e 
(antiga R. Mõva S. Domingos) 

P O R T O 

C g , A T O FRAjNCEZ. - Oratifi-
ea-se quem-indicar o para-

deiro de um gato francez, todo 
branco, que foi roubado no dia 
31 de Dezembro á noite á porta 
da Ourivesaria Guimarães. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 

Q * ^ ' R S S o í ^ ^ a r r e g á d a d a 
vteridàiA s è l ^ . i i s m ^ n i a de Ma-< 
cedo. Rua Bordalo Pinheiro, 104. 

MO T O C I C L E T E I ND I A N 

baratíssima, vendem Pa-
r a i q . P f i e i r a & C V . , 
T à f - O f e l L I A ^ Ò E Q U A R T O . 

Em Madera de Afr ica is , 
tado fibvá,-vèniié-se poí- 15O$O0 

Para vêr na Avenida Sá da 
Bandeira, 52 r/c. 

OF E R E C E - S E niúlher pára la-
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar — Terreiíp da f r -
ua n o 4 JS V: • ' ^ iv 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1.® 

S e c a r s a i p L I S ^ Q A ^ j • 1-j 3J 

mento1 PémraSrandòm 
Rua Garrett, 48-2'.°-E. Telef. 326fr] 
Correspondentes em todas as 

* Çom.arcas do País e Brasi l . 
Esfl e&ritório incumbe-se de 

•jptar de quaisquer processos e 
'serviços "forenses junto de todos 
os tribunaisj d%J . M f ^ n ç i j b R e , a -
ções e ^tiprtfWÓ TmwnálTJe Jus-
tiça; especialmente demvtíntàríéil 
habilitações,• infe^diçõeS, exè'eu, 
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u í d â ç õ e s e h e r a n ç a á ; áCçõííiP 
de investigação de paternidade itíl 
gitirna,, divorcios, áções 1 çomer-
ciais; arrestos, falências ercclama-
ções de créditos; Ccxucorda ta^ 
F u r m a ç ã o de B a l a n ç o s , Çq§h( 

j t rac tos de S o c i e d a d e e d issp^ 
•Iuçkq d o s m e s m o s ; cobrança 
a m i g á v e l e judic ia l d e diTifo 
das , • j • ' ' . í.| 

Habilitações e inyeqtatíos enit 
Africa e Brasil. .. ^ 0 

3 . a C I R C U M S C í ^ J Ç ^ O 

"Faz-se piibliccT qué pelas íá^horas'"e meia'do dia 27 do 
próximo B%ês t i e n a séde daí6.a Regencia.Flejestal, n a 
Fíguelrà 3à Foz, se proceder^ ao arrendarnènto*' éifi nasía pu-' 
blica, da exploração da resinagem no arvoredo do pinha! do 
Urso, a começarem Março de 1919 e á terminar em 15 de 
Outubro de 1921,, V.!',.^ , , ;f. '.. : 

As condições acham-se patentes na . Direcção dos. Servi-
ços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, nas se-
cretarias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbra e 
na? Marinha Grande, e na séde da 5.a Regeneia Florestal acima 
referida, tòdos os dias úteis. . y ••' 

Direcção dos Serviços Florestais Aqyicojas ern 26 de( 
Dezembro de 1918. -msonsv m«vK.?uj 

- . BrIÍBfn " ib T o s s í O J ^ r t o - ô f e ê â ô f ^ - ^ ^ 

\ • • - i ! - >•'* Egjbèrto|úfe.Magatíiâesi'.Mesquita. 

deposi t a d o ^ f í 'Cfflta G 

;; : . • õ 3 7 ! i D T f f í W 

3 i o e d ô Z 6 f n b r o d 8 l S i l 

i oiai . . . . 
% per prejuízos, 

'í « h-JA'. ~J t "íf ••;•]• ::, 
Çompanliia;-a mais antiga e a mais.poderosa d e p o r -

taria ^ g u í í r j ...cçMr' o ! risco de fogo, sobre prédios, 
s, j j L - k ç i i u c n t o s e r i scos m a r í t i m o s . . 

rc-j«K«iderH .̂ em .Coimbra-:'. <• ,.-, oi iatn. , 

•iiÀ$:UO':XAVJm jyANDRADE, Sucessor 
7 Pearo Ca>'do'sõ ('Anivra !?/:>: Corfn 7X"?/s).' $8. 

inoo 
• r a R Â T Í C A N T E D E F A R -

M A C I A precisa-se com 
um a dois anos de pratica. Para 
tratar na farmacia Silva, Rua da 
Sofia, n,° 80 a 82. — Coimbra. 

• g ^ O R T E I R O . — Precisa-se no 
Banco de Seguros desta ci 

dade, sabendo ler e escrever, com 
o ordenado de 21$00 mensais. ^ 

• ^ R E D I Õ S . Vendem-sè os da 
rua da Manutenção (làdo 

esquerdo).. : * . , i 
Para tratar — Rua de Mon-

tarroio, 107. 

J ^ U I N T Â com casa de habita-
ção, ;co.mpra-se nos arredo-

res de Coimbra. Dirigir-se a M. 
F. T. quarto n.° 3, Hospital da 
V.niversidède, Coimbra. 

^ S T M C A - S A L .deseja,-hospedar-. 
^ se em casa de família seria 

que lhe dê dois quartos e comida., 
Carta a esta redação eom as 

irôcfeis A. 6. ' ^ ; ' 

" I f ^ E N D E - S E u m a qu in t a . Tem 
® 500 arvores de fruto, ,8000 

videira!; 3Ô0 álivfciras e tem agua 
cfittalisada pà^i casa-. ' v 

Para tratar com seu dono, 
AtígustoJPàis Martina dos Santos, 
CòitUbfá. 

álklÉ^ãíl íS ÍIUJ w-svl 
greves? t u a m í -

:1a?, r.ç.ubc, (B riytosrçc 

i C F o ^ . m u l a : f r é i n c e s a ) 0 ' r ' g p 
. . . • • : ; : R E G l è T A D A S E M ? f t f P A Í S E S 

A tbdòs os tliehtps deste incomparável preparado, P-íi t 
da mais Cohiprètk segurança nos seus efdtòfe, ' ò mais 'itepf 
absolutamente inojèfisiw, perfeitamente pratico enmpâr-
csptivel no séu'-âs©/ 'itttko que. não. conta, um» falha s | p | , 
dé;-suprema garantia, recoínènda-se que, quando o não fp j ; 
obtenham nos seug deposiíçs e casas dc toda a^i con~- p f i . 

fiança, tenham o .maximp cuidjido yerjficaf. se nos. :M&-
liyrinhos que acorr^panha^i jis caixas e rios'iseus rotuíos 
vai indicada a."séde,£'$ibnca: do depositário geral t t - •• 
Farmaqia J. Nobre— Pràça | D, Pedro, Lisboa — colo-
candò-sè ássim"áõ abrigo Vife fafeífic^õés,tnoraés,.paVe-, 
eidos e outros' abusos: Este aviso é do 'rnáxíifiri mféréssè; 

j Ç a i ^ d e M c i ^ - . y i ^ a s ^ n l , 
; j. Depor to .etn.- Q^nbfah fâfa 
de Maio, 33 a 36. ' ' > 

Productos industriais de 
madeira de salgueiro branci 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s U n W t 
p a r a d ô c e e a m e n d ^ ^ ^ t f t ^ 

Ismael Simões & -
C o i m b r a — C e i r a 7-Portáflaín 

p o n e w i t e s ô m C o i m b r a ! ; 

€ H ^ Ó O ^ O . - C O H 
• : (Csf-à H a - v a n e z á l 'jÉ 

Coi i -cordátas. - -
F a l ê n c i a s 5 ^ -

Cobrem ca éç créditos 

' tB l f i t id •teSláifcijiM! Hv UttilMlJiÊ 

S e c r e t a r i a 
A p i f ê c o ^ ' 'desté ..Celeirõ faz 

públtcó*qu--- tem á v. hda driis va-
gens de sêmea, fina Ô'- superfiíia, 

pre<íy^ií', p: r .quilo, stHído 
ypufa Jf-iU. -p^r^sácas d£ 5.Qç 

Coimbra, 1 "dejatiêirò ae 1919. 
; j' ' (í : • JÓ . 

• Custodio Patena 

EGYDIO AYRES] 
Médico 

Cof l su l tas das' l ó l f e í U 
a n ã FERREIRA BORGES, 42-L' 

Residensia: Haa VENÂNCIO RODRIGUES,̂  
T e l f e f ô n e n.° 1 o b 

t o n t a s c o p p ^ n t e s 

tscôttdt 
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e r c i o 
Havia uma grande ésperança 

de que os preços dos generos de 
consumo abateriam assim que ter-
minasse a gi^érra. 

Infelizmente essa esperança 
tem-se transformado na triste ria 
lida,de de que tudo se mantém 
como estava, e até alguns gene-
Òs tèm subido. 

A carne, por exemplo, já au 
irçentou de preço em Coimbra 
djesde que se fez o armistício, em-
bpra os gados tenham abatido 1 
t Os marchantes do Porto, ha 
poucos dias aihcja, solicitaram da 
cômissâo administrativa munici-
pal que Jhes seja permitido matar 
maior numero de rêzes, prontifi 
cando-se a abater $04 em kilo 
na carne de ÍJ." qualidade e $02 
ní de 2.a, ficando a Camara de 
i t uda t o assunto e resolvê-lo de 

.orma a beneficiar o publico. Quer 
djzer, será, provavelmente, atendi-
da a pretensão dos marchantes á 
maneira que êles forem abatendo 
os preços. . 

Na mesma sessão em que este 
assunto foi tratado, foi apresenta-
da uma proposta, geralmente mui-
to bem recebida no Porto. Nada 
menos de que restabelecer o co 
mercio livre, como ele se fazia 
antes da guerra, com as mesmas 
liberdades e garantias existentes 
nessa época, sendo a Camara re 
guiadora dos preços e continuan-
do a .compra ou importação dire-
cta "dés gerteros de primeira ne 
cessidade e a sua venda ao públi-
co, como se tem exercido. 

Esta é a boa doutrina e muito 
estimamos que a Camara do Por-
to a queira pôr em pratica, tor-
nff ldo o comercio livre. 

Visto não haver meio de con 
seguir agòra o barateamento co-
rno se tem legislado este serviço, 
çlê-se a liberdade de venda, sob 
à^vigilancia da Camara, que deve 
fixar os preços máximos. 

Esta teoria agrada-nos e já a 
temos defendido na esperança de 
o b t e r preços mais favoraveis pela 
concorrência, 

a ganancia, d̂ e al-
guns comerciantes não poderá ser 
tid g rande por tornar livre a áqui-
«jçio ie importação dos géneros, 
visto que muitos se queixam de 
náo poderem fazer a importação de 
aftigos q u e bem podiam fornecer 

ao publico em condições favõra-
veis, se não fossem as restrições 
a que são obrigados. 

Podiam elas admitir-se duran-
te a guerra, em virtude da ganan-
cia que surgiu em alguns comer-
ciantes que já o eram e em mui 
toS que' se fizeram e a que cha-
mam « negociantes milicianos » e 
« novos r icos». 

O comercio deve regressar á 
situação anterior de antes da guer-
ra. E' esta a' opinião mais geral-
m e n t e asonseJhada e aceita. A 
Camara que fique a regutadora 
dos preços enquanto se não vol-
tar á normalidade. 

Ha já negociantes que não exi-
gem as senhas .para certos gene-
ros ainda sujeitos a este regimen ; 
más deve acabar se com isto por-
que elas não servem àenão para 
dificultar a sua aquisição. 

Nem senhas, nem fixação de 
preço único. O que se quer é 
comercio livre, sem senhas e coro 
fixação do preço máximo peía Ca 
mara, que continuará a ser a regu 
ladora dos preços, com todo o 
cuidado que exige este assunto 
para que novamente não venham 
alegar razões que obstem é im 
portação dos generos. 

A Camara do PortoT-esolveu 
estudar a proposta e dar dela co-
nhecimento" para a tornar exten-» 
siva á cidade de Lisboa, pelas re 
laçõés comerciais que existem 
entre as duas cidades. Entende 
mos, porem, que a medida deve 
sçr geral, sem excepções para 
todo o país. 

Nem se compreende que sen-
do um beneficio publico da mais 
alta importância, se pretenda ex-
cluir a província, onde a crise das 
subsistências bastante se tem acen-
tuado-. . 

Haja vista o que tem aconte 
eido com o assucar em Coimbrã, 
onde i faltou â Camara . durante 
largos períodos, não obstante te-
rçra chegado a Lisboa e ao Por-
tf muitos milhacçj de saqasi. 

Venha o comercio livre, què é 
o que todos querem, para vêr se 
melhoram as condições precarias 
é ruinosas do publico tão alta-
mente sacrificado.1 

Temos essa esperança, embora 
em assunto de subsistências este-
jamos bastante desanimados. 

50$00 á Sopa dos Pobres e igual 
importancia ao Patronato da In 
fancía, em virtude dos apreciaveis 
benefícios que prestam aos pobres 

' de Coimbra as senhoras que de-
dicadamente dirigem estas duas 
instituições de caridade particu 
lar. 

As comissões voltam a reunir 
na próxima semana para encerra-
mento dos seus trabalhos, que 
começaram no dia 25 de Outu-
bro do ano findo. 

Comissão Distrital d'Assistencia 
A Comissão Disfrital de As-

sistência concedeu um donativo 
de K)0$00 á comissão adminis-
trativa da junta de freguesia de 
Ceira e outro de 50^00 á de Ar-
zila para socorrer as vitimas da 
ultima epidemia". 

Foi recebida a quantia de 4500 
produto duma subscr ção aberta 
na sucursal em Coimbra da Ma-
nutenção Militar, aberta pelo' 1.° 
cabo n.° 1252, Manuel d'Almeida 
Leitão, destinada á * sopa dos po-
bres», sustentada por aquela Co-
missão. 

D w a t í v o s recebidos . Reunião 
> d a s comissões d e s o c o r r o s . 

Resoluções . A C r u z Verme-
. molha, o P a t r o n a t o da M a n -

eia o a Sôpa dos Pobres . 

Donativos recebidos directa-
mertte pelo tesoureiro da comis 
são central ou entregues a este 
pfyr alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros : -

6.648*70 

lOáOO 
10£00 

stoq 

5Í00 
2*50 

Transporte . 
Dr. Fernando de Almeida Ri-

beiro : 

{Qaquim Oomes da Silva Oaio 
>r. Antonio de Carvalho Lu-

c a s . . . . . . ,.-'.; 
Dr. Aníbal Ruy de Brito e Cu-

( nha -f. .. .y......' 
Dr. Francisco da Costa Lobo. 

1 6 O T 2 0 
Na séde da Sociedade de De-

fêsáj fie Coimbra, reuniram saba-
d o ; s o b af presidência do sr. Dr. 
Guilherme Moreira, as comissões 
ceiitraf e auxiliares das freguesias 
de S. Bartolomeu, Santa Cruz, Sé 
Nova .^é Velha, Santa Clara e Oli-
v i í ^ i ^ é M é ^ ^ M f e r w c ô m -

pre-
pKetida .en» grande numero. 

C ' D sr. Dr. Manuel Braga, . 
sidente da Sociedade de Defêsa e 
tesoureiro da comissão central, 
^ f i o r , honroso encargo das co-
trnfroès tem dirigido directa e 
pessoalmente todos os serviços 
d£)tesouraria, secretaria, despa-
cho e fornecimento de socorros 

f a l i a s necessitadas que , o s 

requereram, deu minuciosa conta 
dos trabalhos -que realisou, apre-
sentando um mapa ilucidativo dos 
socorros distribuídos até esse dia 
e do numero de famílias que, por 
freguesias, os receberam. As co : 

missões, s inceramfnte reconheci-
das pelos bons e porfiados servi 
ços prestados por s. ex.* á simpá-
tica e humanitaria causa a que to-
dOS tão dedicadamente se teem 
devotado, aprovaram por aclama-
ção e por proposta do sr. Dr. Gui 
lherme Moreira, Um voto de reco-
nhecimento e louvor a s. ex.*, que 
ficou exarado na afta. 

Até hoje, foram socorridas 
249 famílias na freguesia de San-
ta Cruz ; 183 em S. Bartolomeu; 
141 na Sé Nova; 115 na Sé Ve-
lha ; 80 em Santa Clara; e 48 nos 
Olivais, num total de 816 famí-
lias, tendo-se dispendido, n&ses 
socorros, 4.496$72,5. 

Ainda vão ser socorridas cer-
ca de 180 famílias, o que prefará 
um total de cerca de 1.000. 

A subscrição atingiu § impor-
tante soma de 6.681#20, sendo 
muito superior a todas as que se 
teem aberto nesta cidade, onde, 
duma só vez,' nunca foram socor-
ridas tão considerável n u m e r o de 
pessoas necessitadas. 

Tendo em especial considera 
ção os grandes serviços presta-
dos, durante a epidemia, a todas 
as classes sociaes, resolveram as 
comissões destinar á Delegação 
da Cruz Vermelha, desta cidade, 

m^MJm* 

Dr. Sidonio Pais 
Continua aumentando muito a 

subscrição para o colar de péro-
las que vai sef oferecido á filha 
do sr. Dr. Sidonio Pais, como 
homenagem de sentida gratidão e 
saudade pelo grande Morto. 

Na sucursal do Banco Nacio-
nal Ultramarino, desta cidade,, 
acha-se aberta a subscrição das 
damas conimbricenses para o eo 
lar de peroías qué vai ser ofere-
cido á filha do sr. Dr. Sidonio 
Páis, como brinde de núpcias. 

Muitas pessoas não subscrevem 
para o monumento do sr. Dr. Sido-
nio Pais, em Lisboa, sem que se te-
nha resolvido se sim ou não se 
poderá erigir em Coimbra outro 
monumento á sua memoria, para 
que a subscrição do monumento 
da capital não venha prejudicar a 
de Coimbra. 

— U m a comissão de senhoras 
de Coimbra vai no dia 14 do 
corrente a Lisboa depor sobre o 
feretro em que se acha encerrado 
o cadaver do sr. Dr. Sidonio Pais 
uma linda palma de prata man-
dada fazer no Porto. 
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Natal dos Pobres 
Os donativos, na importancia 

de 20$0Q, que nos foram entre-
gues pelos nossos generosos lei-
tores para os pobres, foram dis-
tribuídos no dia de Natal, pelos 
seguintes necessitados. 

Uma família envergonhada, rua Cor-
po de Deus,'124-^.°. 

Paula Augusta, rua do Loureiro, 12. 
A uma famiiia que vive muito pobre 

eiji Celas. 
João Ferreira, Romal. 
Maria do Carmo Sousa, viuva, rua 

Fernandes Tomaz, 74. 
Palmira Nunes Trilho, viuva, rua Di-

reita, 64. 
Estefania da Conceição Araujo de 

Azevedo, viuva, rua gprges Carneiro, 20. 
Maria Oalvôa, rua da Sofia (em casa 

do sr. Coutinho). 
Margarida de Jesus, rua do Loiyeiro. 
Joaquina Oomes, beco das CaniVetas. 
Maria Celeste, rua Direita. 
Eulalia da Conceição, rua da» Padei-

ras, 8. 
Amalia da Conceição, rna Dr. João 

Jacinto. 
Jesofina Costa, rua Dr. Costa Simões. 
Maria dos Anjos Sampaio, rua das 

Esteirinhas. 
Florinda Duarte, viuva, rua da No-

gueira, 7. 
M&ria da Conceição, viuva, rua Di-

reita. 
Ana da Conceição, rua das Esteiri-

nhas, 16. 
Izolina Ferreira, entrevada, Colégio 

Novo. 
Maria da Oloria Lucio, roa do Lou-

reiro. 
Rosa Ermelinda, Pateo da Ordem 

Terceira. 
Maria da Luz, rua Adelino Veiga, 23. 
Maria Ferreira, viuva, Montarroio. 
Antonio Martins, qusi cego, rua Nova. 
Maria Portela, rua Joaquim Antonio 

d'Aguiar. 
Luisa da Conceição, viuva, rua Ade 

lino Veiga. 
Julia Lopes, viuva, rua Corpo de 

Deus. 
Teresa de Jesus Damas, viuva, 10 fi-

lhos, rua do Loureiro, 14. 
Adelaide de Jesus, viuva, rua Dr. Pe-

dro Rocha. 
Maria da Conceição Costa, yjuva, 

Montarroio. 
Emilia Rosa Travassos, rua Figueira 

da Foz. 
Maria Joaquina, Rua da Matematica. 
Ana da Conceição, 6 filhos, Rangel. 

Êuilhermina. da Silva, rua Nova. 
ilda da Silva, rua Dr. Joio Jaçíntç. 

Maria do Nascimento, rua Direita. • 
Félicia da Otoria, viuva, Logar Novo. 
Margarida Cesar de Carvalho, rua da 

Moeda. , 
Augusta de Melo 4 Sousa, rua Corpo 

de Deus." 
Maria Ernestina, nt|;ÇoR>o jjtç.peus. 

Agradecemos em nosso nome 
e dos contempUrdoç; 

P r o g r e s s o s de Çpimbra > 

Uma próxima reunido na 
Sociedade de Defesa 

Deve realisar-se, dentro de pou-
cos dias, uma reunião na séde des-
ta grande e prestigiosa agremia 
ção, com o fim -da sua Direcção 
dar conhecimento dum interessan-
te plano de melhoramentos que 
se p ropõe levar á prática valiosa-
mente auxiliada por um impor-
tante g rupo de associados. 

Este plano faz parte duma bem 
elaborada proposta, que vai ser 
apresentada á Camara, acompa-
nhada duma representação assi-
nada por grande numero de mu-
nícipes. A. 

A' reunião assistirão vários re-
presentantes das mais importantes 
classes sociais e de todas as cor-
rentes de opinião, todos amigos 
dedicadíssimos da Sociedade e que 
muito se interessam pelo seu sem-
pre crescente prestigio e engran-
dèscimento. 

Audiências gerais 
Estão marcadas as seguintes 

audiências gerais para o presente 
tr imestre: 

Dia 28 de Janeiro: José d'Oli-
veira Amado e Antonio Matias 
Heleno, de Cernache, pelo crime 
de homicídio. 

No dia 4 de Fevereiro: os in-
divíduos implicados no assalto á 
fabrica de malhas, ocorrido em 
julho findo. 

No dia 14 de Fevereiro: José 
Pilar d'Oliveira Barros, pelo crime 
de estupro, 

G o v e r n a d o r c i v i l 
O capitão sr. L u i \ A l b e r t o de 

Oliveira chegou "efectivamente no 
sabado a esta cidade e nesse mes-
mo dia, pelas 14 horas, tomou 
posse do A r g o de governador ci-
vil deste distrito, logar que hàvia 
já desempenhado com inteligên-
cia e no qual se revelou um dedi-
cado amigo por Coimbra e sua 
região. 

Apesar de ser pouco conhecida 
a noticia da posse, este acto foi 
muito concorrido, sendo s. ex.a 

muito cumprimentado. 
Ao assumir novamente a chefia 

do distrito, o sr. capitão Oliveira, 
proferiu um caloroso discurso, 
começando por prestar a sua ho-
menagem á memoria do grande 
português sr. Dr. Sidonio Pais, á 
qual se referiu da forma mais sen 
tida e patriótica, traçando o elogio 
do malogado Presidente, que s. 
ex.a afirmou ser a maior figura que 
apareceu no nosso país nos últi-
mos 100 anos, cujo nome viverá 
sempre entre os portugueses. 

Disse ainda s. ex." que o seu 
programa havia sido exposto pelo 
seu antecessor, que era ele mesmo, 
manifestando no entanto, mais 
uma vez, o desejo ardente de fa-
zer progredir Coimbra, e que para 
isso contava com o auxilio de 
todos^ pois nesta cidade havia, 
como *em nenhuma elementos do 
maior valor. 

O sr. dr. Alves dos Santos, em 
nome do partido evolucionista 
local, dirigiu os seus cumprimen-
tos ao nçvo delegado do governo, 
dando em nome desse partido, o 
seu apoio- ao actuál Governo. 

Refer iu se á situação grave que 
o país atravessa e terminou por 
fazei* um apêlo aos portugueses 
para que abatessem todas as ban-
deiras, e se unissem para o bem 
da Patria. Estas^ palavras foram 
secundadas pelo*sr. capitão Luiz 
Alberto, que afirmou não vêr se 
não por tugufces na missão em 
que acabara de ser investido. 

O sr. dr. Pereira Gil, em seu 
nome felicitou s. ex.*, desejando-
Ihe a melhor fortuna no exercício 
do seu importante cargo. 

O sr. Luiz Alberto de Oliveira 
foi depois muito cumprimentado 
e logo se começou a ocupar de 
vários assuntos urgentes e de in-
teresse para o distrito. 

« 

O sr. governador civil partiu 
no domingo á noite para Lisboa. 

. « • * 
Falta de luz 

Queixa se a Gazeta da Fi-
gueira da falta de iluminação pu-
blica naquela cidade. 

Por muito grande que ela seja 
não será tanta como em Coimbra, 
onde na maior parte das ruas não 
ha uma luz que nos deixe enxer-
gar um palmo de terra. 

Só por muito e grande favor 
de toda a Corte celestial consegui-
mos á noite chegar inteiros a casa. 

— — i 
* Contribuições^ 

Anda toda a gente po r aí a 
apertar as mãos na cabeça com o 
aumento que tiveram este ano as 
contribuições tanto do Estado co-
m o d a Camara. 

E' uma rêde varredoira em 
que todos são apanhados. 

Isto no tempo em que muitos 
não ganham para comer com a 
carestia dos géneros, é de dar ca-
bo da paciência a um santo. 

A contribuição municipal su-
biu muitíssimo. Se ao menos ela 
fosse destinada a melhoramentos, 
podia ser atenuado o desgosto 
dos contribuintes, mas a respeito 
de melhoramentos municipais, é 
o que se vê. Nem sequer as cal-
çadas concertadas. 

Prêsos recapturados 
Já foram recapturados os dois 

prêsos que ha dias fugiram da 
Cadç» Nacional 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 4 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Mangualde — Emilia da Conceição, 

viuva e seus filhos, contra Felicia Ribei-
ro e sua irmã. — Relator, Corte Real, es-
crivão, Forte. 

Alcobaça — Antonio Francisco Júnior, 
solteiro e outros, contra José Francisco 
Sobrinho e outros.—Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Faria Lopes. 

Anadia — l.08 apelante*: Emitia Rosa 
de Jesus e outros; 2.08 apelantes: João 
Simões, também conhecido |5or João Si-
mões Júnior c outros. —Relator, P. de 
Rezende; escrivão, Forte. 

Figuiró dos V i n h o s — a p e l a n t e s : 
Joaquim Simões Daviá e esposa; 
apelantes! Manuel Fernandes Cortei, sua 
esposa e outros. — Relator, Regatòo; es-
crivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra — Maria Martinho e Tereza 

Dias, solteiras, leiteiras ambulantes, con-
tra o M, P. — Relator, Oliveira Pires; es-
crivão, Forte. 

Alcobaça — O M. P., contra Alfredo 
Luis dos Santos, solteiro e outros. —Re-
lator, L. do Vale; escrivão Faria Lopes. 

T o m a r - O M. P.. (entra José Oo-
mes e José Rodrigues David, solteiros.— 
Relator, Ferreira Lima; escrivão; Quental. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Guarda —A Fazenda Nacional, con-

tra D. Maria Maximina de Mendonça e 
Povoas, viuva, proprietária. — Relator, Re-
galào; escrivão, Forte. 

AORAVOS 
Tondela —Manuel da Fonseca e ou-

tros contra o M. P. — Relator, Gonçalves 
Pereira; escrivão, Quental. 

Certã— O Curador Geral dosOrfãos, 
contra Manuel Nunes Branco, sua espo-
sa e outros. —Relator, L, do Vále; escri-
vão, Forte. 

Tomar —João Pereira Serraventose, 
solteiro, contra Antonio Pereira Serra-
yentoso e mulher. — Relator, Costa; es-
crivão, Forte. 

Tabua — Cesar Joaquim Pinto, c«sa-
do, proprietário, contra o M. P. e outros. 
— Relator, Ferreira Lima; escrivão, Faria 
Lopes. 

O temporal 
Ha quatro dias que es^jcnps 

sob um medonho temporal, q u e 
tem ocasionado i m p o r t a n t e pre-
juízos. 

O vento na sua furfc tem der-
rubado linhas telegráficas e tele-
fónicas. > • 

Em Celas e nos pontos, g ^ f c 
ximos da cidade ha casas deste-
íhsdas arvores derrubadas. 

A chuva* por vezes tem sido 
torrencial, avolumaddo-se bastàn-
te o rio Mondegd. 

No sabado e rio d o m M f õ tro-
vejou bastantes-

Na noite de sabado para-do.-
mingo um grande rebanho^ de 
gado lanígero e caprino, perten-
cente ao sr. José Maria Raposo 
foi surpreendido pela cheia, á Ci-
dreira, morrendo mais de duzen-
tas cabeças, 187 daí quais viefani 
para o Matadouro, sendo um* 
grande parte delas destinada ao 
consumo publico. 

Noutros pontos* do país tem 
havido grandes temporais. As li-
nhas telegráficas teem estado in-
terrompidas. 

Tribunal da RelaçSo 
Em virtude do disposto no ar-

tigo 8.° do decreto n. 4:250, dfL-
ram entrada no Tribunal d | 'Relar " 
ção, os processos findos nóS 'Mi-
mos dez anos na Rètação de Lis-
boa e que per tencem ÍS flbmarcas 
que hoje fazem parte do distrito 
judicial da Relação,de Çoiaibrfc e . 
bem assim os documentos e,mais 
papeis que lhes dizem respeito. • . 

Dr. Miguel Marcelino 
Depois duma longa permanên-

cia em Africa nà tdmjíarfft ia èon-
tra oi alemães, regrèSsÕU H esta 
cidade este distinto clinico, reto-
mando a sua ciinlèà. 

- ' . ' 

. . : = 

Bombeiros Voluntário» 
Foi eleito presidente da Asso-

ciação dos Bombeiros Voluntários 
de A n t o a i o P o n a t o , 



GAZETA DE^CQIMBUA, do 7 de lanetro da lfll9 

f- • • 
Venho de Frjgiçâie se 
Com os olhttè jfSêps fd'agua 
Não é de d ^ i e W . d e mag^ia 
É de aleg$j^*que jgnho. 

Adeus ma§ • . 
Adeus p Ç 
Adeus ferra 

j, E.adeus serra 
• Adeus montes 
? Horisontes 
< Deste país encantado 

De quem anda enamorado ^ 
Desde os tempos de creança. 

Patria, irm| gemea dá França: 

H esta canção 
Dum peito de soldado 
Patria, Batria d'heroes 
Pais de nossos soes 

' P^raSfcfiítWflo.- " 

j ; • .; • 
A 1nihtt!lár ' * 
Sempre a pairar 
Por sobre a t e m 
Foi Deus que o deu 
A este ceu 
E que até eu 
Vi lá na guerra. 
Os teus pomares 
Sião como os mares 
Como os luares 
Que não tem fim. 
Não ha lá fora 
Nem mésnio agora 
No mundo embora 
Pomar's assim. 
(Contínua). 

Novembro, 918. 
MARÍO MACHADO. 

Ecos da sociedade 
•• ' • i, T. í ' " 1. 

A r i l v e r e a r l o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra. 
Dr. Mário d'Aguiar. 
Filipe Rodrigues da Conceição. 
Amanhã: 
D. Josefina Mesquita (Lousdn ). 

P r e ç o s d a s c a r n e s 
Lemos ntyp jornal do Porto 

que òs marchantes dali abateram 
os preços das carnes, regulando 
esse abatimento entre 6 a 8 cen-
tavos em kilo. 

Na Lpuzã, foi arrematado o 
fornecimento ao publico das car-
nes verdes pelos seguintes pre-
ços: vaca, l .a qualidade, $60 cada 
kilo; 2 / , $50, e 3.3, $40; capado, 
$40; lombo de porco, 1$00; fe-
bra, $90; toucinho, $80; e meu-
dos, $10. 

Era Coimbra não ha que es-
perar qualquer abatimento, antes 
pelo contrario, subindo sempre, 
visto que ninguém lhes pede con 
tas. 

Comparem-se os preços da 
Louzã com os de Coimbra na 
presente ocasião: 

Carne de vaca de l.a quali-
dade, sem osso, 1)530; com osso, 
,$90; de 2. \ctasse t488; de 3.a, £86; 
capado, £80; lombo de porco, 
1 $46; febra, 1(536; toucinho, 1550 
c n f ó O . > : 

Neifl qtíantío os consumido-
res de Coimbra estiverem sem 
eamisá * com as paredes do ésto 
migo berii aderentes, podem es 
perar providencias de quem as 
p»de e déve dar » * 

Os orfãos da epidemia 
e a nossa missão 

Damos em ^seguida o nome 
de mais alguns, orfãos, vitimas da 
epidemia que reinou nesta cidadè 
e áos quais foi dispensada a Ca-
ridade dos nossos leitores: 

Freguesia de S Martinho 
Transporte. i: 66*80 

Justina dos Reis Carramanha, 1 
orfãos 480 

Maríà da Luz, com 2 orfãos .. 1*00 
Freguesia de Sánto Antonio 

Maria dos Remedios", orfã de pai « 
e mãe £80 

Antonio dos Santos» orfão de 
pâi e mãe . #80 

Frefueslala Sé Sova 

Maria» Paiva Ribeiro, com 2 or-
f ã o s . . : . . . V 1*50 

: J Freguesia da Sé Velba 
Barbora do Nascimento, com 3 

orfãos : 1*50 
°Fregne$ia de S. Bartolomeu 

Ermelinda die Jesus, com 2 Or-
fãos .. 1*50 

Freguesia de Santa Cm 
Mabilia de Jesus Soares, com 3 

orfãos de pai e mãe 1*50 
Maria da Conceição, com 2 or-

orfãos 1*50 
José Maria Francisco, com 1 or-

fão de pae e mãe. . . . . . . 1 *00 
Margarida da Conceição, com 3 

sobrinhos orfãos de pae e 
mãe 

Jesufina de Jesus, com 2 orfãos 
Freguesia de Santa Clara 

Maria José Ponce, coin 4 orfãos 
Maria da Piedade, com 3 orfãos 
Helena da Conceição, com 2 or-

fãos 
Antonio de Oliveira, com 7 or-' 

fãos . . . 
Maria dos Prazeres, com 4 or-

fãos " 

Chegou hoje de manhã a esta 
cidade uma força de infantaria 18 
comanda*}*:por um tenente. 

«Jtss^téncia S de Dezembro» 
" Já começou a funcionar nesta 

cidade a comissão da «Assistência 
5 de Dezembro» que é constituí-
da pelos srs. Visconde de Feijó, 
dr. Micalef Pace e Cassiano Mar-
tins Ribeiro. • 

Como já é destribuida a sopa 
aos pobres por duas instituições, 
pensa aquela comissão estabele 
cer uma cosinha económica, que 
funcionará, provisoriamente, na 
casa da Comissão de Assistência, 
na Couraça dos Apostoles, não 
deixando também cfè distribuir 
os seus socorros a famílias en-
vergon.haq^. . 

C o m a créação da cosinha eco-
notHica vai benefiçiar-se extraordi-
najfiáttiénté as clásses operárias. 

<•. ' Assalto e roubo 
Numa Sas ultimas noites foi 

• aSsattâdà a-fabrica de ceramica 
dós ;%rs.<:Sérrano & Fonseca, da 
Averridà iNavarro, donde os gatu-
nos levaram 60tl .escudos em di-
nheiro, objectos de estanho no 
vák>r de 90 Escudos; um relógio 
ds pfatf e um çhapeu mole, 

. Os gatúnós conseguiram en-
trar na fabriça por meio de arrom-
bamento., 

im&mtmmmm 
6sçritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

R. Visconde «la Luz. 8. t.°. lelsf. 441 

2550 
1*50 

3*00 
2#50 

1*50 

4*00 

3*00 
61U2 96*70 

Producto da subscrição aberta neste 
jornal 96Í50. 

Terminada a nossa missão agradece-
mos aos nosos generosos leitores os seus 
donativos. 

ft inda o « V e g e t a r i a n o » 
Agora é a esposa do célebre 

Vegetariano que o acusa de cri-
mes e o vai processar. < 

Aquela, como dissémos, havia 
sido presa á ordem do marido, 
que a acusava de tentar contra a 
sua existencia. 

Mas em liberdade a esposa do 
Vegetariano vem declarar que o 
marido atraiçoando as suas dou-
trinas naturistas, lhe fizera a côrte 
com a mira de lhe apanhar a for-
tuna, pois que tem alguma co»6a 
de seu. Casados ha trez mezes, os 
dois consortes passaram, ao que 
diz ela, uma lua de m e l deliciosa 
em vários pontos do país e no 
Bom Jesus do Monte, em Braga, 
lua que não tardou a ser amargu 
rada "com a acusação que lhe fez 
o marido. 

Explica esta atitude afirmando 
que ele pretende assim arranjar 
um pretexto para sa divorciar e 
conseguir metade da fortuna da 
mulher. 

Acusa também o marido de 
lhe ter ficado com algumas jóias 
e por isso vai processai o, tendo 
já escolhido um advogado. 

O b i t u á r i o t 

Na freguezia de Anobra fale-
ceu, com 60 anos, a sr.4 D. Ana 
Correia Varela, estremosa esposa 
do sr. Antonio Pereira Ribeiro, e 
mãe dos srs. João Pereira Ribeiro, 
estudante de Medicinaf e Fran-
cisco Pereira Ribeiro. 

Dirigin o funeral o sr. dr. Joa-
quim Simões de Campos, levando 
a chave do feretro o sr. dr. Do-
mingos Lara. 

Foram organisados diversos 
turnos, celebrando-se ofícios de 
corpo p o e n t e . 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

— Em Lisboa faleceu o.nosso 
conterrâneo sr. Victor Macedo, 
filho do sr. Inocêncio Macedo, 
empregado na Cadeia Nacional 
de Coimbra. Os nossos pêsames. 

Ultimas 

M E R C A D O S 

08 MÍMTEttÚH-VElHO (Medida -14,63) 
Trigo 3*100 
Milho branco 2*200 

» amarelo . .. 2*200 
Centeio . . . . . . . . . . 2*000 
C e v a d a . . . . . ... t£200 
Aveia 1*100 
Favas 2*300 
Orão de bico 4f30O 
Chicharos . . . . . . 1^800 
Feijão môcho .4*500 

» branco . . . . . . . . . . . 4*400 
» pateta * 3*500 
» de mistura 3*500 
» frade . . . 3*000 

Batatas, 15 quilos 2*800 
Tretnoços, 20 litres . . 2*500 
Galinhas .-.. 1*600 
F r a n g o s . . . . 700 
Pàtos.V 1*400 
Ovos, o cento . . , . , .V.. í • . , , %Q00 

S i t u a ç ã o p o l i t i c a 
D 'O Século, edição da noite: 
Embora alguns jornais limitem 

a crise ás pastas da guerra e do 
trabalho, sabemos que o sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, que ontem, 
apesar de domingo, esteve todo 
o dia a ultimar trabalhos de ex-
pediente no seu ministério, não 
cederá ás instancia que lhe teem 
sido feitas para entrar na compo-
sição do. novo governo, continuan-
do na pasta da «instrução. O sr. 
dr. Alfredo de Magalhães tencio-
na regressar- ámanhã á sua casa 
do Porto. Espera-se que a crise 
esteja solucionada dentro de pou-
cas horas, entrando para a pasta 
da guerra o coronel sr. José Al-
berto da Silva Bastss, chefe do 
estado maior da 1.* divisão do 
exercito. 

Monte-pio Nacional 
Associação do Socorros M u t u a s 

Fundada em 5 de Julho 
de 1905 

Rua Augusta, 40 e 42 
Rua de S Julião, 116 a 120 

LISBOA 

P 6 0 5 A O » 

Tendo-ae habilitado peran-
te esta Direcção D. Maria da 
Conceição d Oliveira Ferreira, 
viuva, de 44 .anos, por si e por 
suas filhas D. Josefa, de 20 
anos; D. Gloria, de 19 anos; 
D. Maria, de 15 anos e D. Ma-
ria, de 13 anos; todas as qua-
tro solteiras, residentes em 
Coimbra, como únicas herdei-
ras com direito á pensão anual 
de 50$00 legada por seu ma-
rido e pae o soei o n.° 4397, 
José do Carmo Ferreira, fale-
cido em Coimbra, em 26 de 
Outubro de 1918. 

Correm éditos de 30 dias 
a contar ,4'hoje, convocando 
quaesquer .filhos legítimos, le-
gititnados óu perfilhados do 
falecido para que reclamem a 
parte que na mesma lhes ppssa 
pertencer. 

Lisboa, 28 de Dezembro 
de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

Julio de Magalhães. 

aviso 
São convidados os socios des-

ta Cooperativa a reunirem em 
assembleia geral no dia .,12, do 
corrente, Jpelas 13 horas, na séde, 
do M o n t e - p i o Conimbpicense 
Martins de Carvalho, no Pateô da 
Inquisição. 

Não comparecendo numero 
legai de socios para a assembleia 
poder funcionar, são desde já con-
vidados a reunir novamente no 
dia 19 do referido mês, pelas 13 
horas e no mesmo local, podendo 
a assembleia funcionar com qual-
quer numero. 

ORDEM DO DIA 
Resolver sobre a escusa apre-

sentada pelo socio eleito para o 
cargo do Presidente da Direcção 
e eleição de outro socio para o 
referido cargo. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 1919. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Guilherme Moreira. 

Concurso para professores 
De Contabilidade, Caligrafia, 

Dactilografia, e Taquigrafia; de 
PoVtuguez, Historia, Geografia e 
Desenho; de Francez- e Inglez, 
sendo proferidos estes das respe-
ctivas nacionalidades. 

Está aberto concurso pelo pra-
zo de quinze dias para os logares 
Vagos na séde e nas filiais de 
Coimbra, Porto, Covilhã, Olhão, 
etc., da Empreza do Instituto Co-
mercial Pereira de Sousa, Rua 
Nova do Almada, n.° 53, Lisboa, 
onde devem dirigir se por carta 
bem explicativa da pratica, com-
petência e rçferçncias. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

3.* C I R C U N S C R I Ç Ã O 
. í 

M a t a c i o C h o u p a l 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas doze horas do dia vinte e nove 

de Janeiro de 1919, na Secretaria da 3.a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em Coim-
brão, se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja 
existente nos pomares da Mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
desde já todos os dias úteis, desde as onze ás dezesete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regen-
cia no Bussaco e na casa da guarda da referida Mata do 
Choupal. 

Direcção dos Serviços Florestais Aqúicolas em 30 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

Rctrozaria : :: 
LEÃO D'OURO 
: : : : Machado & Carvalho 

R. Ferreira Borges, 44 a 46 

| H Satina^s p a r a c a s a ç o s d e 
= ' s e n h o r a . U m a I tnda co-
= l e cção de c a s a c o s de 
H | a g a s a l h o p a r a s e n h o r a 
| |Ê e u m a g - a n d e v a r i e d a d e 
H | e m v e l u d o s d e s ê d a e 

| a lgodão p a r a v e s t i d o s e 
1 o u t r o s a r t igos de ocasi ão 

I t l i l lHlI l l í l l l l l l l l lHlHtl l l l l l l l í l l^ 
Camara Municipal 
da Figueira da Foz 

C O N C U R S O 
A Comissão Administrati-

va Municipal da Figueira da 
Foz, abre concurso por espa-
ço de trinta dias, contados da 
ultima publieáção deste anun-
cio para provimento do logar 
de Veterinário Municipal dês-
te concelho, com o ordenado 
anual ae 400&00 e com as 
condições que ficam desde já 
patentes na Secretaria da Ca-
mara. r 

Os concorrentes deverão 
apreséntar na mesma Secreta-
ria e dentro do referido prazo 
os seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos títu-
los e mais documentos exigi-
dos por lei. 

Figueira da Foz, 3 de Ja-
neiro de 1919. 

O Presidente, 
Joaquim Pereira Jardim 

Agradecimento 
Maria Augusta Qomes e Ma-

nuel Lopes Pereira, vem por esta 
forma agradecer ás pessoas, a 
quem não o poderam fazer pes-
soalmente, que se interessaram 
pelo seu chorado e saudoso ma-
rido e padrinho, Pedro Antunes 
Paulo, e ainda àquelas que toma-
ram parte no seu funeral. 

A todas patenteiam o seu reco-
nhecimento. 

Coimbra, 6 dé Janeiro de 1918. 

N o t á r i o 
Praa 8 da Maio, a .° 25 

Largo de Sansão 
gartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
ftatideiioia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

CONCURSO 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal de 
Cantanhede abre concurso por 
espaço de 30 dias, éontados da 
ultima publicação des^e anun-
cio, para provimento dos lo-
gares de Facultativo Munici-
pal da séde do concelho e de 
Facultativo Municipal da area 
de Cadima, cada um com o 
ordenado anual de 200$00, 
pulso sujeito á tabela camara-
da de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os . concorrentes devem 
apresentar vdentro do referido 
praso, na Secretaria da Cama-
ra os seus requerimentos ins-
truídos coui os documentos 
exigidos^por lei. 

Cantanhede, 11 de Dezem-
bro de 1918. 

O Vice-Presidente, 

Lino Augusto Pinto Cardoso 
de Oliveira. 

^immkmm^im. 
li TTIanuel da \ 
** Cruz TTlatos ^ 

R e p r e s e n t a ç õ e s ^ 
. : C o m i s s õ e s : ; pg 

C o n s i g n a ç õ e s . £ £ 
V«tnv st, NEW YORK i 

S . flL * 

P R E B I O S 
Em Coimbra e no Porto 

A EMPREZA DO INSTITU-
TO COMERCIAL PEREIRA DE 
SOUSA aluga a longo praso, ou 
compra um prédio em cada uma 
destàs cidades, situado em local 
central, de preferencia de esquina, 
com amplos altos, claros e areja-
dos compartimentos, para os es-, 
tabelecimentos, escritorios e aulas 
das suas filiais. 

Dirigir ofertas á séde em Lis-
boa, rua Nova <}o Almada, 53. 

•fcJ"M C A S A L deseja hospedar-
" se em casa de família seria 

que lhe dê dois quartos e comida. 
Carta a esta redação com as 

iniciais A. B. 
•SE um prédio de 6 

casas e m S . A n t o n i o d o s 
Olivais á paragem do electrico. 

Trata-se no Botequim Recreio, 
no mçsmo. logar. 

n 
No dia 17 dó mês corrente, 

pelas 14 horas, na Secretaria dês-
tes Hospitais ha-de dar-se de ar-
rematação convindo o preço, o 
fornecimento de carne de vaca, 
na quantidade que seja necessaria 
ao consumo destes Hospitais, des 
de o dia imediato ao da arrema-
tação até 30 de Junho do ano 
corrente. . 

Administração dos Hospitais 
da, Universidade de Coimbra, 2 
de Janeiro de 1919. 

O Administrador, 
Santos Viegas 

Concordatas 
Falências 

Cobrança dç créditos 
Orianisflção do escritas 

e 

C o n t a s c o p p e n t e s 
Alberto Pita 

Solicitador 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

L E G A D O D E 

D. JOAQUINA RODRIGUES CABRAL 
F A L E C I D A E M COIMBRA; 

Tendo D. Joaquina de Jesus 
Rodrigues Cabral em seu tes-
tamento, de que é testamen-
tario o Sr. Francisco Barreto 
Chicorro, deixado por engano 
á sua afilhada Maria Helena 
Rodrignes Afra a quantia de 
300$ e um faqueiro de prata, 
prejudicando assim o seu ir-
mão, velho, pobre e doente, 
Joaquim Rodrigues, seu pae 
annuncia que d'esta quantia fez 
entrega ào mesmo referido ir-
mão ,d'ella testadora de 1Q®$ 
e que os outros 200$ serão 
para o Asilo da Infançia, im-
portancia que foi entregue á 
esta instituição pelo sr. Fran-' 
cisco França Amado, cujo re-* 
cibo adeante publicamos : 

«O Sr. Thesoureiro da So-
ciedade de Beneficencia para 
Asylos da Infancia em Coim-
bra, Antonio Nunes Correia, 
receberá do Ex.moSr. Francisco: 
França Amado â quantia de 
duzentos escudos, procedente 
de um legado de 300$00 que:í 
o Ex.rao Sr. José Afra não quis'; 
receber mandando por indica-0 

ção d'aquêlle cavalheiro entre-; 
gar a este Asylo aquella quar$' 
tia e os restantes 100$00 a 
um necessitado irmão da tes-;; 
tadora, D. Joaquina Rodrigues;* 
Cabral como consta do registo ' 
doesta guia. 

Secretaria do Asylo, 19 de 
Dezembro de 1918: 

> Reis 200$00 - O Presi-
dente, Dr. Manuel da Costa 
Alemão — Recebi a quantia 
supra —Coimbra, 19 de De-
zembro de 1918. — Antonio 
Nunes Correia.» 

fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORiO: Rua Visconde da Luz, 50,1.° 

Fabrica Mondego 
Pro luctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cest inho* 

para d ô c e e amêndoas , etc. , 

Ismael Simões & Ç.a 

C o i m b r a — C e i r a — P o r t u g a l , : 

Agradecimento 
lll.mo e Ex.mo Sr. Dr. Branco de í 

Melo dig.mo delegado desta co-
marca. 

Muito respeitosamente vimos 
publicamente agradecer a V. Ex;V 
tanta bondade e carinho com que,, 
V. Ex.1 nos tem mimosiado e que 
jamais nos esquecerá um tão no-
bre coração como o de V. Ex.a, 
quando da terrível epidemia pneu-
mónica que tantas vitimas causou. 
V. Ex.a de noite e de dia junto do 
glorioso e incansavel medico sr. 
dr. Barros Lopes tão conhecido 
no meio popular como alma be-
nemerita dos pobres, V.a Ex.a tan 
ta gentilesa e tanta bondade nos ; 
tem dedicado que mandou no 
dia de Natal distribuir cigarros 
por todos os presos de quem V, ' 
Ex.a é muito digno protector. ^ 

Os nossos corações ficaram ra-
diantes de alegria ao nos lembrar-,. 
mos do alto e bondoso coração' 
de V. Ex.a que de perto nos vigia. > 
Juntamente enviamos as Boas Fes-
tas a V. Ex.a e a sua E x . f a m í l i a . 

Os presos—Ismael Gomes Pais,, 
—Jaime Faria Rama—João Rodri-
gues Saraiva — Aníbal Simões. 

Ã u t o m o i r e i 1 
'ENDE-SE. Carrosserie Lan* > 

daulet, em bom estado. R^j 
Ferreira Borges, 167, Coimbra, jh 

( J . d e Ç q p O a l h ó l r a c t í 8 q 

A d v o g a d o • 
RUA DA SOFIA, 22-1 "COIMBRA^ 

f t G o z e t a d e C o i m b p a 
Encontra-se & Tenda na j 

T a b a c a r i a C r e s p o * 
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GAZETA DE COIMBRA, de 7 d« janeiro de 1919 

I I 

u seja quanto montam os artigo^ cm 

J \ i 1 

,ua Ferreira Borges COIMBRA Rua Ferreira Borges 

>ara não entrarem no Balanço e outros que ás fábricas foram comprados a titulo de serem ven-
didos com enormíssimos abatimentos até ao fim de Janeiro para dar logar ao 

B 

« B 

Venda por completo de todos os artigos constantes das nossas 
istencias por preços tais que para o comprador é quasi de meio por meio 

Chevlotes, Lãs, Flanelas, Chitas, Riscados, Casacos, 
Blusas, Vestidos, Meias, Piugas, Camisolas 

* e Calçado • de feltro, d c . , etc., etc.^ •.; 1 i"13*'" .̂ ffi» 

que s Dislía o poderá certificar 
'('-••• 4 •> Cl - -.f r . < •• f .E /Ofi !" :.£t 

liem de vendermos tudo redusido a um preço excecional, ainda oferecemos a todos os nossos clientes a 
vantagem de não serem enganados, pois a nossa Casa so tem um pi?GÇOj e nao 
— • ;:, xoma .as- outras que peçjem d é s pàra^dar por cinco. ,<#• Ij^^^Tõõfôfá 

'•• • • — — ' " • •'• - - - • • • — • • — - - - - - - - • - - ' - - - - . y . . — - • - . . . - . . . . . . - - • - - - - , . • - • • , , - - - - , . . y - n r r . n u 

I M P O I HT^k^ST.T iB —- Afim de todos os nossos clientes poderem ser beneficiados com as enormes 
iduções de preços, será conveniente que não façam esperar as suas compras, visto que pelos seus preços tudo 

esgotará rapidamente. 

ATENÇÃO Dentpe os muitos (pilhares de aptigos á oenda des» 
taeamos apenas os seguintes pop (pepa lembpanga: 

Secção de Lãs 
sigas, tecidos de muita re-
ncta e lindos padrões 

ias côrfif, 
lava 1 400 Metro 800 

fantaziá"k em magnificas cô 
res para vestidos de senhora. 

Largura 1 metro, 
avam 1.550 Metro 1.000 
em linhos xadresinhos e ris-

muito fortes, grande sor-
. Largura um metro. 

SÍavam 1.950. Liqui-
|m-se, metro • 1.450 

amazonas , côres lisas, um 
rtido monstro próprio para 

los de senhora d meninas. 
Largura 1 metro, 

avam 4 2 0 0 Vendem-
metro • •. • • •. , 3.200 

n Gabardins , tecido lindis 
i^no - em todâs as côres lisas, 

nde moda para vestidos, 
vam 7.300 Vendem-
metro 5.200 

em-^Serge Taulleur, tecido magni-
fica resistencia e varias côres 
para vesti dof. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro . . . . 3.250 

ienmps, lãs em diagonal es-
as para vestidos grande no-
ade. 
ivam 2.400. Liqui-

| m - s e . . . •• 1.500 

Custavam 2.600. Vendem-
se, metro 1.500 

Mercador 
Chevio te ém pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro .v - • 3.000 

C h e v i o t e , imitação ingleses, cô-
rts finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-
dam se, metro . 3.500 

Chev io te s felpudos para casacos 
\ l e senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

R a t i n e s , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, metro 5.000 

Fanqueiro 
R i s c a d o s zefir, muitos lindos 

onal Talleur, rico tecido 
todas as côres muito lindas. 

| r g u r a 1 metro. 

iJo c o m e n o r m e s r e d u ç õ e s e c m t o d a s a s 
s a p a t a r i a , c a s a c o s p a r a a g a s a l h o 

proprios para camisas d 'homem 
grande sortido. 

Custavam 480. Liquidam-
se, metro •. 360 

R i s c a d o s ze f i r , um lote enorme 
com variadíssimas côres e muito 
resistente. 

Custavam 530. Vendem-
se, m e t r o . - 400 

F l a n e l a s a m a z o n a s , côres lisas 
em todos os tons que todos 
vendem a 700 só nós vendemos 
metro . . . . . . . . . 550 

F l a n e l a s c a m i s e i r a s , muito lar 
gas com lindes xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . 520 

Flanelas , fundos claros com ris-
cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas*. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro 620 se , m e t r o u z u 

F l a n e l a s , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se-
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, m e t r o . . 260 

Flane las estampadas, padrões es 
colhidos e lindos desenhos, 
muito fortes e boas côres, mui-
to largas. 

s e c ç õ e s . R e t r o s e i r o 
, c h a p é u s d c s e n h o r a , 

Custavam 680. Vendem-
se, metro 480 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca-
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Chitas percalinas em lindos de-
senhos, muito boa qualidade. 

Custavam 350. Liqui-
dam-se, metro 200 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca-
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

P e r c a e s F r a n c e s e s , para blusas 
e vestidos de creança, muito 
largos. 

Custavam 590. Vendem-
se. metro 400 

Coletes de malha para homem, 
muitas côres e pura lã, com 
mangas. 

Custavam 6.000 Liqui-
dam-se a 3.250 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões Com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
- s e , metro 480 

Casacos de malha para senhora, 
muito fortes e lindas côres a 
19.000, para 11.000 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões Com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
- s e , metro 480 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 <e 12.000. Chitas, o melhor que existe tanto 

para vestidos como para blusas. 
Custavam 750. Liqui-

dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 <e 12.000. Chitas, o melhor que existe tanto 

para vestidos como para blusas. 
Custavam 750. Liqui-

dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como para blusas. 

Custavam 750. Liqui-
dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Piugas para criança a .. 70 
Piugas para homem, que eram de 

400 a 250 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como para blusas. 

Custavam 750. Liqui-
dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Piugas para homem, bonitas co-
res e grande variedade, eram 
de 480. 

Camisolas com gola para meninos, 
em riscas; eram de 600. 

Liquidam-se a . . . 300 

Camisolas com gola para meninos, 
em riscas; eram de 600. 

Liquidam-se a . . . 300 
Botinhas de lã em escuro, para 

criança, mais de 1:000 pares 
a . - 50 Meias para senhora, em lindas cô-

res; eram a 600. 
Liquidam-se a _ 380 

Botinhas de lã em escuro, para 
criança, mais de 1:000 pares 
a . - 50 Meias para senhora, em lindas cô-

res; eram a 600. 
Liquidam-se a _ 380 

Piugas de lã em escuro, para ho-
mem, muito forte. 

Eram de 800. Vendem-
se a 480 

Meias em todas as côres, muito 
fortes, imitação messaline. 

Piugas de lã em escuro, para ho-
mem, muito forte. 

Eram de 800. Vendem-
se a 480 

Piugas muito fortes para rapaz, 
eram de 360. 

Vendem-se a 200 

Retroseiro 
-Barbas para gola, em celeloide. 

Cada dúzia • • • • • • 20 
Torçal em meadas, todas as côres, 

C a d a . . . . . . 3 0 
Botões pérola para camisas, des-

de dúzia 40 
Elásticos para ligas, com folhos, 

metro 200 

Pregos para chapéus, muito lin-
dos e grande sortido 
desde 60 

Filosele, grande variedade de cê-
res, m e a d a . . . . . . . . . . 15 

Letras bordadas para roupa bran-
ca, dúzia 60 

Meadas de lã francêsa, todas as 
côres . 25 

Escovas para calçado, 
d e s d e . . . . . . . 3 0 

Ligas para homem, muito fortes 
e lindos padrões. 

Cada 240 
Molas brancas e pretas para ves-

tidos. 
Dúzia . . — 70 

, l u v a r i a , p e r f u m a r i a , l o u ç a s , m o v e i s d e f e r r o e m a d e i r a , v i d r o s , 
r o u p a b r a n c a , c a m i s a í r i a , g r a v a t a r i a , c h a p e l a r i a s , e t c . , e t c . e e t c . 

Todos os preços porque uentteinos m multo ireis boratos tio que actualmente pendem os fabricas 



. Companhia Geral de Seguros 
Capital 500.000S00. m Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rias ppirreipais localidades do país 
PP5 € resseguros terrestres, mâritiinós (incluindo os cie guerra), agricoias, pecuários, 

S # "é íaíS, Cristais, c íntra roubos, greves, tumultos e inundações é é C & é 
N 

• v • .'v -v'' «A?* -íSsi?v*.1 • 

i r w- i is f* íi ' • í s -
LRAS dão-se "% quem 
IAT nesta redaççâo um 

ío",'antigo, com as ini-
cia*! 'jn^ fj . ; que.fo!- perdido^ na 
noite de 28 do mez findo. 

R O C H E P E R D I D O . - Per 
.de^i-se upi broche», de ouro 

cOm f«Má6^firtat no .dia, 1 de Ja* 
nM>, -Seédè t V í a A n t e r o " do 
Quintal até" á Igreja de S. Salva 
dor e desta até Avenida Navarro, 
n.° 65. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de entrega-lo na rua An-
t8£<r;d§ ô u i j i í a V n l ^ / o n d e serí 
gratificada generosamente. < í_í 
f f l A S A . Familia que vive na par-

.0? mim-te 

( e m o p g a n i s a ç Q o ) 

bem na nanteatta e w n h a 10-com-
partimentos pelo menos e boa 
exposição e^pe í ío do electrico. 
Dá se boa gratificação a ^aetn a 
arranjar. Fafá se cotft "fòãò da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

CO R R E N T E 
3ó metros lie" comprimento 

IM FERRO com 
. cfc'fcorhptí mento 

Para end(e-se barata, 
e rd r r f c - C.a 

DEZ M I L E S C U D O S em 

presta-se cotnthipótheca. 
Nesta redadj íb Se diz. 

ES T A N T E S de riga com vi-
draças, servindo para qual-

quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C.a. ^ 

AÇA-
R A D O R . Encarregada da 

v e n d a a sr . a Q.vljSménia de Ma-
Bordalo'Pinheiro, 104. 

D E Q U A R T O . 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende-se por 150$00. 
? na Avenida Sá da 

leira, 52 r/c. 

^ r r . ^ m u t h e ç p a r a l a X 
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar - ^ f f g f i o da Er-
va, n.° 44. 

rOTOCICLETE INDIAN 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.a. 
Í D E - S E u m a q u i u t a . Tem 
"00_atyores 4e fruto, ,3000 
. 30OH)hVêirás e tem água 

canalisada para casa. 
Para tratar com seu dono, 

Augusto-Pais Martins dos Santos, 
Coimbr; mbra. 
^ f i è E ^ i t » bom olival 

•» com terreno de sepieadura, 

videiras, com uma casa de habi-
tação em lindo sitio para ares, 
o.íánc* do Tovim da Baixo, pega 
com Estrada Nova e Velha» Para 
tôlttr com. Bernardino dos Santos 
Cardoso, morador no mesmo lo-
gar. o v e * ' 

* 

C a m a r a I * l t ( 1 r i i c i -

p a l d a f i g u e i r a 

d a f o z 

C O N C U R S O 
A Comissão Aministrativa 

Municipal da Figueira da Foz, 
abre concurso por espaço de 
trinta dias, contados da ultima 
fftíblicação deste anuncio para 
prbvtóieéto áologar do partido 
rfiédico com séde em Buarcos, 
dcsrteooBcelho.com o ordena-
do anual de 300$00 e coridi-
çôesfiqaé ficam desde já paten-
tes da Secretaria da Gamara. 

Os concorrentes dêyerão 
apresentar na mesma Secreta-
ria e tíeírtro do referido prazo 
-OS; seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos titu-
loSfe tttais documentos exigi 
4os por lei. 

Figueira da Foz, 3 de ja 

O " 1 O Presidente, 

Joaouim Pereira Jardim, 

Ano 
C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n -
l o s ) , p o d e n d o c l c v a r - s C a t é í l o i s m i l h õ e s m 
( d o i s m i l c o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s ^ 

d e c i n c o e s c u d o s ( c i r i c o m i l r e i s ) . a 

S È D E E M L I S B O A ( p r a v i s ^ r ^ m e n t é ) ! j g 
Largo de S. Domingos , 11. M 

E s t e b a n c o t e m po r í ím p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n - w 
to do n ó s s o comerc io e i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o r a l e 
m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O Ç O M E R C I A N Í E OU IN- / 
D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o } 
p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l e m de ou t ros n e g o c i o s ad-i 
q u a d o s e i n s t i t u i ções c o n g é n e r e s . 

~ M e l h o r c r ed i to e m a i o r e s g a r a n t i a s de aux i l io co-
m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o , õ 

H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e c a d a a n o u m sor t e io «ri 
q u e h a b i l i t a r á os s r s . a c i o n i s t a s a t rez p r é m i o s , q u e m 
s e r ã o de 2.00&$00, 1.000$00 e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r i g ido e m W 
C o i m b r a a Dr . An ton io L o b o da Costa , r u a do G a z o - W 
me t ro , ,49; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , ( l i 
r l i à dá Sof ia , n.° l i « • ^ 

ALEMTEJO—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente m 
do Sindicato Agrícola de Beja). A 

ALGARVE - Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). X 
AVEIRO — Dr; Aibôito do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—pr. Antonio J. Lobo âa Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Cor raia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. Joao Pereira Feio Pimenta do Castro (Advo-

gado)- M 
LISBOA - D r . Loorenço A. Pires Amado (Capitalista e so- M 

cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada). W 
PORTO—Abilo de Passos Angelo (Proprietário). w 

Advogado: DR. JOSE DOMINGUES DOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Soli c i í a d o r e s enca r t ados , 
, 166, Rua Dr. S<{osa VUerbo, !.".« 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O _„. 

Endereço telegráfico 0 DIRIETO 
T E L E F O N E 1365 

Plcâ!>a de chegai* lima hòva 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas máquinas á casa 

J o h í ? 0 ) . $ í i m n e p % 
í^u S U C E S S O R 

José J. feixeira 
2 9 , A p e n i d a d a - L i b e r d a d e , 3 7 

•Ihuj X ''.liit?? CID 

)PQQQQGODQOQ0QOIQOOQQQOQQ 
• | n O 
ia "" 

F I D E L I D A D E 
d • — — -
^ Fuzilada ijin 1835 — Séde p,. LISBOA 

U C a p i t a l / . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ j 0 0 
q Fundo de reserva . . . i. . . . . . 538U37$359 
— Idem de garantia, dépositado na Caixa Geral 

dos Depósitos . . . . . , . . . . . . 98:383$75Q 
Total . . . . i . . . . 637:02Í$1Õ9 

Indanlsações, por prajoizo», pagas até 3! ds dazembro dè 1911 
. . 4 S 1 5 1 ; 4 2 4 # 3 1 4 -

Esta Companhia, a antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios,. 

[ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, Q 
Correspondente em Coimbra: 

P 'Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus),-38. 

SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1." 

S c c u r s a l e m L I S B O A . 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48 2.°-E. Telef. 3265 
Correspondentes em todas as 

s Comarcas do País e Brasil 
Este escritório incumbe-se de 

tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de 1/ Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal d e j u s * 
tiça; especialmente de inventários 
habilitações, interdições, execu, 
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u i d a ç õ e s e h e r a n ç a s ; ácções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e rcchma-
çõ|S de créditos; C o n c o r d a t a s , 
F o r m a ç ã o d e B a l a n ç o s , Con-
t r a c t o s de S o c i e d a d e e d i s so -
lução d o s m e s m o s ; c o b r a n ç a 
a m i g a v e l e jud ic i a l de d iv i -
d a s . ' • . " 

Habilitações e inventários em 
Africa e Brasil. 

5 * COMARCA DE COIMBRA " 

Éditos de 30 dias 
(2." publicççao) 

Pelo juízo de direito civil 
desta comarca, correm éditos 
de trinta dias citando incar-
nação Pratas, de 29 anos e 
marido Manuel Jorge ausentes 
em parte incerta no Brasil, pa-
r£a$sistjrem a todos os termos 
do inventario a que se procede 
por obito de seu pai e sogro 
Joaquim Pratas Leitão, dos 
Casais do Campo, falecido no 
Brasil em 21 de fevereiro de 
1912 com pena de revelia. 

Coimbra, 23 de Dezembro 
de 1918-

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

F R I E I R A S 
As não ulceradas desaparecem 

em poucos dias usando o Friéiri 
çida Amorim. Restitije-se a .im-
portância a quem prove a sua nâo 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbratv— Farríiacia do 
Castelo. 

fõOTei C O I M B R A , U.S. 
D c M . C . P i r í T O S . 

5 2 V S T í Y S T R E E T 
em f r e n t e á d o c a 29. 

Qnartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

V e l a s d ' E r b o n 
( F o r m u l a {rar \cesa) ^ 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos^ seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente # a t j ç o e imper-
ceptiverV.o seu uso, único que não conta uma falha « 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposites e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as c a i ^ ç e ços seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depôsltacití 'geral— 
F a r m a c i a N o b r e — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-

•çando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 23>500. Meia caixa de 25 velas 1(31500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de-Maio, 33 a 36. 

* h S 

"F\ COLONIAL 
Ç o m p a n h t a d e • 

Capital: Um mllljão e quinftenios hííI e p í o s 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s ^ ^ r é v e s , t umul -

tos, c r i s ta i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m e v e i s . 

Correspondentes em Colmbrai 

C P I K D O S O & C O J > 1 P ? I M H I 3 
. ... C a s a H a v a n e s a ) • 

k 
rtr. • i *•• I - t «T; i. í •: 

Antonio 
50 —Rua dô Corvo — 60iã COIMBRA 

f iegl lsam toda i « c i e Si operações bancarias 
COMPRAM £ VENDEM: couponsf papeis de credito, mot 
das e notm estrmg&mm, sobre o estranjeiro 
i > i s c i i j x i o s t > 

TiiiTlHi 

CK^OOOOCCOOOQ 
EGYDIO AYRES 

Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42*1.° 

Resídsni!!*: Rua VENftKCHl ROORJBUES, 7. 
Telefone n.° 106 

- • i A T L A S 
N o v a c o m p a n h i a d e s é g u r ò s 

APROVADA POR POSTARIA DE ll DE MAIO DE 19U 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital re a l i s a d o . . . . Esc. 250.0P0$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado v 

DIRECÇÃO: Dr. A u g u s t o de Castro,.. 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos \ 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto . 

Sele social: LISBOA-—Roa tio Cruxiíxo, 4 0 . 1 ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face dà rúa do 

• > A 
Í II 

>>hil 

• Direcção, C. 
• Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E Q U R 3 T S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AJRt ?; 

MENIO, Arco de, Almedina, 



Q u i n t a - í c i r a f f d e ' J a f í e i f o ; f ô í t 
A N O VIII — 8 0 8 

a1* I w «aa 

-(«íeis 
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Assinaturas (pagamenicradeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de fiíteresse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por fcada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25°/ | de desconto.) ? 

Redacção, aáaiolstnrçSo t tipografia-PATE0 Dl INQUISIÇlO, 27 (telefoae 351) —COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

r em Coimbra 
1 ' U' 

Nâo se julgue que vimos pré-
fa r a perseguição contra os po 
bres mendigos necessitados de 
•amparo, nem que vimos desaba-
4ar imprecações contra esses mi-

sraveis legionários da Fome, des-
dados da Fortuna. 

Nada disso. Sômos verdadei 
amente amigos ,dos verdadeiros 

pobres e é por nos pungir a visão 
íe tanta miséria que por aí ha, in-
felizmente, que vimos hoje ocupar-

as deste assunto realmente peno 
so, mas inevitável e preciso de re-
mediar se pára honra e decoro des-
ta adade e para o bom nome da 
aça portuguesa. 

Ha por aí por essas ruas e pra-
aima miséria assustadora. Vê-
çlha-se, sente-se e palpa-se, e 

lando ela se não veja claramente 
alia-se, pela carestia edificante 
« alimentos de primeira neces-

idade indispensáveis á existencia. 
Mas se a essa miséria e a todo 

« s e cortejo de horrores não for 
^procurado um remedio,$que suce-
derá? 

E' preciso que se saiba que 
até na miséria ha fraudes. 

Que se autorisem a mendigar 
[«penas os miseráveis impossibili-
t a d o s de trabalhar já que os asilos 

t .te casas de admissão dos inválidos 
Lpara o trabalho está em projecto 
Mjb fundo d o s . . . tinteiros das se-
cretárias governativas. 

Adiante. O que é verdade, e 
O que é indecoroso, é o especta-

I culo qiie dá a mendicidade nessas 
v ruas e praças de Coimbra. ÍMão 
I se pode sair de casa sem que uma 
['legião dé mendigos, homens rio^ 
L vos e velhos, mulheres e crianças, 
^nos assaltem á má cara, em cata 
de uma esmola, obstinadamente, 
por mais que nós lhes digâmos 
que já fizemos nesse dia a esmola 
e que, portanto, os não podemos; 
bem contra a nossa vontade, so-

>rrer. E' uma praga, repetimos. 
Passámos ainda ha bem pouco 

ipo por algumas cidades ingle-
as e francêsas. Não ha aí mepdi-

jros nem a mendicidade é permi-
pda. Aqui é um pavor, um laz-
taronismo que até compunje. 

Bem sei que a vida está cara 
que tudo está pela hora da mor-

Bem o sei. Mas o que é bem 
jferdade é que a mendicidade é a 

jte da preguiça, a origem do cri-
ijfc e a escola originaria da pros-

tituição e do vicio. 

Ha até menores mandados es-
uôlar pelas mães. N 

Ainda outro dia tivemos disso 
prova. 

I Porque é que se nâo põe co-
bro a esta perniciosa mandria na-

c iona l que permite andarem á boa 
Jvidi braços, alguns' deles, mais 

jue validos? 
I Porque é que se não punem 

^pi rigor os f fbos mendigos, os 
f * ao tr: bálho, aqueli s 

garrem ."ter as mãos o* 
fll ]éu '!riS pi-lo' labor honrado? 

lista,desbragada mandria é uma 
SWçrgonha nacional. A' porta dos 
tquarteis, en%>, é uma sórdida 
[amalgama de mandriões e pregui-
rçosos que até arripia os nervos! 

Compreendemos que se favo-
reçam. os impossibilit-ídos física e 
imoralmente de trabalhar. Esses 
i,está bem, mesmo porque, leis de 
[assistência que os preservem da 
[miséria, s ão coisas muito lindas 
^mas meramente fantasticas no nos-
Hb-foeio. 

Aos outros, á falta de mais, 
trabalho para etesl Não faltaria 
onde, se o governo e as munici-
palidades a isso se propusessem. 

E é bom que disso se trate. 
A mendicidade para algumas 

criaturas é a aprendizagem de pro-
eêssós desvergonhosos, a pratica 
dõ crime a passo e passo. 

Desgraçado país onde a va-
i-e a mendicidade imperem 1 
nfti país desclassificado, um* 

terra aonde os ideais nobres e ale-
vantâdos não passam de castelos 
maràvilhosos construídos pelas fa-
das. 

Pela amostra se conhece o 
pano . 

Nós precisamos mais do que 
nunca depurar o meio. 

Fora com a vadiagem e os 
mendigos válidos! 

Deixem se quando muitc men-
digar os Impossibilitados física e 
nforalmente de labutar. E só es-
ses. 

Limpe se a cidade dessa le-
gião de falsos mendigos que aí-
param pelas ruas sob os olhos 
beuevolos da policia. 

Não ha remedio. 
Pará grande mal, grande re 

médio. 
E' preciso começar por aigu 
Comece-se por aqui e ter-se-

ha feito algo de proveito. 
Ha mais que fazer. Para ou-

tro artigo falaremos. 
• C. R. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Letras 
Secção de filosofia: 

Fernando Oornes Mota. Concluiu a 
formatura. 

Faculdade de Direito 
Sciencias economicas e politicas. Parte 

fundamental: 
Agnelo Cruz Carvalho 
Alberto Pinto Fernandes Figueira 

Parte complementar: 
Joaquim Vaz de Oliveira 
Houve uma reprovação. 

Sciencias jurídicas. Parte complementar: 
Augusto Maria Lopes da Cunha. 

Concluiu a formatura. 

Faculdade de gScieneias 
Fisica e química medicas: 

Gregorio d'Almeida Cassapo. 
Sebastião Alberto Centeno Fragoso. 

IH i • »•»•• nir 
Estampilha tf'assistencia 
Varias vezes nos tem sido so-

licitado lembrar a conveniência de 
não serem seguidos os dias em 
que é obrigatorio o sêlo de assis-
tência nas correspondências pos-
tais. 

Tem isto efectivamente o gra-
ve transtorno de poderem ser re-
tardadas no correio estas corres-
pondências dois e três dias, como 
se dá nos dias 24, 25 e 2ó de 
Dezembro e 1 e 2 de Janeiro. 

Bastantes vezes se dá o facto 
do publico se nâo lembrar dos 
dias em que ha sêlo d'assistencia 
e lançar no correio, sem esse sê-
lo, correspondências cuja entrega 
aos destinatários se torna urgente. 

Ainda ha poucos dias isto su 
cedeu com uma carta que levava 
uma guia do caminho de ferro 
para levantar uma encomenda que 
chegou completamente estragada 
devido á demora que a-'carta teve 
no 'corre io por falta do referido 
sêlo. 

Porque se não escolhem dias 
que não sejam seguidos? 

Não é isto difícil nem a assis 
tencia ficará prejudicada 

Não seria melhor escolher o 
primeiro domingo de cada mês 
para o sêlo d'assistencia? 

< Troupes» académicas 
Ontem, pelas 19 horas, e no 

domingo, deram-se scenas de ha 
muito condenáveis, originadas pe-
las troupes académicas. O primeiro 
dessas casos ia tendo consequên-
cias graves. 

E' preciso evita-los, porque 
ainda não ha muito, que a cidade 
e a própria academia assistiram 
com repulsa a -uma Stena tragica 
motivada também pelas troupes 
que não teem razão de existir. 

Assistência 8 de Dezembro 
Para esta benemerita institui-

ção tão nobremente mantida por 
um grupo de senhoras desta ci-
dade, foram recebidçs mais os se-
guintes donativos: do sr. Bispo-
Conde, 10$00; da sr.a D. Isabel 
d'01iveir«, 10 litros de azeite, 

ER. MANUEL BRSGA 
A subscrição' para as vitimas 

da epidemia da gripe pneumónica 
em Coimbra e seus arredores ele-
vou-se a 6:681 $20, facto único 
nesta cidade, onde nenhuma ou-
tra subs.prição alcançou importan-
cia sequer aproximada. 

Foíam beneficiadas cerca de 
1 000 famílias, que receberam col-
chões, cobertores e dinheiro. Ma-
tou se a fome a muita gente e le-
veu se o conforto e o bem estar 
a muitas centenas de pessoas. Os 
membros das comissões respecti-
vas reunidos ha dias na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, aprovaram, por 
unanimidade, um voto de louvor 
ao sr. dr. Manuel Braga, presi 
dente da direcção da Sociedade 
de Defesa e que a ela tem dado 
todo o esforço do seu zêlo e inex^ 
cedivel boa vontade, por se dever 
a s. ex." a.iniciativa dessa subscri-
ção, trabalhando aturadamente pa-
ra o bom êxito que ela alcançou. 
Além disto presidiu s. ex.a aos 
serviços da distribuição dos so 
corros, no que dispendeu muitos 
dias de trabalho e teve muitas ho-
ras de inquietação. 

O voto de louvor foi portan-
to um acto de inteira just;ça, co-
mo reconhecidos devem ser os 
infelizes socorridos por intermé-
dio dessa subscrição ao devotado 
amigo dos pobres a quem ela 
principalmente se deve e que foi 
o seu elemento mais preponde-
rante e o seu melhor cooperador. 

Muitas tem sido as vezes em 
que o sr. dr. Manuel Bragí se 
tem demonstrado um grande ami-
go de Coimbra, sendo sempre 
dos primeiros a reclamar melho-
ramentos para esta cidade. Ago-
ra mesmo tem s. ex." em proje-
cto apresentar á Camara uma pro-
posta de largo alcance, que tende 
a obter receitas unicamente desti-
nadas a benefícios locais. 

Estimamos ter este ensejo pa-
ra fazer justiça a s. ex.1 e para que 
lha façam todos aqueles que não 
ignoram os relevantes serviços que 
á.nossa terra s. ex.a tem prestador 
com uma abnegação inexcedivel, 
com prejuiso dos seus interesses 
proprios e até com sacrifício da 
sua saúde. 

Ministério 
Ao Sm de alguns dias, foi or-

ganisado novo ministério, que fi-
cou assim constituído: 

Presfdencia e Interior —Ta-
magnini Barbosa. 

Estranjeiros — Dr. Egas Mo-
niz, e interinamente, dr. Azevedo 
Neves. 

Guerra—Tenente coronel Sil-
va Bastos. 

Bia r i n h a — Capitão - tenente 
Sousa Faro. 

Finanças — Ventura Malheiro 
Reimão. 

Justiça - Dr. Francisco Joa-
quim Fernandes. 

Agricultura — Dr. Fernandes 
d'Oliveira. 

Comercio — Dr. Azevedo Ne-
ves. o b j 

Trabalho—Capitão Eurico Ca-
rneira, 

Instrução — Dr. Alfredo de 
Magahães. 

A b a s t e c i m e n t o s — Capitão 
Cruz Azevedo. 

Como se vê, foram recondu-
zidos alguns secretários de Esta-
do, entre eles 0 sr. dr. Alfredo 
de Magalhães, que continua na 
pasta da Instrução, facto que mui-
to no* alegra, pois s. ex.a não só 
tem feito bom. logar nessa pasta, 
mas tem-se mostrado um dedica-
do amigo de Coimbra, não recu-
sando dotações para melhoramen-
tos dos estabelecimentos de en-
sino e para importantes obras aqui 
projectadas, como é o edifício pa-
ra o novo liceu. 

Assim poderá Coimb.a contar 
com o sr. dr. Alfredo de Maga-
lhães para completar a sua obra 
de melhorar o ensino e os diver-
sos institutos. 

Sopa dos Pobres 8 de Dezeçnbpo 
„ . . . — . . . — — . . — — • 

R e l a t o r l o d a d e s p e s a n o m ê s d c N o v e m b r o d e 1 9 1 S 

Dia N.° do 
i doe. Proveniência 

1 
3 
3 
5 

10 
15 
19 
30 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

Amaro Bento e filho 
Pedro da Silva Pinto 
2.® Grupo de Administração Militar 
Reis & Simões 
Manuel Duarte 
2.° Grupo de Administração Militar 

Justino Barreira. 
Diversos . . . . 

Designações Importâncias 

30 kilos de bacalhau 
T i j ó l o s 
Feijão, massa, bacalhau e arroz 
Massa e temperos 
Carpinteiro, pedreiro e tijolos . 
Diversos géneros . 

2.° Grupo de Administração Militar 

Justina Ferreira. 
Reis & Simões . 

20 kilos de carneiro . . . 
Despezas miúdas. • • • • 
Gratificação a rauchritos 
3,200 kilos de lenha . . 
Diversos generos 
1,473 kilos de hortaliça . 
Diversos generos . 

Soma 

25£50 
2/00 

63*34,5 
61*65 

5*09 
179$84 
103*00 

14*00 
10*00 
6*23 

48*00 
223*20 

32*09 
67*02,5 

840*97 

Importancia dos generos que passam para o mez seguinte 
. Iniportancia d a despesa d o mês d e novembro . . . . 

Importancia d a despêsa diaria . . . . . . . . . 

B a l a n ç o d o m ê s d e N o v e m b r o 
Recebido da Ex.®* Tesoureira 
Dispendido . . . . . 
Saldo contra . . . . . . . 

94&00 
746$97 

24$89,9 

838$33 
840Í97 

2$54 

Fez se uma distribuição diaria na média de 300 sopas de 1 litro cada uma. 
Em face dos documentos da despêsa verifica-se que, se tirarmos as despesas da instalação, a média 

de um litro de sopa bem compacta não atinge $08 centavos. 
Os documentos de despêsa bem como os cálculos para os diversos dias podem ser examinados 

por quem o desejar. 
Coimbra, 30 de Dezembro de 191S. 

O Director da Sopa 8 de Dezembro, 

Gomes dos Santos. 
Alferes. 

G p a n d ç i n c ê n d i o 
Pelas 2 horas da madrugada 

de hoje, manifestou-se um gran-
de incêndio, no alto de Santa 
Clara, na mercearia do ;sr . Anto-
nio Dias, que sofreu importantes 
prejuisos, 

O prédio, que pertencia ao sr. 
João Maria da Silva Constantino, 
compunha-se de loja e um andar. 

O fogo manifestou se na mer-
cearia é dentro em breve se co-
municou ao andar onde residia o 
sr. Antonio Dias, que, devido á 
doença de sua esposa o não ha-
bitava ultimamente. 

Na mercearia nada se salvou, 
e ainda ha pouco ali tinha dado 
entrada um casco de vinho. 

Quasi todo o mobiliário foi 
devorado também pelo incêndio 
do prédio restam apenas as pare-
des. 

Os prejuisos são muito impor-
tantes, sendo cobertos apenas pela 
c*mpanhia índemnisadora, e em 
quantia diminuta. * 

O pessoal das duas corpora-
ções de bombeiros compareceu 
no local do incêndio, onde pres-
tou os seus serviços. 

Antonio Pais 
Encontra se enfermo nesta ci-

dade, o sr. Antonio Pais, filho do 
sr. Dr. Sidonio Pais, e secretario 
particular do sr. Presidente da 
Republica. 

"A Comarca de Arganil,, 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
A Comarca de Arganil, que é, 
sem duvida um dos bons jornais 
que se publica neste distrito. 

Ao colega enviamos as nossas 
felicitações e desejamos um futu-
ro prospero. 

Força que retira 
Retirou ontem desta cidade 

para o Porto, a força de infanta-
ria 18 que aqui havia chegado na 
terça-feira de manhã. 

Liceu Feminino 
As aulas no Liceu Feminino, 

que passou a denominar-se, Liceu 
da Infanta D. Maria, principiam a 
funcionar no principio da próxima 
gemanji? 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Aniversários 
A'manhã: 
D. Clementina Braga 
Fausto de Freitas Campos 
O menino Pedro de Castro e Almeida. 

O s e c l i p s e s d e 1 9 1 9 

No presente ano deverá haver 
ter eclipses: dois de sol e um da 
lua. 

O primeiro, total de sol, em 
29 de Maio, visível na America do 
Sul e na Africa, vêr-se-ha parcial-
mente no Funchal, S. Tomé, Loan-
da e Lourenço Marques, e total-
mente na ilha do Príncipe, com 
começo ás 12,47 horas e termina-
ção ás 15,32. 

O segundo, parcial da lua, 
ocorrerá na noite de 7 para 8 de 
novembro, e é visível em todo o 
continente. A lua entra na pnum-
bra em 7, ás 21 horas e 34 minu-
tos; na sombra ás 22,58. Meio 
do eclipse ás 23.44. A lua sai da 
sombra ás 0.30 de 8 e da pnum-
bra á 1.55. E' também visível na 
parte ocidental da Asia, na Euro-
pa, na Africa, no Atlântico, na 
America do SM e na parte oci-
dental da America do Norte. 

O terceiro, anular do sol, em 
22 de novembro, è incompleta-
mente visível em Portugal, pas-
sando a trajetoria da sombra na 
Ouiné portugueza. E' visível na 
parte oriental da America do Klor-
te, na America Central, na parte 
norte da America do Sul, e na 
parte oriental da Europa a noro-
este da Africa. 

Pode ser observado, parcial-
mente, em Lisboa, Coimbra, Por-
to, Ponta Delgada, Funchal, S. 
Tomé e Loanda. 

Visto de Lisboa começa ás 15 
horas e 16 minutos: tem a sua 
maior fase ás 16.31. O pôr do 
sol, ainda em eclipse, é ás 17,20. 

Desastre 
Ontem deu-sç um desastre na 

calçada de Santa habel com um 
automovel que conduzia alguns 
oficiais do Porto, que regressavam 
do quartel de infantaria 35. 

O automovel foi de encontro 
a um prédio e um dos oficiais, 
que foi cuspido, ficou ligeiramen 
te ferido, sendo pensado no posto 
dç socorros da Igualdade. 

Resurreição da «oabra» 
Por motivo do assassinato do 

sr. Dr. Sidonio Pais e ainda aten-
dendo á situação que ò país atra-
vessa, as festas da resurreição da 
cabra em aue a Academia anda 
vivamente empenhada, já não se 
realisam no dia 20 corrente, mas 
devem levar-se a efeito no proxi-
mo mês de Fevereiro. 

A comissão central já ha tem-
po se avistou com os-presidentes 
da Associação Comercial e Socie-
dade de Defesa que prometeram 
auxiliar a iniciativa da Academia. 

Tribunal militar 
Já se encontra nesta cidade o 

juiz auditor do tribunal militar, 
sr. dr. Julião de Sena Sarmento. 
O secretario deste tribunal é o al-
feres de infantaria 23, sr. Antonio 
José Campos Rego. 

A secretaria está sendo insta-
lada, provisoriamente, na Cadeia 
Nacional. 

Ainda não se sabe onde fica o 
tribunal, no qual serão julgados 
os indivíduos acusados de crimes 
políticos ocorridos nas 2.", 5.a e 
7.* divisões. 

Gripe pneumonioa 
Informam de Braga ter-se ma-

nifestado novamente ali a gripe 
pneumónica. 

E' portanto indispensável não 
pôr completamente de parte me-
didas profiláticas e até de toda a 
conveniência seria que fossem ime-
diatamente postas em execução 
nesta cidade. 

i— • • 
Prôso em transito 

Em Cantanhede teem ultima-
mente sido praticados importantes 
roubos e quasi todos por meio de 
arrombamento. Como um dos 
supostos autores desses crimes foi 
ali preso e conduzido para esta 
cidade para averiguações, Domin-
gos da Cunha, de 42 anos, da-
quela localidade. 

Comando da 5.a Divisão 
Regressou ontem a esta cida-

de, o general sr. Tamagnini de 
Abreu, comandante da 5.1 Divi-
são do Exercito. 

O coronel sr. João d'Almeida, 
que havia assumido aquelas fun-
ções retirou para o Porto na iç* 
gunda-feira, 

% 
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Geral de Seguros Minerva 
Séde em Coimbra, ma Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rias ppirteipais localidades do país 
Seguros c resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-

^ é- £ £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 

Cantfo do regresso 
Portugal 
País'dl cârâvelag 
De lendas e novelas 
Onde o luar se deve 
Vestir to^o de neve 
Ideal. 

Portugal 
Pais de çavaleiros 
De santos e troveiros 
Pais de laranjais 
De tardes outonais 
Sem rival. 

Nà trincheira 
Quando por ti rezava 
Então balbuciava 
Aquelas orações 
Cantadas aos serões 
Da lareira. 

«Dai, Senhor, 
Bênçãos á terra inteira. 
Que a nossa sementeira 
Desde o mais simples grão 
Erguendo-se do chão 
Nos dê flor. 

Dai, Senhor, 
Nas horas de descanço 

. Alento á nossa crença 
A nossa fé profunda 
Que a alma nos inunda 
Só d'amor». 

Quando cá 
Ás vezes pela aldeia 
A luz da lua cheia 
Buscava na memoria' 
Heroes da tua histerias 
De magia. 

E se então 
•Ranchos de aamorados. 
Em noites dt noivados 
Passavam a cantar 
Sentia, palpitar 
O coração. 

Ha cançõps 
Andam festas, alegrias, 
No bater d'Avé-Marias ^ 
Andam goivo» nos cnmlnhos 
Roseiras que foram espinhos 

"©ãotrotôes. 

Ttfdb entanta 
• Neste pais delicado 

> pais adorado 
. Onde a voz do rouxinol 

Tem rutilancias dc sol 
Quando canta. 

, Seja sorte 
De Hie mandarem 'partir 
Hei-de fazí-lo a sorrir 
Híi-de fazê-lo a cantar 
Nàda me obriga a ficar . 
Nçra a morte. 

Nayémbro, 918. 
Marío Machado, 

Prisioneiros portugueses 
O ministro de Portugal na Ho-

landa sr. Antonio Bandeira, visi-
tóu o campo de concentração de 
Zeít, onde estão 1:500 portugue-
ses/ O' comandante do campo 
mostrou-ffie a parte destinada aos 
nossos compatriotas, elogiando a 
éua disciplina e a boa vontade 
que tèebi mostrado <em ajudar o 
complicado serviço do campo, no 
qtiát se encontram mais de 10:000 
iritèrnados afiados. 

Da Alemanha teem chegado 
prisioneiros de guerra libertos. 
Sem falar no seu estado de fra-
queza e nà fafta delimpesa, apre-
sentam-se : qliasi todos sem di-
nheiro, sem camisa nem meias, 
Semi nus, uns de chinelas, outros, 
de tamancos de pau e muitos com-
pletamente descalços. Assim que 
l e g a r a m , foram lavados e bar-
beados. Alguns envergam uns 
restos de uniformes, constituídos 
por peças portuguêsas, inglêsas, 
francesas e belgas. Embora não 
constitua uma excepção, pois que 
quasi t òá s s ! os prisioneiros de 
guerra aliados teem sido maltra-
tados, o tratamento dado pela 
Alemanha aos nossos soldados in-
digna .e revolta, de tal modo ele 
representa um atropelo aos mais 
etemerrtartórptíeceètos da humani-
dade e do direito das gentes. 

Dos de is mil e quinhentos 
portuguêses que já sé encontram 
na Hohmd«rx>s restantes, ou se 
jatfl rtót, estão doentes nos hospi 

ilaís. Além de rações fornécidas 
pelos holandezes, os nossos teem 
recebido viveresi da Cruz Verme-
lha Ingleza. 

O sr. Antonio Bandeira deu 
lhes as boas vindas e prometeu 
substituir-lhes as peças de vestu 
rio avariado; «nunciou-lhej a>$ui 

próxima repatriação e destribuiu 
a todos, em nome do goveano, 
pacotes de charutos e cigarros. 

Apesar das agruras sofridas e 
do estado de fraqueza em que 
ainda se encontram, os nossos 
soldados acomparam o ministro 
em toda a sua visita com aclama-
ções patrióticas. 

Ainda não se sabe quando 
chegarão os oficiais, mas ha noti-
cia de terem recebido ha dias 
uma abundante remessa de vive-
res, enviados pela Cruz Vermelha 
Ingleza. O ministro telegrafou-
lhes em nome do governo e das 
famílias, saudando-os afectuosa-
mente por ocasião do Natal. 

Censura à imprensa 
Estando as garantias suspen-

sas por lei, até ao proximo dia 
10, consta que o governo não 
pedirá ao parlamento nova pro-
rogação do estado de sitio, coin-
cindindo com o seu levantamento 
a supressão da censura á imprensà. 

Vadios - ' 
Vindos da Figueira da "Foz de-' 

ram entrada na Cadeia Nacional, 
14 vadios, que vão seguir para a 
Africa. 

• • * • • • Retrozaria 
LEÃO D'OURO 
: : : : Machado & Carvalha 
R. Ferreira Borges, 44 a 46 

f | § Ratinas para casacos de 
Hl senhora. Uma l inda co-
ES l ecção de c a s a c o s de 
IH , agasalho para senhora 
== e uma grande var iedade 
jH§ em ve ludos de s ê d a e 
Hl algodão para ves t idos e 
Hl outros artigos de ocasião 

Camara Municipâl 
da Figueira dá Foz 

C O N C U R S O 
A Comissão Administrati-

va Municipal da Figueira da 
Foz, abre concurso por espa-
ço de trinta dias, contados da 
ultima publicação deste anun-
èio para provimento do logar 
de Veterinário Municipal dês-
te concelho, com o ordenado 
anual de 400100 e com as 
condições que ficam desde já 
patentes na Secretaria da Ca-
mara. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na mesma Secreta-
ria e dentro do referido prazo 
os seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos títu-
los e mais documentos exigi-
dos por lei. 

Figueira da Foz, 3 de Ja-
neiro de 1919. 

O Presidente, 
Joaquim Pereira Jardim 

ITlanuel da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : :. 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St NEW YORK 
U. S. A. 

CORRENTE DE FERRO com 
36 metros de comprimento 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.a. 

Não s e v ive d o q u e s e 
c o m e , m a s s o m e n t e 
d o q u e s e d i g e r e 

O que importa sobretudo é digerir 
bem, isto é, ter-se um bom estomago. 
Entretanto não ha orgão mais capricho-
so, nem mais sensível que o estomago. 
A mínima comoção, amais leve contra-
riedade, a menor fadiga exercem logo a 
sua repercussão sobre ele, e semelhante 
repercussão traduz-se por diminuição do 
apetite caimbras, digestões penosas. Por 
isso, quando o estomago é caprichoso, é 
mister ir em socorro dele, isto é, estimu-
lar as suas funções. Possuem, sob este 
ponto de vista, as Pílulas Pink proprie-
dades notáveis, por isso que estimulam 
poderosamente o apetite e as funções di-
gestivas, e tanto mais eficazes são quan-
to é certo que actuam sobre todo o or-
ganismo. Nâo devemos olvidar, com 
efeito, que em geral tudo no organismo 
depende do sangue e dos nervos. Quan-
to mais rico for o sangue, mais resisten-
te será o sistema nervoso, mais certa e 
segura será a boa regularidade das fun-
ções. As Pilulas Pink que são incompa-
ráveis como regenerador do sangue e to-
nico dos nervos, são, pois, por este mes-
mo facto um poderoso regulador das 
funções organicas. 

O sr. Joaquim da Silva Farinha, resi-
dente em Lisboa, na Calçada do Oalvão, 
Vila Nova, Letra A, lado esquerdo, aca-
ba de nos escrever, dizendo-nos que as 
Pilulas Pink lhe fizeram um grande bem, 
na sua doença de estomago: 

«Sofri, durante longos anos —eis as 
palavras textuais dc sr- Silva Farinha,— 
de uma grave doença de estomago, que 
me levou a um estado de fraquesa ex-
trema. Desanimado com a falta do re-
sultado pouco satisfatório dos diferentes 
tratamentos a que recorri quiz ainda as-
iim experimentar Outra coisa qualquer, 
e resolvi tomar as Pilulas Pipk. Pouco 
tempo depois de ter começado a tomar 
estas Pilulas, logrei verificar uma melho-
ra bem sensivel. Fàrecia-me que 0 esto-
mago se fortalecia. Senti renascer a ape-
tite e voltar as forças, Esta melhora foi-
se acentuando cada vez mais, a ponto 
que me encontro actualmente restabele-
cido por completo. Em presença de tão 
excelente resultado, desejo exprimir a V. 
publicamente a minha imensa satisfação 
afim que todos aqueles que sofrem co-
mo eu sofri, saibam „o muito que devo 
ás Pilulas Pink.» 

As Pilulas Pink estão" á venda ero. 
todas as farriiacias pelo preço de 80o 
réis a caisa, 4^400 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos e C;«, Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa.—Sub-Ageutô no Por 
to: Antonio Rodrigues da Gosta, Largo 
de S Domingos, 102 e 103. — - f . . 

fSOTeL C O I M B R A , U. S. America 
De 1*1. C . M Í f i T O S . 

5 2 V E S T R Y S T R E E T 
em frente & doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9th Ave. L. and «et off at Desbrosses St. 
TEL. CAN<XL 8795. » 

Antonio Fernandes 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo — 60 ̂  COIMBRA 

M W m toda a especle de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 

"A COLONIAL,, 
Ç o m p a n h i a d e 5 ® S U P 0 S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos, terrestes . gréves , tumul-

tos, cristais , agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
} (Casa H a v a n e z a ) 

OBILIA DE QUARTO. 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende se por 150$00. 
Para vêr na Avenida Sá da 

Bandeira, 52 r/c. 

OFERECE-SE mulher para la-
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar — Terreiro da Er-
va, n.° 44. 

As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im-
portaneia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco #35. Pelo cor^ 
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo. 

Antonio Augusto Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA D3 COMERCIO, 53-1 
COIMBRA j 

OA S A . Família que vive na par-1 
te alta da cidade deseja i 

dar para casa maior, que seja tati 
bem na parte alta e tenha 10 < 
partimentos pelo menos e bo 
exposição e perto dõ electrícO.I 
Dá se boa gratificação a quem 
arranjar. Fala-se com João da Si 
veira, jia Cumeada, 51. *-«' •"• 1 

A S A S . Vende-se qma casa] 
de habitação com loja e trèU 

andares, sita na rua Direita, n.b] 
82 e 82-A. ' 

Outra no Arco do Ivo quê 
serve de armazém com os n.os 5 ev. 

Nesta redacção se diz com | 
quem se tracta. 

: . «£:» 
^ • O M E N S A I S — Com ou ser 
^ quarto, tecebem-se comen4 
sais, estudantes, etc., na- rua 
nandes Tomaz, 70. — Casa cofl 
otimas condições .e explertdid»| 
alimedtação. 

• i i, i i» ] 

Estantes de nga com v 
draças, servindo para qaá 

quer ramo de negócio, vendem 1 
Paraizo, Pereira & C. . 
«.UARDÂ LOUÇA E APA-. 
** RADOR. Encarregada da I 
venda a sr." D. Isménia de Ma-
cedo. Rua Bordalo Pinheiro, 104. | 

OTOCICLETE INDL 
baratíssima, vendem 

raizo, Pereira & CA 

"1TTM CASAL deseja hospedar-! 
^ se em casa de família sénal 

que lhe dê dois quartos e comias,] 
Carta a esta redação com as | 

iniciais A. B. " 

VÉ N D É - S E um prédio de (6| 
casas em S. Antonio cty?! 

Olivais á paragç-m <io electrio, 
Trata se no Botequim Recrpo\ 

no mesmo logar. 

u 
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1 Banco Auxiliar 
\ do Comercio 
I (em opganisação) 

pf̂ flÇfl do eomeî eio, 23. 

| E Z M I L E S C U D O S e m 
* presta-se com hipotheca, 
Nesta redacçào se diz, 

C a m a r a M u n i c i -
pa l d a f i g u e i r a 
da Foz 

c o n c l u s o 
A Comissão, Aministrativa 

Municipal da Pigueira da Foz, 
abre concurso por espaço de 
trinta dias, contados da uítima 
publicação deste anuncio para 
provimento do logar do partido 
medico com séde em Buarcos, 
deste conceího, com q ordena-
do anual de 300$(30 e condi-
ções que ficam desde já paten-
tes da Secretaria da Camara. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na mesma Secreta-
ria e dentro do referido prazo 
os seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos titu-' 
los e mais documentos exigi-
dos por lei. 

Figueira da Foz, 3 de Ja-
neiro de 1919. 

O Presidente, 

Joaquim Pereira Jardim. 

Cartorio do escrivão do 2.° alicio 

Pelo Júizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do segundo oficio, 
foi, por sentença de 6 de De 
zembro ultimo, que trancitou 
em julgado, autorisado o di-
vorcio entre os cônjuges Dona 
Ilda Veneza Monteiro, domes-
tica, desta cidade e Antonio 
dos Santos Petronilho, estudan-
te e proprietário, da Vila Mon-
corvo, com o fundamento de. 
injurias graves, declafado no 
art. 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Ék LVIÇARAS 
J » entregar nei 

dão se a quem 
entregar nesta redacção um 

i anel de ouro, antigo, com as ini 
ciais M P., que foi perdido na 

l jioitç de 28 do tne* findo, 

a \ C a p i t a l u m m i l h ã o d c c s c u d l o s ( m i l c o n -
M t o s ) , p o d e n d o c l c v a r - s c a t é d o i s m i l h õ e s 

( d o i s m i l c o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s 
d e c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

SÈDE EM LISBOA ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 
Largo de S. Domingos, 11. 

Este banco tem por f im promover o desenvo lv imen-
to do nosso comercio e industria, auxi l iando moral e 
materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN-
DUSTRIAL de reconhec ida probidade, embora não 
possuindo grande capital, a l em de outros negoc ios ad-
quados e inst i tuições congéneres . 

Melhor credito e maiores garantias de auxi l io co-
mercial encontrará quem possuir a c ç õ e s des te banco. ( 

Haverá no dia 13 de Junho de cada anú um sorteio. ( 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios , qué 
serão de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Qualquer pedido de a c ç õ e s pode ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo-
metro, 19; ou a J. G o m e s Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n." 13. 

"> > 

A comissão organisadora 
ALENTEJO—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente^ 

do Sindicato Agricola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). • 
AVEIRO— Dr. Alberto do Sonto (Proprietário). 
00IMBKA—Dr; Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). t 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—,Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' ••>, 
LISBOA Dr. Lonrenço A. Pires Amado (Capitalista e so«, 

cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada), 
PORTO —Abilo de Passos Angelo (Proprietário). 
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Pufc||ica-ée áts terças, quintas e sabados 
f%: f i f p f f t f f i j 

avós mantemos do extincto, sr 
conselheiro Costa Alemão e sua 
esposa a sr.s D. Ermelinda Pais 
da Costa Alemão, que por ele 
eram estremosissimos. 

Do Comercio do Porto: 
Regoa, 9 — Falando com algu-

mas pessoas vindas de Vila Real, 
disseram-nos que quando as for-
ças idas do Porto, das posições 
que tomaram, romperam fogo, se 
estabelecera grande confusão en-
tre os habitantes,da viia. 

Sobre aquela povoação fotam 
lançadas lanternetas e granadas, 
tendo um dos projeíeis ocasiona-
do incêndio na fabrica de cerâmi-
ca, que sofreu grandes prejuízos 
materiais. 

Afirmou-nos o nos^o informa-
dor que em Vila Real morreram 
umas quatorze pessoas, havendo 
mais de 50 feridos. 

Só depois de oito horas de fo-
go é que os revoltosos hastearam 
a bandeira branca, pedindo armis-
ticto, que lhes foi concedido;- ' 

O nosso informador disse-nos 
que o governo enviou para Vila 
Real um telegrama notificando 
que havia mandado avançar ^ c o -
luna miixta para sufocar ò movi-
mento revolucionário e aconse-
lhando que repozessejn nos seus 
togares as autoridades leg^i?; mas, 
em seu parecer Os revoltoioS nSo 
acreditaram na autencidade do te-
legrama, ficando latenW ó ryíõ\ri-
mentó^ - . * . I 

Para o hospital desta vila vie-
ram alguns feridos, f 

Além - da fabrica dé cèramrca 
houve incêndios de menor impor-
tância em outras casas, tendo lMi-
vido pequenas derrocadas em Al-
guns prédios. 

Ordem publica 
Desde ontem á noite que as 

ruas da cidade começaram a ser 
patrulhadas por forças de cavala-
ria e infantaria do exercito e da 
Guarda republicana. 

No edifício do correio perma 
nece uma força da Guarda Repu-
blicana. 

O socego na cidade é com-
pleto. 

N O T A O F I C I O S A 
Do Ex.mn Sr. Governador Ci-

vil recebemos a seguinte nota ofi-
ciosa que lhe foi fornecida pelo 
Ministério do Interior: 

Esboçou-se em Lisboa um mo-
vimento de caracter* bolchevista 
democrático, o qual foi pronta-
mente sufocado. 

No assalto, que foi feito pelos 
revoltosos ao quartel de S. Jorge, 
cuja guarnição está disciplinada e 
fiel ao governo, foi ferido pelos 
revoltosos o comandante do ba-
talhão de infanteua o.0 33 tenen-
te-coronel Schiapa cujo estado não 
inspira cuidados, tendo sido feri 
dos .da parte dos assaltantes dois 
tenentes, um alferes, algumas pra-
ças e civis. ' ' 

.No Arsenal de Marinha con-
.-çentraram.-se alguns civis e mari-
tmèiros Sob ò comando do te-
"nerité Salgueiro que>se apresentou 
no Ministério da Marinha apoz ter 
sidp cercado o Arsenal por forças 
de policia e guarda republicana1. 
As guarnições do destroyer «Gua-
diana», canhoneira «Ibo» e caça-
minas «Republica». que também 
se revoltaram, renderam-se apenas 
os projectores do Castelo e Campo 
entrincheirado os visaram e apoz 
a ameaça de rompimento de fogo 
poí parte das baterias de terra 
que se encontram fieis ao governo. 

O movimento foi sufocado em 
Lisboa, sendo grande o numero 
dé prisões de democráticos bol-
chevistas. 

Com o fim de angariar fundos 
para a manutenção .desta caridosa 
e béhífieariíe i ns t i fâçioJosam, co 
loesttos n a r m w t w t t f e f d a f r f n d i -
cadas abaixo, com a amavel anuen 
cia dos seus prorietarios, uns pe 
quenQf me|lhwij;os dogef^ no fim 
pâe |c^ia jáês, &rãõ Atiradas as 
quantias jfbm que, .^a^tatóv^ien-
,fe, - COTicmrá |&em|dé$e | i prote-
ger t io filantrópica instituição. 

Nesta benemerita cruzada se 
empenhou a sr.* D. Alice Rama-
lho Ortigão Pereira de Sande, a 
quem a direcção da «Sopa» está 
vivamente reconhecida pelos re-
levantes serviços que tem presta-
do, manifestando também o seu 
agradecimento aos proprietários 
dos estabelecimentos que atende-
ram ao apêlo daquela benemerita 
danja. :-t> 

Os ' méaifteiroè" encontram se 
nos estabelecimentos seguintes: 

AjMâ&gfò d o ? Chiado, Casa 
Havíheza, "HaVâneza Central, Li-
vraria França Amado, Livraria 
Mpura Marques, Tal?açari^ Trjri-
dkdeí c Antonio Fernahdes' & pi 
lho. 

Dos 1.°, 3.° e 6.° mealheiros, 
colocados no últimos dias do 
mêf .findof: fo ra t r r^ifadas; às fp-j. 
guintés quantias: í$00 f - 1$5Q .e 
^á,U-ás'píectivtatpeiite;> \j •• 

Por intèrmedio da sr.a D. Au 
gusta Monteiro, foram recebidos 
tos seguintes donativos: 
p _ Alberto M. Centeno, copiêr 
ciânte em Lisboa, 10$00 para ves-
tuário de:creanças. " >.'iU«.í 

José Nobre, comerciante. Ar-
mazém de? fazendas, na fua da 
Madalena, 30 metros de flanela. 
• Receberam-se mais os seguin-
tes donativos: 

Armazéns do Chiado, 12 ca-
misolas de algodão. 

,.„, Alberto" de Moura, retalhos de 
'flanela e riscado; " k 'c ' 

Arlindo Simões, 6-metros de 
flanela. • 

Sociedade, de Mercearias e. fa-
rinhas, Limitada, 5$0O. iO 

'• Antonio José Dantas Guima-
rães, 26, metros ,dé ca%sa e risca-
do e 9 lenços, ; : 

José dos Santos Godinho, 3 
njetros de flanela. J •: 

Joaquim uohies dos Santos, 1 
t r i p é s e 

fitas. .f . ! 

Retrozária l e ã o d'Ouro, : 6' len-
ços, 3k camisolas, 2 toucâs, 3 pa-
res de sapatos, carros de linha e 
1 peça de bordado. • 

Porfírio íDèlgadô^ 5 metrós e 
meio de flanela. • 

Antonio Francisco de Brito, 5 
boinas (pelai. 2? oferta). 

Antonio Vieira de Carvalho, 7 
metros de casemira e 8 dejlangla., 

' ' ^José Éèize»sC 
õ pares de alpargat§s e õ pares 
de piugas. 
. ^^Soc i a i ade das Malhas^ 24 me-. 

G o m e ^ l o i 
Íos , T meáaa ae la e grande por-
ção de fitas e botões. • 

Manuel Pinhetro Ribeiro, resi-
dente em Lisboa, na r u a Augusta, 
uns metros de fazenda de lã feal-
godão. 

Custodio Jòsé da Costa, 18 
meadas de lã. 

Informamos ha tempo que se 
andava procedendo aos estudos 
para uma larga avenida de 25 me-
f-ofc dá l | g u | , ( ^ n f r ê i f & i ^ en 
ft-elcâ f>lei|os i jjf I#aça p de 

ff> - 'Esra f v f fnda tferfS tft sua fren-
te os paços do concelho e do la-
do dos Oleiros a nova estação do 

"caminhoTftr ferro. 
——Como se vê, é unr projecto a 
que bem se pode chamar gran 
dioso porque demandaria dalgu-
mas centenas de contos e fazia 
desaparecer uma parte importan-
te do bairro ba xo, exactamente 
aquela que tem menos condições 

V De ha muito que ^ Gazeai de 

R í i t e s a f 0 ® 
baixo da cidade, substituindo es-
sqs vielas estreitas e tortuosas, es-

8 4 € « e i ú i r ^ f t f i g f e a s ? â f e p H t B 
ção, onde a saúde 'se arrtiína e a 
vida se perde. 

Coimbra não pode progredir 

Íçqtiante se ^p^kf i^ó ín i a t ro r sp i r 
âirro Daixb, râsgandQ^nele uma 

. Ô W i k l i í l í g U ^ é i i f e . f e i v á i 
paralela ás" ruas do Visconde da 
W i , e ^ íLp ^ r n a d o e 

-díiffesaWtpveféais, ã fneíhor das 

E' esta a mais dispendiSÍa£>4! 

certo, mas as que se abrissem dá 
" h ^ l j ^ d i í u ^ p c k ; ^ r e , v á o 

despesa muito inferior. 
Traiíáíormada à^stm esta' i m j 

portanft; partè5 'dÒ bâjrro baixo,! 
(éstá naturalmente aconáeihlído fa-
zer o -mercadaient reaquelaavè-
nida ena TerreirQ' tfa ÊPva. 

00^ Ahertas .as. novas avenida, é 
v •ter c o ^ . c e r t p - ^ i n M t e i a rapi-

í ven^a r d t terrenos para casas 
-comergajs, agencias banc^ias, sé-
des d^oc í ç« to Jç s , ^pjç^ nãoj 

oç^dem exp^riaíf-^e oçm desen-
-võlver-se no acáoiiado .mt íq do 

: ra est»H3bHí? " i*''^ i 
DáiéWõ' qáè' i'í C n í ò ^ di-j 

%líeiro mas aiguerfi ^ u e tènha 
f uma ^a tnde í f cn^ de vontade:pía 
f ra dota)n;.©oimfcÈra- cdhr estte im-
'Ofiortante melhoramento; •- '•< • • j 

vfcn^ «Sllt jflP»e§qac,HuitÊ»s 

Transformado o bairro baixo 

ção de caminho de ferro, amplia-
-da-a-Avenida Sá da Bandeira até 

, • ao edifício do c o r r e i ^ e ^ n s e -
quentemente ^ s ^ n o v ^ y t f f l n S a s 
cheias de n o g p s ^ ^ e - j 
dios e estabelecimentos comer-" 

-mTvyCprmbnr^ser ia , f fn ia^ ten-a 

aftaflk^pitferefiM M a viver por 
• ^ t è & i í - r t c o m p h d a la os eri-
^ t é W M ^ u t i NAtureia a d o 
^ ejjUfc n^o eltístéhi em 'rjèhhií-l 

F l 3 t ' Í f t â ( / ' m í r a terra itfvé 
"JWet, CeDada,dç fanjosos campos,; 
de deliamfes^ptáaos1 é ' jardins — 

j1 -Wmáis belà etdúde de Ptfrttfeal! ! 
i»Kfrfff, adaáfcA A tih'""-'-1 

-3fn© «api49oí ftr^tufs Albéffo «e 
aWtvílrâi «ilustre'! ge^ernadór «ivíl 

já^nfgres^oiJ ía esta 
cidade. . , í 

«'niOtttetn^-refeebeit' os cufnnri-: 
; tmeht̂ Sî tíà comissão administra-; 
, fiv»tía Junta Q&ralíedo presidente; 

atfi<8oiBt«è»d«Tde®éfeí& e Próps 1 

^ a i t i a / Br^S^? ! 

th Ei&ttlliwt^i do W àiíô dé Di-; 
.MRé ^u t r túmaè pr<sxim» sí ; 
gunda fwutY-pwffi tratar da recita; 

f i < S Q z e t a ^ e € o i m b p a 

Encontra-se á v e n d a na , 

tabacar ia C r e s p o 
O b U m a rio 

No Hospital da Ordem Ter* 
ceira, faleceu o sr. Eduardo Au-
gusto d'Almeida, c u n h a d o do 
nosso prestimoso amigo, sr. José 
Maria Antunes, digno oficial 
Secretaria Geral da Universidade, 

As nossas condolências á,famí-
lia enlutada, • • 

• 
Serviço do correio 

Em virtude de se .terem Pas-
tados do serviço dò correio no 
Porto, por causa dos aconteci-
mentos ali ocorridtíS, muito^ em-
pregados postais e terem sidb t o -
rneados outros para os substituir 
pela junta militar do norte, f o f t m 
suspensos em Coimbra é outras 
localidades os mesmos serviços, 
passando ontem fechadas as am-
bulâncias postais. " • 

Junta Geral do Distrito 
Na sua ultima sessão, a comis-

são administrativa da Jurvta Geral 
do Distrito, resolveu mandar cqlo-
car na sala das sessões, o retrato 
do malográdo Presidente' da Re-
publica, sr. Dt\ Sidonio Pais. 

O combate travado proximo 
de Vila Real entre ás forças da 
coluna mixta que seguiu do Porto 
e dos revoltosos durou cerca de 
oito horas, ao cabo das quais em 
Vila Real arvoraram a bandeira 
branca pedindo o armistício. 

Foi nessa ocasião e quando 
jseguia. a parlamentar com o co-

tdáôte da 6." divisão (Vila-Real) 
o tenente sr. Manuel da Cos-

ta Alemão Teixeira foi atingido 
pgr um tiro disparado por um 
| f f u p o de populares, isto quando 
py automovel em que ia chegava 
proximo da entrada da vila. 

O ferido foi conduzido para 
o hospital, onde faleceu. 

Da parte dos revoltosos ha al-
guns mortos e bastantes feridos. 

Os revoltosos, no pedido de 
armistício, submeteram se, decla-
rando acatar as ordens do gover-
no legalmente constituído, tendo 
desde logo reposto nos seus to-
gares. .. gjni ,ms.bi ; ' jb iq 

O sr. tenente de engenharia 
miliciano Manuel da Costa Ale-
fnão Teixeira era Um valerltè e 
destituído militar, comprovado 
por muitos actós de bravura. 

Foi aluno distinto do liceu de 
Coimbra; aluno da Escola Naval; 
fez o curso de engenharia no es-
trangeiro ; fez parte da coluna Pai-
va Cõncéiro, sendo ferido grave-
mente .por uma bala. 

No front^ onde prestou exce-
lentes serviços, foi condecorado 
com as cruzes de guerra ínglêsa 
é pbrtuguêsa. 

Apresentamos sentidas condo-
lências; a toda |a família enlutada, 
etn cujo twmèrç k contam » 

Festividade ^ ? .... . v -'„. - .. r. •'S..-Í 
Ao contrario do que haviamos 

noticiado ha dias no nosso jornal, 
não se chegou a reaiisar a festa a 
Nossa. Senhora da Conceição, na 
Portela dó Mondego, devendo ter 
logar ámanhã. 

Hoje será queimado um ma-
gnifico fogo á mocfa do-Mihho, 
e a capela acha-se vistosamente 
ornamentada. 

s í i-p, CONVITE 
Convidam-se todas-as pessoas 

que tenham prestado serviços ou 
oferecido donativos para a $tipa 
dos Pabres 8 dè Dezembro t os 
que desejem tomar parte Ha Cru* 
zada do Bem e da Caridade, a 
assistirem a uma sessão solene 
(jue se realizará no próxima dia 
14, pelas 14 horas, no SalãÒ do 
Ginásio-Club, com a assistência 
do Ex.W9 General, Comaiidaftfe 
da Divisão, e do Ex.*!° Cheffe dô 
Estado Maior, sendo nessa altura 
feita uma distribuição de fatqs ás 
crianças da Sopa 8 de Dezetnbro. 

Usarão da palavfa alguns aca-
démicos e o alferea Gomes dos 
Santos, Director da naesnu Sopa. 

v''. A Comissão ÇtrttfQl, 

«Troopes » académicas 
•j - E' pena que dentre as praxes 
académicas não tenham desapare-
cido, a çlas troixpes que de noite 
ppr aí andam ém perseguição dós 

Apesar dé tantos è ^ò funes-
tos Casos que tem resultado dessa 

- p t ^ ^ ela a í ; está .novamente em 
.vigor, tendo se já. dado principio 
eje conflictós. Ainda ha poucos 
dias um indivíduo que não é es 
tudante, nunca o ' foi nem o espe 
ra ser r foi apanhado por uma des 
sas troupes que. lhe quiz cortar o 
cabêlo I 

Quando chegará a ocasião em 
que o bom senso fará acabar du 
ma vez para sempre com essa 

Na próxima terça feira, ás 14 
horas, no Ginásio Club, serãó 
diftríbuidos fatos á$ creanças pro-
tegidas pela «Sopa». Por e^te 
modó sãô"convidadas as pessoas 
qiie còríéHbtífram pára este fini à 
asâi^tirem ao ac to . ' ' ; ' ; 1 

S o c i c d a d c d c D c f c z a 
Ao sr. dr. Fernando de Al-

meida Ribeiro, presidente da Mesa 
da Assembleia Gera lda Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, acaba.0 sr. dr. Manoel Brag* 
p íès idêniédà Dirécção, dè; dirigir 
um convite pedindo a demissão. 

Consta nos que todos o» tnem 
bros da Direcção se manifestam 
l o l i d f r ^ N f n , ! ^ 
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lo quanto resta das nossas cxistcnciai 
será vendido ainda muito niais^bàratot 

de preços são tais 
o s V E N D È R E M M A I S C A R O S . , : , r 

que os nossos concorrentes teem querido adquirir a lguns :ar t igospara 

L o u ç a s ter v i d r o s 
.veaf&.para.café .muito r4.; 

•<£haveijaS para chá, 300, 

«Derpliítò-gfáirdès em ftiúi-
^feá ceres, ertfn ctel200 a 
Sfflàcleifãs He ViÁtas multo 

lindas, velem 1400 ' a ; : 
Pratos rom.filetes.de,,cp-. 

. 'gbremèz| va 

111inY^. 1 *,< .> —ixiíiv' è.ÍYI'i',:í v, 
Copos de v.idro que valem 
?.» ''ST': J • 
.Gqpospara agua, grandes 
«íífl|tWs valent íhuito' maisi 

a 150, 130 e 120 a . ; 

A Conimbricense» e mais 3 
tituiçisde uma acção da mesma 
sociedade e do mesmo valor 
com os n.os 759 a 763, e 764 
á 7oo; e um título de.respon-
sabilidade de divida de 150Í0Ò 
da Associação Comercia* de 
Coimbra; ; ; j ; -í 

As audiências neste juiso 
fazerri-se todas as 2.as e 5.âi 

feiras dè cada semana não 
sendo dias f er iados porque 
neste caso-se observam as for-
malidade! legais, e sempre pe-
las 11 horas np tribunal .judi-
cial situado na Praça $ de Maio 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão «te 5.ò'»fi«e, 
João Marques Perdigão Ju-

s nior. . . . V ' , 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

SMdMMW 

Migííel Maiiéllnò 

C o i i í u U < j s d a v à ás 5 j 
R u a » F e r r e i r a Borges, 54, 1.°. 

• A T a t a t a t a t a 

Gartorit) dt escrivão tií Io oficio 

Pelo Juízo de'. Direito da: 
eomarcade Coimbra e eartorio 
do escrivão tk> segundo oficio, 
foi, por sentença de ô de De-
zembro ultimo, que trancitou 
em julgado, âutõrisado o di-
vorcio entrè os cônjuges poria 
ida Veneza Monteiro, domes-
tica, desta eidade e Antonio 
dos Santos Petfonilho, estudan-
te é proprietário, da Vila Mon-
corvo, com o fundamento de 
injurias graves, declarado no 
aft. 4.° do Dec eto de 3- de 
Novembro de 1910. ' 

Ver i f ique i a e x a t i d ã o 

^ " O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes ̂ ^ \ 

corpos(teielfflíffl li 
eONGURSÕ 

: v Açto-Sfe aberto db-i 
ctriiiéfital pelo e s p á ^ t ié yintej 
dia*'- a "ccfat^-dã dtít.» w><pr*Sfertfe 
. :;unqÍD, ,j>ara o pruvim-.nt;;°lib' 
lòg.-.-if- tfr - U i t o t ? ^ áà^ttfmmM 
itvstri. Ligj, cot;i o o ;deiiaifô ! ;ffe| 
540$Ò0 , :anúaiá/ t t f táo áe prestar; 
•t cautjáò dé 1 5ÒO'|ôO. ••••' '" ' 

Coimbra, 10 de Jatieiíty'^' dej 
1919. 1 4 ' - ! ; -'KJ j 

' O Presidente <fc Difeíçl^ - "A 
(a) A r t m ó R è m m W e t â M a -

chaá&P «ovon.UOo eb mm 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

íomissQO fldministpatiOQ 

Mais uma vez deixou de reu-
-8£ a Comissão administrativa 
nicipal, f*cto que se tem repe 
> numerosas vezes nos últimos 

(se meses. 
Nunca nenhuma camara mu-

cipal de Coimbra encontrou tan-
|s dificuldades na sua adminis-

fio como a actual Comissão 
Smínistrativa. 

Recebendo da vereação ante-
rior o triste legado dum impor-

[tinte deficit, motivado, principal-
[»ente pela carestia de carvão, a 
[Comissão da presidencia do sr. 

ir. Eusébio Tamagnini logo re-
jnheceu a impossibilidade de 
galísar ou empreender qualquer 
elhoramento em que fosse pre-

gastar umas dezenas dfe es-
los. Primeiro que tudo, tinha 
atender a encargos e compro-

Bissos anteriores, prestações de 
iprestimos em atraso; equili-

rar quanto possivel a receita com 
despêsa, prever de remédio 

algumas reclamações feitas pelo 
soai maior e menor da Camara; 

[adquirir carvão por que preço fosse 
[para não paralisar completamente 
[a fabricação do gaz, etc. Um 
áttunto ainda mais importante do 
que todos esses se impunha á 

[consideração da Camara: a crise 
| das subsistências, numa onda as-

lofa j^e; subida de preços e 
fle taita>de géneros. 

Í.A pnmeira dificuldade que 
wrgiit foi a questão de higiene 
mbhca para combater a epidemia 

do tifo exantemático declarada no 
Porto..,-' j, 

•Neste ponto a Comissão admi-
[nfetrativa não mostrou falta de 
Izêlo determinando medidas de hi-
Igiene não só para limpeza da 
| eidade, mas da cadeia, escolas, etc., 
para o que apenas podia contar 

I; com uma ridícula verba orçamen-

ye io depois a greve do pes-
t>kl dos electficòs e águas, que 
ida demorou uns dias afectando 
c receitas do município. Aumen-
Ja a despêsa com as exigencias do 

soai, não podia deixar de se 
em criadas novas receitas- que 
iham de sair do bolso do con-

lidor, principalmente. 
Não foi sem repugnância que 

^Comissão se viu forçada a lan-
m j o do imposto sôbre os 

íeros de subsistências, mas tk 
de ser ; outros meios não 

[ lembraram á Comissão para evitar 
[(^agravamento dos impostos, re-

u n d o directa ou indirectamente 
re os generos alimentícios. 
Como-era fácil de*prevêr, sur-

giram logo reclamações mais ou 
'menos, justas, mais ou menos 
^dignas de serem atendidas. 

C o m a franquêsa e imparciali-
dade com q u e costumamos tratar 
l i questões de interesse publico, 

! devemos dizer que este assunto, 
[ lliás bastante melindroso, foi es-

tudado sem aquela reflexão que 
j teria para desejar. A experiencia 
mostrará o que tem de ser altea-
n d o ou suprimido. 

E' sem duvida a questão das 
^subsistências a que mais deve 
[interessar á ComissSo administra-

junicipal dizendo uns que 
diligenciado resolvê la o 

melhor possível, e outros que as 
luas providencias não teem corres-

Kndido á importancia do assunto, 
réce-nos que estes melhor terão 

fcertado. 
Ninguém duvida de que a 

actual Comissão administrativa é 
asta de cavalheiros com a 
t competencia para bem de-

lempenharem a missão de que 
u encarregaram; mas ç que não 
pode è alegar-se a sua solicitude 
s indispensável zêlo para tão 

jrtante missão. Se os tivesse 
lyído, não sucederia repetir se 
1 ' s vezes o ciso de se p issarem 

miijunai Mifl haver sessão 

camararia, coni prejuízo dos se r" 
viços municipais. Houve até J* 
um longo período de quase mês 
e meio em que os membros da 
Comissão se acharam ausentes de 
Coimbra sem sérem substituídos. 

Um município com os variados 
serviços que tem o de Coimbra e 
demais a mais com a responsabi-
lidade de reselver o intrincado 
problema das subsistências, não 
pode descurar a missão de que 
se encarregou, antes pelo contra-
rio deve trazer em dia os seus 
serviços. Quer d i z e r p r e c i s a tra-
balhar e muito, e que, em verda-
de nem todos os membros da co-
missão teem feito, o que mais se 
prova pelas repetidas vezes em 
que não tem havido sessão por fal-
ta de nukero l 

Universidade de Coimbra 
Resultade das exames 

Faculdade de Letras 
Exames de admissão í matricula no cur-

so de habilitação ao magistério pri-
mário superior. Secção de filologia 
romanica: 
Celestino Monteiro Soares d'Azevedo: 
Albertina Faria Qersão. 

Exames de licenceatura. Secção de filo-
logia romanica: 
Maria Margarida Pinto Coelho, 

è 
F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

Sciencias economicas e politicas, pírte 
, fundamental: 

RicardOj-Abrantes de Melo^ 
Alexandre Telhada da Silva. 

Parte complementar: 
Alvaro Rodrigues Abrantes de Melo. 
Houve uma reprovação. 

Sciencias jurídicas, parte complementa^ 
Fernando Soares Teixeira de Abreu. 

Concluiu a formatura. • 
Houve uma reprovação. 

Faculdade de Solenolas 
Sciencias fisico-quimicis. Qrupo B: 

Elvira Maria da Silva e Sousa. 
Electricidade: 

A:berico Teixeira d'Almeida. 

RESSURGIMENTO NACIONAL 
Distribuição de fatos ás cjrjançat 

da Sopa 8 de Oeaembro 
A sessão solêne que hoje se 

devia realizar no Ginásio Club, 
sendo distribuídos fatos ás crian-
ças pobres, ficou adiada por mo-
tivo de força maior. Na devida 
altura faremos novo convite. 

A Comissão Central. 

0p. (Danael Qpaga 
U M A C A R T A 

Deste nosso presado amigo 
recebemos a seguinte carta; 

Sr. Director e meu amigo: —Espero 
dever i sua nunca desmentida amabili-
dade a inserção, no proximo nnmero do 
seu acreditado jornal, do oficio que aca-
bo de dirigir ao sr. dr. Fernando de Al-
meida Ribeiro, ilustre Presidente da Me-
sa da Assembleia Geral da-Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, a cuja 
Direcção tenho presidido. 

No numero de quinta feira, se V. Ex.a 

mo permitir, direi clara, desassombrada 
e altivamente as razões que me levaram 
muito magoadamente a tomar tal resolu-
ção. — Creia-ine seu amigo e muito obri-
gado, Manuel Braga. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 1919. — 
Ex."10 Sr. presidente da Meza da Assem-
bleia Geral da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra: — Para os de-
vidos efeitos venho muito maguadamente 
comunicar a V. Ex." qúe me considero 
absolutamente desligado do cargo que 
desempenhava na Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
por não desejar prejudicar a Sociedade 
ccm a situação que me criaram aqueles 
que tão injustamente me trataram ha dias, 
esquecendo-se que sempre fui um ho-
mem de ordem a 'honesto e, portanto, 
com direito a ser tratado com a conside-
ração e respeito que me são devidos, 
pois outra coisa não tenho feito que não 
seja bem servir dedicada e desinteressa-
damente os interesses da cHade, sacrifi 
cando todo o meu tempo, toda a minha 
tranquilidade e, não poucas vezes, tam-
bém o meu dinheiro, sem outra recom-
pensa que não fosse a satisfação que re-
sulta sempre do desempenho de um 
grande dever honesta e zelozamente cum-
prido. 

Com os meus respeitos e mais subi-
da estima. -Saúde e Fraternidade. —O 
Presidente da Direcção, Manuel Braga. 

x Os membros da Direção da 
Sociedade, onde estão represen 
tadas todas as correntes da opi 

nião da cidade, reuniram-se no 
sabado, pelas 15 horas, sob a pre-
sidencia do sr. dr. Ambrosio Ne 
to, tendo em seguida uma larga 
conferencia com o sr. governador 
civil, ao qual exposeram a desa-
gradável situação criada pelo la-
mentável incidente havido com o 
sr. dr. Manuel Braga, que se quei-
xa amargamente da forma vexato 
ria como foi tratado pelo sr. co-
missário de policia que o mandou 
meter, incomunicável, num cala-
bouço infecto. Que em vista da la-
mentável situação criada ao presi-
dente da Direcção, este pediu .a 
sua demissão, trazendo o facto 
graves embaraços á vida e pres-
tigio da importante associação que 
representam. 

O sr. governador civil expli-
cou o sucedido pela precipitação 
do momento; lamentou que o in-
cidente se tivesse dado com o sr. 
dr. Manuel Braga, por quem tem 
a maior consideração e estima, 
reconhecendo a merecida simpa-
tia que s. ex.a gosa na cidade e, 
finalmente, poz-se á disposição 
dos membros da Direcção da So-
ciedade para que se efectuem os 
esforço^ necessários para que s. 
ex." desista do seu pedido de. de-' 
missão. 

O sr. dr. Manuel Braga tem 
sido visitado por grande numero 
de pessoas de todas as classes e 
correntes de opinião. 

Consta-nos que vai ser convo-
fcada a assembleia geral,- pois s. 
ex.a mantem-se irredutível no seu 
proposito. Hoje deve conferen 
ciar com o sr. governador civil o 
sr. dr. Fernando de Almeida Ri-
beiro. 

0 PÃO NOSSO DÊ CADA DIA! 
Mais uma revolução! Não ha 

que estranhar desde que elas cria-
ram raízes no pobre torrão de 
terra portuguesa. 

As revoluções em Portugal são 
o pão nosso de cada dia. E por 
mais que se peçam ordem, paz e 
trabalho, náo ha maneira de os 
conseguir. 

Desta vez a ordem publica foi 
alterada em Vila Real, Santarém, 
Covilhã e Leiria, sufocando-se lo-
go nestas duas'cidades, resistindo 
as duaç primeiras, principalmente 
a de Santarém, para onde foram 
forças militares importantes, até 
mesmo de Coimbra, onde se efe-
ctuaram bastantes prisões, como 
medida preventiva. 

Nãckha quem ignore os peri-
gos que resultam de semelhante es-
tado decoisas e a necessidade de tu 
do entrar no bom caminho, muito 
principalmente agora que Portu-
gal precisa mostrar ser um país 
com juiso bastante para se saber 

.governar. 

« Sopa dos Pobres > 
Esta benemerita instituição re* 

cebeu do sr. Çrancisco da F o r a -
ca a quantia de 2$50, comemo-
rando assim o 36.° aniversario da 
morte de seu saudoso pai. 

O sr. Manuel Joaquim Vilaça 
ofereceu á meárna instiuição gran-
de nupi^ro de botões para os fa-
tos das creanças, 

Sem hajam, 

Movimento 
revolucionário 

NOTAS OFICIOSAS 

(Do Oêverno Civil) 

Foram presos em Leiria vários 
sargentos e dois oficiais sendo um 
deles o capitão de infanteria Ri-
beiro Qomes os quais haviam ido 
àquela cidade no intuito de revol-
tarem as forças ali aquarteladas e 
que continuam total e inalteravel-
mente fieis ao Ooverno. 

Na Covilhã alguns perturba 
dores da ordem pretenderam se 
cundar os revoltosos de Snntarem, 
pelo que partiram forças da Guar-
da e Castelo Branco com o fim 
de os submeter. 

As forças fieis ao Governo 
mandadas marchar de Lisboa con 
tra as tropas revoltadas tiveram o 
primeiro encontro com estas em 
Vila Nova da Rainha que foi re 
duzida á obediencia, estando a 
Escola de Aviação na posse do 
Governo que prepara uma esqua-
drilha de bombardeamento para 
seguir á primeiàk voz. 

Afóra os distúrbios provoca-
dos pelos bolchevistas democráti-
cos nas duas cidades acima indi-
cadas, o socego é absoluto e a 
ordem est4 perfeitamente asstgu 
rada no resto do país." 

Tendo indivíduos mal intencio 
nados feito propalar boatos ten-

denciosos sobre alteração da or 
dem em Lisboa, informa se que 
naquela cidade ha absoluto e com 
pleto socego. Nas restantes terras 
do pnís, á excepção de Stntarem, 
I ordem está garantias, tendo o go-

verno tomado provideucias iner 
gicas e imediatas para submeter 
os revoltosos. 

Dentro de algumas horas deve 
chegar a Coimbra a bateqpb de ar-
tilharia n.° 2 que se acha aquarte-
lada em Pombal e está fiel ao go-
verno, pot ordem de s. ex." o ge 
neral comandante da 5." Divisão 
do Exercito. 

Em Lisboa é completo o so-
cego tendo já ontem funcionado 
todos os teatros, Contra as tro-
pas revoltadas de Santarém mar 
charam fortes colunas de Coim-
bra, Lisboa, Porto e Vendas No-
vas, tendo a coluna que partiu de 
Lisboa chegado já ao Carregado 
o repelido as avançadas inimigas. 

A linha ferrea que ontem á 
tarde havia sido cortada entre o 
Entroncamento e Paialva foi on-
tem mesmo reparada. 

Emissários vindos da Guarda 
e Vizeu e que ali foram manda-
dos como informadores, declaram 
ser completo o socego naquejes 
distritos e que é sob todos os pon-
tos de vista apreciavel o moral e 
a disciplina das tropas fieis ao go-
verno apesar do péssimo tempo 
que tem feito. 

Pessoas chegadas de Tomar 
informam terem sido presos na-
quela cidade quatro oficiais de 
Santarém que ali foram no intui-
to de reveltar a fiel guarnição da-
quela cidade. 

No distrito de Coimbra não 
houve até esta data o mais leve 
indicio de alteração de ordem, 
aguardando-se a chegada de mais 
forças afim de reforçarem a guar-
nição desta cidbde. 

A's 10 da manhã d'ontem for-
ças da coluna de Lisboa defron-

taram-se com tropas dos revolto-
sos de Santarém que ocuparam o 
Cartaxo sendo forçados momen-
tos depois a retirar por terem si-
do batidos por um grupo de es-
quadrões que deu uma carga pon 
do-os em debandada e sendo em 
seguida o Cartaxo ocupado pelas 
forças da coluna de Lisboa. Na-
quela cidade o socêgo é absoluto. 

(Do Quartel General) 
Os revoltosos -da Covilhã fu-

giram á aproximação das forças 
fieis ao governo. Tranquilidade 
adsoluta' á excepção de Santarém 
que está sendo cercada por forças 
fieis ao governo. 

* 

No domingo pirtiram desta 
cidade, para atacarem os revolto-
sos, uma companhia de infantaria 
23, u m i metralhadora, uma bate-
ria de artilharia 2, alistados \da 
Cruz Vermelha e pessoal da Com-
panhia de Saúde. 

O comandante das forças do 
norte que atacam os revolucioná-
rios é o general sr. Tamagnini 
d'Abreu. Em substituição de s. 
ex." assumiu o comando da 5.a 

Divisão do Exercito, o coronel 
sr. João d'Almeida. 

Entre os indivíduos pr-êsos 
nesta cidade conta-se o sr. dr. Pe-
reira Osorio, que exerceu o cargo 
de governador civil de Coimbra e 
Porto.-

De Vizeu vieram alguns pre-
sos políticos escoltados por uma 
força de infantaria 14, vindo en-
tre eles o sr. dr. Manuel Alegre, 
que foi governador civil de San-
tarém. 

Uma bateria de artilharia 2 que 
ontem chegou de Pombal, ontem 
mesmo seguiu para o Entronca-
mento. 

Chegou a Coimbra uma força 
de policia do Porto. 

As notas oficiosas teem sido 
afixadas na Tabacaria Crespo. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho Garrido. 
A menina Maria Helena, filhinha do 

sr. dr. Carvalho Lucas. 

A'manhã: 
D. Preciosa da Conceição Mola. 
Dr. Julio Henriques. 
Dr. ]oâo Serras e Silva. 

Pedido de casamento 

Em Bordtaux (França), no passado 
dia 23 de dezembro, foi pedida pela sr." 
D. Elvira de Noronha, esposa do sr. 
D. Manuel de Noronha, para seu filho 
o sr. D. Antoni» Maria de Noronha, a 
mão de Mademoiselle Marie de la Gran-
dière, filha mais velha dos srs. Viscon-
des de la Qrandlire e nefa dos srs. 
Condes de la Grandière. 

A noiva, que possue elevados dotes 
de formosura, inteligência e piedade, 
descende de uma das mais antigas e 
nobres famílias de França. 

O noivo, um dos representantes da 
mais autentica nobreza de Portugal, è 
muito estimado pelas suas raras quali-
dades na nossa alta sociedade, de que 
era um dos mais distintos ornamentos, 
antes de fixar a sua residencia no es-
trangeiro. 

O casamento, ao que nos consta, rea-
lisar-se-ha brevemente. 

Pelo mercado 
Continua a terrível pratica cm 

Coimbra de virem as vendedeiras 
para o mercado, na sua maior 
parte, depois das dez horas. E' um 
uso que se não vê em nenhuma 
outra terra e que tem graves in-
convenientes. . 

Compreende-Se que o peixe 
não apareça cêdo no mercado, 
por chegar tarde, 5mas os outros 
generos, que são daqui',,nenhuma 
razão tem j>ara darem ali entrada 
quando já muita gente dali se 
tem retirado. 

.Ainda ontem vimos vendedei-
ras de hortaliça irem para o mer-
cado ás 10 e meia. 

As providencias a dar para 
acabar este abuso, bastaria não 
conceder ali a entrada depois das 
^ h o f a s ás vendedeiras. 

Dr. Sidonio. Pais 
A comissão de senhoras de 

Coimbra que mandou confeccio-
nar no Porto a bonita palma de 
prata para ser colocada no fere-
tro em que se encontra o cada-
ver do malogrado presidente Dr. 
Sidonio Pais, solicitou dos srs. 
Reis, filhos, joalheiros do Porto, 
que se encarregaram daquele ma-
gnifico irabalho, que da impor-
tancia da palma seja contemplada 
não só a Assistência 5 de Dezem-
bro, de Lisboa, conforme o de-
sejo dos mesmos srs., mas tam-
bém a Sopa dos pobres de Coim-
bra, da Assistência 8 de Dezem-
bro, criada também em homena-
gem ao sr. Dr. Sidonio. 

Imediatamente os srs. Reis, 
filhos, informaram telegraficamen-
te a comissão que da melhor von-
tade anuiam' a que ambas as ins-
tituições sejam por igual contem-
pladas, cabendo portanto 82^50 a 
cada uma. 

Os srs. Reis, filhos, foram du-
ma extrema delicadeza e genero-
sidade para com a comissão, que 
lhes está profundamente reconhe-
cida por tantas finezas recebidas. 

A palma esteve exposta na vi-
trine da ourivesaria do sr. Manuel 
Martins Ribeiro, onde concorreu 
muita gente para ver esse explen-
dido trabalho artístico que de to-
dos mereceu os mais rasgados 
elogios. 

— E' hoje ás 12 horas que se 
realisa na Sé Catedral a missa de 
sufrágio' por alma do sr. Dr. Si-
donio Pais, cujo piedosa acto é 
mandado celebrar pelo " pessoal 
não docente da Universidade. 

— Para sufragar a alma do 
Presidente da Republica o sr. Dr. 
Sidonio Pais, mandou a confraria 
do SS. de Santo Antonio dos Oli-
vais celebrar hoje uma missa pe-
las 9 horas e meia, sendo distri-
buídas algumas esmolas aos po-
bres da mesma freguesia. 

— O sr. Presidente dá Repu-
blica e os seus ajudantes agrade-
ceram por telegrama os pesames 
que a academia do Liceu de Coim-
bra lhes dirigiu pela morte do sr. 
Dr. Sidonio Pais. 

' CIDADE DE COIHBDA 
Quem dá aos Pobres 

empresta a Deus. 
V. HUGO. 

Todos Vós Habitantes de 
Coimbra vos deveis unir no 
mesmo g?sto de Caridade e co-
operar no BAN00 PREGA FORIO 
que a Academia do Liceu orga> 
nisa hoje, !4, em favor dos Po-
bres de Coimbra, fazendo seu o 
Sublime exemplo de bondade que 
para Portugal teve> o grande 
morto Qr. Sidonio Pais. 

A Acadamia do Liceu. 

• Gazeta da Figueira > 
Ao nosso presado colega Ga-

zeta da Figueira apresentamos os 
nossos sinceros cumprimentos de 
felicitação pelo seu aniversario, 
-desejando-lhe a continuação da 
sua existencia afortunada. 

A Gazeta da Figueira entrou 
no 28.° ano 'de publicação, o que 
bem prova ter conquistado as 
simpatias do publico. 

Observatório Meteorologico 
Foi proposto, interinamente, 

para observador do Observatório 
Meteorologico e Magnético da 
Universidade de Coimbra, o sr. 
dr. Apolinário José Lucas. 

Missa 
Na próxima quinta feira no-

mosteiro de Santa Clara realisa-se 
uma missa, pelas 11 horas, sufra-
gando a alma do malogrado te-
nente de engenharia, sr. Manuel 
da Costa Alemão Teixeira, 

Tcrjft-feira H de Janeiro de 1919 

M 
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V Em todas as 
noites estreias de fitas de arte. y 

A epidemia 
Pampilhosa da Serra, 9 

Meu caro sr. Arrobas:—Já vai longa 
a interrupção*dos meus humildes e im-
ptreetiveis lamentos soltos por vezes nas 
colunas da Gazeta com a amavel aquies-
cência de V. Ex.a. 

Uma circunstancia profundamente do-
lorosa e triste a isso me tem obrigado. 
As lancinantes scenas dc lagrimas, de 
4ôr e miséria que uma maldita epidemia 
tem feito exibir ante os meus olhos em 
todas a* povoações que circundam a mi-
nha pobre tebaida, tem absorvido uma 
boa parte da minha atenção e dos meus 
cuidados. 

Não sei se a tal pneumónica, ou que 
lhes queiram cham.ir, se manifestou em 
alguns pontos do país tão horrorosamente 
como nesta região, t' possível «|ue não. 
£ creio mesmo que não porque aqui, 
como em parte nenhuma, encontrou ela 
tudo, tudo quanto lhe permite livre ex-
pansão, habitações detestáveis, absoluta 
falta de subsistências, agasalhos e medi-
camentos. 

O numero de vitimas é assombroso! 
Data dos começos de Outubro findo 

o desenrolar desse emocionante quadro 
em que eslão severamente esculpidos o 
luto e o pranto, a desolação e z mi;e ia 
envolvendo centena» c*e crfáos e viuvas,' 
soltando comoventíssimos vagidos 110 
fundo de miseráveis mansardas. 

Como seria bom que os governantes 
tivessem coração e assistissem a tudo 
isto! — C . 

Reitor do Licêu 
Realisou se a eleição para pei 

tor do Licêu masculino desta ci-
dade, sendo o mais votado para 
este cargo o professor sr. dr. Abí-
lio Mexia, a quem datnos as nos-
sas felicitações. 

« Escola Norma! Superior 
Está aberto concurso, por es-

paço de 15 dias, a contar do dia 
da publicação do respectivo edital 
no Diário do 'Governo, para a ad-
missão á Escola Normal Superior. 

Obituár io 
Faleceu repentinamente na Figueira 

da Foz, quando estava regendo a orques-
tra no teatro do Casino Peninsular, o sr. 
Paula Santos, distinto professor de mu-
sica, ali muito conhecido e estimado. 

56rçpA çrçoz 
N o t á r i o 

PraaSde Maio, a.° 25 
Largo d e S a n ç ã o 

e«rtorio': No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidenola: No 2.° an-

m 

dar do mesmo prédio. 
Telef<5nlo 2 7 8 

A i m n c i o 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

C o m a r c a d c C o i m b r a 
1." publicação 

Faço saber que por este 
}UÍzo e cartorio do escrivão, 
que .esta subscreve, corre seus 
termos um inventario orfano-
'ogico a que se procede por 
óbito de Maria da Luz Batista, 
que foi do Iogar da Pedrulha; 
e pelos referidbs autos correm 
éditos de trinta dias citando o 
viuvo da inventariada, Adriano 
Batista, ausente em parte in-
certa do Brazil, para assistir, 
querendo, a todos os termos 
até final do mesmo inventa-
rio. 

O escrivão do oficio, 

. Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Comarca de Coimbra 
2.* publicação 

Peio juizo çivel desta co-' 
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio 
correm éditos citando quais-
quer interessados incertos que 
se julguem com direito á he-
rança de José Monteiro dos 
Santos, casado, comerciante, 
morador que foi em Coimbra, 
onde faleceu sem testamento 
em 27 de setembro ultimo,, 
para na 2.a audiência deste 
juizo posterior ao praso de 30 
dias a contar da ultima publi-
cação dêste anuncio virem ver 
acusar a sua ci!ação e assijiar-
se-lhes o praso de tres audiên-
cias para contestarem, que-
rendo, o processo de justifica-
ção avulsa requerida, contra 
eles e contra o Ministério Pu-
blico por D. Maria José dos 
Santos Monteiro, viuva do 
falecido e Maria José Monteiro 
Capela e marido Manoel Pires 
Capêlo, filha e genro do mes-
mo, residentes em Coimbra, 
sob pena de estes serem, como 
pretendem, julgados respecti-
vamente como meeira do casal 
e únicos e universais herdeiros 
do falecido José Monteiro dos 
Santos, para todos os efeitos 
legais e especialmente para re-
ceberem da Caixa Economica 
Portuguesa o deposito n.° 1381 
no 1° 38 a fl. 109, efectuado 
na Filial de Coimbra na im-
portância de 2.7óó^>45. (capi-
tal e juros) e para lhes serem 
averbadasr Um, titulo de 5 
acções de 2&50Q cada uma da 
sociedade de responsabilidade 
limitada «Cooperativa de Pão 
A Conimbricence > e mais 3 
titulos de uma acção da mesma 
sociedade e do mesmo valor 
com os n.os 759 a 763, e 764 
a 766; e um titulo de respon-

sabilidade de divida de 150$00 
da Associação Comercial de 
Coimbra. 

As audiências neste juiso 
fazem-se todas as 2.as e 5.as 

feiras de cada semana não 
sendo dias feriados porque 
neste caso se observam as for-
malidades legais e sempre pe-
las 11 horas no tribunal judi-
cial situado na Praça 8 de Maio 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão do 5.® oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

anco Auxiliar 
cio Comercio 

(em opganisação) 
| Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n -
t o s ) , p o d e n d o e i c v a r - s c até d o i s m i l h õ e s X 
( d o i s m i l c o n t o s ) c m a c ç õ e s l i b e r a d a s 

^ d e c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . m 

w SÈDE EM LISBOA (provisor iamente)» ^ 
X L a r g o d e S . D o m i n g o s , 11. W 
4$) E s t e b a n c o t e m p o r f im p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e a - w 
fíj to do n o s s o c o m e r c i o e i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o / a l e n 
m m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O ( C O M E R C I A N T E OU IN- ^ 
M TVUSTRIAL de r e c o n h e c i d a p r o f c H a d e , e m b o r a n ã o f i 

p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l e m de o u t r o s n e g o c i o s ad-
W q u a d o s e ins t i tu i ções c o n g é n e r e s . 
w M e l h o r c red i to e m a i o r e s g a r a n t i a s de aux i l io co-
H l m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m possu i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o , 
m H a v e r á no d ia 13 de J u n h o de c a d a ano um sor t e io 
m q u e h a b i l i t a r á os s r s . a c ion i s t a s a t r e z p r é m i o s , q u e 
W s e r ã o de 2.000$00, l.<?00$00 e 5Q0$G0. 
W Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r ig ido e m 
w C o i m b r a a Dr . A.ntomo ^.obo da Cos ta , r u a do G a z o -
^ m e t r o , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , 

r u a da Sofia, n.° 13. 

A comissão organisadora 

ALEMTEJO — M a r c o s Adriano da Silva Bentes (Presidente 
do Sindicato Agrícola de Beja). 

ALGARVE—Antonio Sabino Simõos Neto (Proprietár io) . 
AVEIRO—Dr. Alberto fio Sonío (Propr ie tá r io) , 

w OOIMB/iA—Dr. Antonio J. Lobo ôa Costa (Proprietár io) . 
5 LISBOA —Antonio Corre ia Pereira (Comerciante), 
m LISBOA—Dr. João Pe re i r a Feio Pimeata de Cas t ro (Advo-

gado)' 
LISBOA - B r . Lourenço A. Pi res Amado (Capital is ta o so-

„ cio da Sociedade Agricola Pascual Amado, Limitada). 
^ PORTO—Abilo fie Passos Angelo (Proprietário). Cl 

k ~ ' 

& TTlanue! da 
Cruz Hiatos 

^ Representações 
i : Comissões : : " 

^ e Consignações. 

152 Vestry St., NEW YORK 
v 5 U . S . R . 

As rtão uicerad.as desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im 
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco -Í65. Pelo cor 
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amoritn. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo. 

Ç o m p a n h i a c ie ^ q q u p g s 

Saplfsi: Om m l t ó o 2 -qainhsatos mH escudos 
Seguros m a r í t i m o s , t a r r e - te", g réve» , tumul -

tos, c r i s t a i s , agr íco las , r o u b o e au tomove i s , 
i 

Correspondentes em Coimbra i 

- C A R D O S O & C O P - l P ^ N H I f t 
( C a s a H a v a n e z a ) 

IINISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção Is Seriiços Floreie Apícolas 
5 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

I V l Q i a t c i o G h o u p a l 
iwi rvm —i n iM .n i . I «M ™ 

Faz-se publico que pelas, doze horas do dia vinte e nove 
de Janeiro de 1919, na Secretaria dà 3.a Circunscrição dos' 
Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em Coim-
brão, se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja 
existente nos pomares da Mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
desde já todos os dias úteis, desde as onze ás dezesete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regen-
cia no Bussaco e na casa da guarda da reférida Mata do 
Choupal. 

Direcção dofe Serviços Florestais Aqúicolas em 30 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

K t J U U U t X X J & A X K X X X K K X X X K X J U 

60T6L COIMBRA, U.S.America 
D e M . C . I N A T O S . 

5 2 V F S T ' • < Y S T R E E T 
em I r en í e á d o c a 29. 

Quar tos p a r a famílias, p r eços módicos 
qaasi esqoiaa de Greenwich St. NEW YORK C1T7 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

m 

REGISTADAS EM 15 PAI 
A toâos os clientes 

da mais completa segurança nos seií$ efeitos, o fcr 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e i' 
ceptivel no seu usôj uhicio que ndb contafáia ^ 
de suprema garantia, recoménda-se qtfe, ( f iando O n l o 
obtenham nos seus depositos e casas de todà a a,con«v* 
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia ]. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2£500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

CASA — Vénde-se uma com o 
n.° 178, no Calhabé, ao ter-

imnus da linha electrica. Tem boas 
comodidades e quintal. Para. tra-
tar na mesma casa. 

A S A . Familia que vive na par-
te alta da cidade deseja mu-

dar para casa maior, que seja tam-
bém na parte alta e tenha 10 com-
partimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51'. 

OA S A S . Vende-sé uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta, 

O R R E N T E D E F E R R O com 
36 metros de comprimento 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver. Parai so Pereira & C . \ 

i f S O M E N S A l S 
^ auarto. rect 

Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc., na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. —Casa com 
otimas condições e txplendida 
ajimedtação. 

EZ MIL, ESCUDOS em 
presta-se com hipotheca. 

Nesta redacção se diz. 

U A R D A L O U Ç A l Ê A P A -
R A D O R . Encarregada da 

venda a sr.* D. Isménia de Ma-
cedo. Rua Bordalo Pinheiro, 104. 

~ S INGER vende 
s~e uma, em bom estado. 

T. das Alpenduradas, n.° 4 

iB^fAQUINA DE COSTURA 
M M * vende se uma em estado 
de nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

'OTOCICLETE' INDIAN 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.â. 

DE QUARTO. 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende-se por 150$00. 
Para vêr na Avenida Sá da 

Bandeira, 52 r/c. 

f M f O B I L Í A 
M M . Fm Mai 

A n t o n i o F e ^ n o n d e a % p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 í a C O I M B R A 

M\\m Soás d especle de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D o s a m o s i s o u ^ s f L i i i i N c i A S 

iRECISAM-SE um rapaz de 
17 a 18 anos e outro de 13 

a 14 com ou sem prática para Pas 
telaria na Figueira da Foz. Dirigir 
se a Alvaro Correia Duque na Cou 
raça dos Apostolos n.° 86 

I j T M CASAL deseja hospedar-
W se em casa de familia seria 

que lhe dê dois quartos e comida. 
Carta a esta redação Com as 

iniciais A. B. 

VENDE-SE um prédio de 6 
casas em S. Antonio dos 

Olivais á paragem do eléctrico. 
Trata se no Botequim. Recreio, 

no mesmo logar. 

:-SE Galera nova, leve 
e muito sólida. Serralharia 

Narciso, Rua Direita, Coimbra. 

Z.° Grupo de Componhli 
de Administrado Militar 

ANUNCIO 
O Conselho Administrativí 

dêste Grupo faz publico quç| 
até o dia 21 do corrente, 4. 
13 horas aceita propostas em 
carta fechada para o forneci-
mento de lenha de pinho en^ | 
achas, para o corrente ano ci-; 
vil. As propostas serão acom-
panhadas da quantia de 10$00 
escudos, e haverá licitação ver-l 
bal faseada no menor preço' 
oferecido. 

As condições encontram-sel 
patentes na Secretaria destej 
Conselho, em todos os dias 
úteis desde as 11 até ás 16j 
horas. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Janeiro de 1919. 

O Secretario do Conselho, 

Julio Ferreira dos Santos Sil~ \ 
va Júnior. 

Alferes. 

ÀTATATAT4fAT 
Miguel Marcelino 

RETOMOU A SUA CLINICA 
Consu l tas das 3 ás 5 

Rua F e r r e i r a Borges, 54, l . V 

TATÀTATATATA; 
Automovel 

XTENDE-SE. Carrosserie Lan-
m daulet, em bom estado. R. ] 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. .] 

Dooo apmazet 
Joaquim Reis Sardinha párti | 

cipa ao publico que abriu unuaí 
mazem para compra e venda d{ 
trapo,, metais, peles, etc., situad 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

f Antonio Augusto l l f e 
{•St Solicitador encartado . 
V PRAÇA BO COMERCIO, 5M. 8 

j j COIMBRA 

Atelier de modista 
DB 

6loipa Çastpo 
Grande coleção de amostras 

de tecidos, ultimas novidades 
ra vestidos e casacos. Pluchesd* 
seda e de lã. Veludos em toda» 
as cores e Gabardines.. s 

Preços os <Jos Armazéns de 
Modas de Lisboa e Porto, que 
mais barato vendem. 

Elegantes Vestidos e Casacos; 
Genre Tailleur. — Fazem-se á es-
colha dosi melhores figurinos.--
Rua Ferreira Borges, 24 2° 

-SE 3 linhas d'eixo 

de l " , 90X41™!, 
uma de 3m ,35x48m r a , uma 

e outro de 
l m . X 5 0 m m . Um par de rodas 
novas para carroça. Carpinteria 
Francisco Sousa, rua da Noguei-
ra? Coimbra. 

PflRTÊIRA Pela Univer-
sidade de 

Coimbra. Diagnosticçs de gravi 
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
tpsQj 3, (Arcos do Jardim). 

o o o o o o o o o o o o 
EGYDIO AYRES 

Médico 
C o n s u l t a s das 13 ás 16 lioratf 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1/ 

Residíiscla: Raa VEMANCIQ MMI68E8,7, f 
Telefone n.° 100 

• • • • • • • • • • • 4 

Capachos 
Capachos felpudos de espartú 

para aquecer os pés, esteiras finM 
para forrar casas, etc. Fazem-se ni 
rua da Louça n.° 112-COIMBR' 

Jofa da Silw, * 
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NOTAS OFICIOSAS 

(Do Governo Civil) 
li Lisboa, 14, ás 16 horas.—Com 

lieto socego em Lisboa e em to-
lo o pais excepto Santarém que 
$tá desde as 12 horas de hoje 

Completamente sitiada por tropas 
(fo ÒOverno, cujo moral é ótimo. 

f Estão desertando de Santarém 
muitos oficiais e soldados dos r e ^ 
voltosos. 

Orupos de revolucionários ti-
nham-se apoderado ontem de Al 
cobaça e Valado sendo hoje ex-

| pulsos e castigados por infantaria 
n.° 7 fiel ao Governo. — O Presi-

• dente do Ministério, (a) João Ta-
t magnini. 

As operações militanes contra 
untarem proseguem com a me 

phor regularidade e êxito tendo 
as tropas do general Tamagnini 
completado o investimento pelo 
norte e estando Santarém comple-
tamente cercada. 

As posições avançadas dos re-
voltosos a sueste e nordeste de 
Santarém foram ocupadas pelas 
forças fieis ao governo apoz te 
rem sido batidas pela artilharia. 
Durante v dia de hoje iniciar-se-
ha o bombardeamento a Santa-
r e n o A disposição de todas as 
tropas é .magnifica, sendo com-
pleto o socêgo TIOS restantes pon-
tos do pSfs< Na linha de Oeste 
entre as e l ações de Bóuro e S. 
Mamede foi a linha cortada, tra-
balhando-se activamente na sua 
reparação. 

(Do Quartel General) 

.Lisboa, 14. —As alterações da 
ordem e motins que se produzi-
ram na Covilhã, Alcobaça e Cal-
das da Rainha foram prontamente 
sufocadas pelas forças fieis ao Go-
verno. O movimento inserrecio-
nal produzido no distrito de San-
tarém está localisado na cidade e 
esta está cercada pelas colunas 
que o Governo mandou marchar 
de Lisboa, Évora, Coimbra e Por-
to e que vão operar em Conjunto. 
No resto do país o socego é com-
pleto sendo destituídos dè funda-
mento todos os boatos que nq 

| sentido de encorajar os revoltosos 
"tem sido espalhados pelos seus 

cúmplices.—Presidente Ministros, 
(a) João Tamagnini. 

Telegrama recebido da Secre 
l taria d ^ p u e r r a , com data de 14: 

Ex. i y Ministro manda comu-
nicar que ha absoluto socego Lis-
b o a . Rebeldes completamente cer-

|? cados isolados em Santarém; colu-
na do norte comanda general Ta-
magnini está em Alcanhões, colu-
na Lisboa comanda coronel Velez, 
no Cartaxo; coluna Alemtejo, em 
Almeirim. Insurreição infantaria 
21, Covilhã, prontarhente domi-
nada. Ministro Guerra assumiu 

| f hoje direcção operações contra 
rebeldes Santarém. Resto país or 

, dem completa. 

Em 15 ás 22,35. - Ex.m o Mi-
nistro m a n d a comunicar que 
a s torças r e b e l d e s de Santa 

' . r e m a c a b a m de render- se du-
rante envestimeiato e b i m b a r 
d e a m e n t o d a s f o r ç a s leais , 

ia pormenores . 

Na terça-feira á noite chegou 
a esta cidade, onde recebeu se-
gundo curativo no posto de so 
corros da Cruz Vermalha, o alfe-
res de artilharia 2, sr. José Anto 
nio Madeira, que no Entronca-
mento foi victima dum desastre, 
por se lhe ter disparado a pistola. 
A bala, que lhe foi extraída, ha 
via-se alojado na perna esquer-
da. 

Ante ontem foram presos nes 
ta cidadefc os srs. major Marques 
de artilharia e Carlos Alpoim, ex 
pfiçix) miliciano. 

Dr. Sidonio Pais 
Em quasi todos os templos de 

Coimbra foram celebradas, no dia 
14, missas de sufrágio por "alma 
do sr. Dr. Sidonio Pais. 

Na capela do Seminário foi 
celebrante o sr. Bispo-Conde, ven-
do-se a capela repleta de pessoas 
de todas as camadas sociais. 

Entre a assistência via-se: a 
viuva e filhos do sr. Dr. Sidonio 
Pais. O ilustre prelado prenun-
ciou uma brilhante e sentida alo 
cução. de homenagem á memoria 
do malogrado Presidente. 

O^pessoal da companhia da 
Guarda Republicana desta cidade, 
assistiu também àquele piedoso 
acto. 

Na Sé efectuou se a missa 
mandada celebrar pelo pessoal 
não docente da Universidade, que 
foi muito concorrida. ^ 

Assistiram muitas senhoras, o 
reitor e professores da Universi 
dade e todo o pessoal não do 
cente, o comandante da divisão, 
chefe do estado-maior, oficiais do 
exercito e muitos académicos. 

Foi celebrante o sr. dr. Anto 
nio Garcia Ribeiro de Vasconce 
los, ilustre director da Faculdade 
de Letras. 9 

Durante o piedoso acto, o sr. 
Francisco Lopes de Macedo, que 
faz parte do pessoal da Universi 
dade, executou no orgão o Sta 
bat Mater, de Rossini. 

— Organizado pela Academia 
do Liceu de Coimbra, realisou-se 
no dia 14, o Bando Precatorio em 
favor dos pobres de Coimbra. 

E' muito para louvar este ges-
to da Academia que veio mais 
uma vez garantir as nobres tra-
dições que a glorificam no Pas-
sado. Todo o Povo de Coimbra 
contribuiu, mais ou menos para 
tão benemerita obra, auxiliando 
assim os pobres de Coimbra nas 
suas duras necessidades. 

A Academia prestou assim a 
sua homenagem á memoria do 
sr. Dr. Sidonio Pais. 

A importancia apurada foi de 
cêrca de 300$00. 

No cortejo tomaram parte os 
alunos do Liceu, da Escola Nor-
mal Primaria e os do Colégio 
Moderno. Os estandartes do Li-
ceu é do Colégio Moderno iam 
cobertas de crépes. 

— A Faculdade de Sciencias 
deliberou, erigir no pateo da Uni-
versidade um monumento ao sr. 
Dr. Sidonio Pais, que foi um dos 
mais brilhantes dos seus orna 
mentos. 

Para esse fitn começou já a 
circular a subscrição entre o cor 
po docente da Universidade. 

* 

Condeixa, 15. - Sufragando a 
alma.do malogrado Presidente da 
Republica, sr. Dr. Sidonio Pais, 
realizaram-se ontem, trigessimo 
dia da sua morte, solenes exe-
quias, mandadas celebrar pela Co-
missão Municipal Administrativa 
deste concelho, e ás quats assis-
tiram muitas pesroas de todas as 
classes sociais. .» 

Preço da carne 
Não ha maneira de conseguir 

o mais pequeno abatimento no 
preço da carne em Coimbra, e a 
Camara vendo isto não se resolve 
a estabelecer o talho regulador. 

Está, pois, o publico á mercê 
dos srs. marchantes. 

Em Soure vende se a carne de 
l.a classe a 9 tostões o kilo e em 
Coimbra a 1$300. . 

Quando se resolverá a Cama-
ra a dar as providencias para de-
fender o publico de tanta ganan 
,cia ? 

A Camara mobilísou a padaria 
da Cooperativa A Conimbricense 
e, neste ponto, procedeu bem; 
mas nenhuma medida tem ado 
tado para termos a carne por pre 
ços rasoaveis, visto o g3do ter 
abatido. 

Que culpa temos nós de que 
çf couros não tenham boa venda? 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Direito 
Sciencias economicas e politicas, parte 

complementar: . 
Domingos Luizelo Alves Moreira. 
Houve uma reprovação. v 

Sciencias jurídicas, parte ínndamental: 
José Alexandre Caldas Frazão. 
Agostinho de Mesquita. 
José Joaquim dos Santos Pecegueiro. 
João Cura d'AImeida Mariano. 

Parte complementar: 
Joaquim José Guimarães Calejo. 
Antonio Luiz dos Reis Ribeiro. 
Eduardo Coelho Martins d'Almeida. 
Armando Pereira. 
José Henriques d'Azevedo Perdigão, 

dist. 18 vai. 
José Nicolau Sobrinho. 
Concluíram a formatura. 

Faculdade de Medicina 
Anatomia patologica e bacterenlogica: 

uujerre Vasco da Cunha d'Eça Costa 
e Almeida. 

João Antonio de Amorim. 
Medicina legal: 

•Eduardo de Moura Guedes, 
josé Augusto Coutinho dc Oliveira. 

Anatomia patologica, bactereologia e pa-
rasitologia: 
João Antunes da Cruz Neves, dist. 17 

vai. 
João Esquivel, dist. 16 vai. 

Faculdade de Sciencias 
Física dos solidos e dos fluidos — Acús-

tica, óptica e calor, electricidade: 
Gumercindo Sarmento da Costa Lo-

bo, djst. 16 vai. 
Manuel Antonio Braga da Cruz, dist. 

16 vai. 

«Sopa dos Pobres > 
Continua esta benemerita ins-

tituição, a merecer a simpatia do 
publico de Coimbra, que ali acor-
re a levar lhe os seus donativos 
para a sua manutenção que tan-
tos benefícios está prestando. 

Foram recebidos mais os se-
guintes donativos por uma sò 
vez: 

D. Amélia Leitão, 10$00; D. 
Victoria Lopes da Costa, "10$00; 
de uma senhora, 10$00; da mes 
ma senhora da caixa de Santo An-
tonio, 1-500; do sr. Leovegildo 
Rôxo, da caixa que tem no seu 
estabelecimento, $50; da comis-
são de estudantes do Liceu, do 
Bando Precatorio, 100$00. 

Notas de Banco 
O Banco de Portugal acaba de 

fazer uma nova emissão de notas 
de 50 centavos, que circularão 
com as actuais de 500 reis. 

O que muito se torna preciso 
é substituir as cédulas de 5 e 10 
centavos que andam por ai a des 
fazer se, imundas e cheias de mi-
crobios de todas as raças. 

E' preciso urgentemente reti 
ra las da circulação por serem um 
perigo. 

Quantas deixarão de chegar á 
sua procedencia! . . 

p o t o q p a f í a I D G l x ô S A 
MILTON & RIBEIRO 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a (Teatro Avenidaj 
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d P 
D r . M a n u e l B r a g a 

Publicamos, hoje a carta que 
recebemos do sr. dr. Manuel 
Braga, relatando os motivos que 
o levaram a dar a sua exonera-
ção „de presidente da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, a que tem prestado valiosos 
serviços. 

Muitas pessoas se estão em-
penhando em conseguir que s. 
ex.a desista da sua resolução e 
continue no exercício do cargo 
onde a sua actividade é o bom 
desejo de ser útil á nossa terra 
tanto se teem afirmado. 

Não se pode contestar que o 
sr. dr. Manuel Braga tenha moti-
vos de resentimento pelo que se 
passou com ele, e que só pode-
mos atribuir a precipitação ou 
mal entendido. Dadas, porém, as 
devidas explicações, pode conside-
rar-se assunto liquidado sem des-
douro para s. ex . \ 

E' isto que desejamos que 
aconteça e comnosco todos aque-
les que desejam a prosperidade 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra. 

T e a t r o f t v e n i d a 
E' hoje que no Teatro Ave-

nida é exibido o explendido film 
dos funerais do sr. Dr Sidonio 
Pais, que no Porto constituiu um 
verdadeiro sucesso. 

E' uma fita da actualidade, que 
está despertando o maior interes-
se no publico conimbricense. 

R e f o r m a d o b a i r r o 
À b a i x o 

O levantamento da planta do 
bairro baixo de Coimbra está sen-
do feito por instancias do malo-
grado presidente, s t Dr Sidonio 
Pais, que diversas vtzes lembrou 
ao sr. p r . Eusébio Tamagnini, 
presidente da Camara de Coim-
bra, que se efectuasse um plano 
de melhoramentos do bairro bai-
xo, com a abertura de novas ave-
nidas. 

S, e * / o sr. Dr. §idppio pais 

tinha prometido não só todo o 
auxilio do governb, mas a realisa-
ção de um grande emprestimo 
pfcla Caixa Economica PortUguêsa, 
para o que parece já se havia fa-
lado ao administrador da Caixa, 
sr. capitão Carneira. 

Morto o sr. Dr. Sidonio Pais,-
o grande amigo da nossa terra, 
o sr. Dr. Eusébio Tamagnini en* 
tendeu se já com, o chefe do go-
verno, sr. capitão Tamagnini Bar-
bosa, que mostrou a melhor von-
tade de se levar por diante a obra 
em que o sr. Dr. Sidonio Pais 
andava empenhado para a trans-
formação da cidade baixa desta 
cidade. 

de leite 
lios em 
seladas 
nara o tele-
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Tenente Costa Alemão 
O sr. joão Amaral, cunhado 

do infeliz tenente Manuel da Cos 
ta Alemão Teixeira, cuja- morte 
tem sido tão sentida em Coimbra, 
onde contava numerosos amigos e 
admiradores das Suas qualidades, 
entre as quais a da sua bravura, 
publicou nos jornais d o v Porto 
uma carta negando ter esse oficial 
sido assassinado por civis á entra-
da de Vila Real. 

O tenente Costa Alemão foi 
mortalmente ferido por uma bala 
disparada pelas tropas revoltosas, 
indo acompanhado apenas por 
quatro ou cinco militares, que tra 
.tavam de su foca ra movimento. 

Morreu, pois, no seu posto de 
honra, como um herói, mostrando 
mais uma vez o excesso da sua 
valentia. A própria guarnição de 
Vila Real prestou ao seu infeliz 
camarada as mais comovidas ho-
menagens. , 

JÍYI amiii EBt!U(ii 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fang3s) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

DP. (pcrnuel Qpaga ' 
UMA NOVA CARTA 

Deste nosso presado amigo 
recebemos a seguinte : 

Sr. Director e meu amigo.—Permita 
que, cm meia dúzia dc linhas, eu cum-
pra o que prometi, na minha primeira 
caria.' Limitar-me-hei a uma simples ex-
posição de factos, para que não se diga 
que procuro tirar efeitos de que não pre-
ciso, para me justificar perante os meus 
amigo? e todos aqueles que me confia-
ram a honrosa missão dc dirigir a So-
ciedade, a cuja direcção presidi. 

Pretendo somente que todos os que 
me leem ajuízem da razão ou sem razão 
daqueles que, no dia 10, tão vexante e 
injustamente me trataram, metendo-me 
em um imundo calabouço, incomunicá-
vel, como se eu fosse um grande crimi-
noso. Começarei. 

Eram 19 e meia horas do dia. 10 do 
corrente, quando me chamaram, de Lis-
boa, ao telefone. Acudindo logo, foi-
me comunicado pelo correspondente do 
placard da Sociedade, redactor de uni 
dos mais sérios, importantes e bem in-
formados jornais da capital que, na cida-
de, corriam graves boatos sôbre a alte-
ração da ordem publica, noticia que, 
com minha ordem, o empregado escreveu 
no placard. 

A's 20 e meia horas aparecia o sr. 
Mimoso, comissário de policia, a pedir-
me, em nome do sr. Governador civil, 
para retirar a noticia, o que imediata-
mente o empregado fez. 

A's 21 e meia horas voljou o sr. Mi-
moso e comunica-me que o sr. Gover-
nador civil desejava que 'se publicasse 
um desmentido aos boatos contentes. 
Como, porem, estava muito próxima a 
hora regulamentar do encerramento da 
sede — 22 horas — e o empregado en-
carregado do serviço do placard já se ti-
vesse retirado para casa, não pude defe-
rir a solicitação da autoridade, como era 
fheu desrjo. 

Rendeu-me isto umas poucas de ho-
ras de prisão em um calabouço imundo, 
onde me mandou meter o sr. Mimoso, 
depois de me tratar como" se trataria o 
mais sujo rufia. Entregou-me a um agen-
te da judiciaria, que me apalpou e revis-
tou todos os bolsos, na presença, para 
mais jne vexar, duns poucos de guardas 
cívicos, que se encontravam no gabinete 
do cabo de serviço. 

Aquele, não contente com apoderar-
se da minha cartcira e de todo o di-
nheiro que trazia comigo, o que depois 
me restituíram, entregou-me a dois guar-
das cívicos que atravez de longos e es-
curos arredores, me conduziram ao ca-
labouço. Neste encontrei, parece que 
propositadamente lá mandado colocar 
pelo sr. Mimoso, um grande caihandro 
trasbordante de fezes, que exalavam um 
cheiro tão pestilencial, que em meia hora, 
por certo, envenenaria o organismo mais 

'robusto. 
Como protestasse com a mais firme 

energia, os dois guardas reíiraram-no, 
não sem demorada hesitação.. 

Emfiro, tendo entrado ás 23 horas 
para o cálabouço, de lá salii cêrca das 
três da madrugàda, e da inspecção já 
passava das .4 horas, 

Estes são os factos rigorosamente 
exactas. 

Agora, uma simples pergunta! 
E' desta maneira e com estes aviltan-

tes processos que os homens honestos e 
amigos da erdem desejam que se restabe-
leçam neste desgraçado paiz a tranquili-
dade e a paz ha tanto tempo infelizmente 
perdidas ? 

Como ?1 
Que responda o ilustre Governador 

Civil do Distrito de Coimbra. 
* Eu, assim vexado e enxovalhado, é 
que me julgo indigno de continuar a 
p'residir á Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, fundada pela própria 
cidade para fomentar o seu progresso 
moral, social e economico, pois um cri-
minoso, como eu, só em um calabouço 
imundo tem o Jogar que merece. 

E .. basta. 
Creia-me, sr. dírecter, seu amigo 

muito obrigado. Manuel Braga. 

Em reunião conjuncta, reúnem 
amanhã, pelas 20 horas, o Conse-
lho Consultivo e a Direcção da 
Sociedade, com o fim de resolve 
rem o caminho a seguir em face 
de tão Umentavel incidente. 

No proximo numero, publica-
remos o brilhante oficio que o se. 
dr. Fernando de Almeida Ribeiro, 
presidente da mez# da assembleia 
geral dirigiu ao sr. dr. Manuel 
Braga, que continua a ser muito 
cumprimentado por pessoas de 
todas as classes e correntes de 
opinião. 

E c o s d a s o c i e d a d e 
Aniversários 
- Fazem qnos, hoje: 

D. Amélia Adelaide Pereira. 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 

Amaral de Melo. 
Antonio da Silva Feitor. 
A'manhã: 
As meninas Suzana Efigênia Pinto 

Kinopfli; e Maria Alice Maia. 
D. Maria Julia Perestrelo Butelheiro. 
Francisco Goiyes. 

Pedido de casamento 
Foi pedida pela sr." D. Maria José 

dos Santos e Silva, para seu filho o sr. 
Joaquim dos Santos e Silva, a mão da 
sr." D. Idalina Maria Preciosa d'Almei-
da estremecida filha da sr." D. Maria 
da Conceição d'Almeida e enteada do 
empregado ferro-viário sr. Joaquim 
Eduardo de Melo. 

O noivo é um simpático moço muito 
querido, estimado e considerado no nos-
so meio pelas suas belas qualidades de 
caracter e de coração-, seguindo a vida 
comercial onde gosa dum nome honrado 
e muito honesto. 

A noiv(i é uma gentil menina que 
aos finos dotes duma alma cheia de pre-
dicados alia uma esmerada educação e 
domestica literaua. 

Apetecemos-lhes porisso as felicida-
des e venturas de que são dignos. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a esta cidade, vindas 

do Porto as sr.as D. Adelaide Barbosa 
e sua gentil filha. 

M o m e r c a d o 
Ontem no mercado tinham a 

desfaçatez de pedir um quartinho 
por 1 kilo de robalete ou de raia! 

Isto noutro tempo custava 2 
tostões! 

Felizes tempos em que havia 
quem olhava por estas coisas. 

Roubo importante 
Foi preso na Mealhadá o ga-

tuno que roubou a casa do sr. 
conselheiro dr. Luis Duarte Sere-
no, em Penacova, sendo-lhe en-
contrados ainda alguns objectos 
de prata. 

I TTlanuel da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
é : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YOÍK 
u. s. a. 

As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Rrieirt-
cida Amorim. Restitue-se a im-
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco ^35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim, Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo, 



GAZETA DE COIMBRA de 16 tis Janeiro de 4019 

V á r i o s s i n t o m a s , u m a 
m e s m a d o e n ç a , u m 
s ó r e m e d i o . 
A anemia é a mais pérfida das doen-

ças. Manifesta-se de modos mui diversos, 
para se instalar no nosso organismo e 
iludir assim o diagnostico. Se não fôra 
a palidez da cútis, frequentes seriam as 
erros. Palpitações, opressão, vertigens, 
Jòres de cabeça, digestões dolorosas, 
prisão de veiftre teimosa, tais são os si-
tuais que certos indivíduos apresentam. 
Vouiros então, ha hemorragias nasais, 
nScarros de sangue, são frequentes as 
insoninias ha baforadas de calor que ru-
hoi isam de súbito as faces, etc, etc. 

Todos esses sintomas .têem uma e 
mesma origem : — o empobrecimento do 
sangue, provocado por diferentes cau-
>as; mas todos eles téem, em suma, o 
Aeu antídoto certo e seguro nas Pilulas 
Pink, ás quais não resiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas numerosas, 
diariamente obtidas nos casos] ainda os 
mais graves, de anemia, chlorose, neu-
rastenia; fraqueza geral, provam as vir-
uidps, eminentemente reconstituintes e 
tónicas destas piíuias, que teein a in-
fluencia mais eficaz, mais activa e mais 
duradoura,' sobre o sangue e sobre os 
nervos. 

Citaremos hoje aqifi, para mais uma 
vez prov^ que razão de sobra têem os 
aneiuicos para ter confiança nas Pilulas 
Pink, a cura do sr. Carlos Reis Pereira, 
que vive em Lisboa, Travessa de baixo 
dos Qarteis. n." 36, rez do chão. Eis o 
:|ue nos diz o sr. Reis Pereira na carta 
<]ue nos dirige a este respeito : 

o Havia já muito tempo que sofria 
de violentas dôies de cabeça e pertur-
bações de estomago, consecutivas à pro-
funda anemia qu» me turturava. Farto 
de tomar inutilmente toda a especia do 
medicamentos, qu1 nâo me faziam bem 
algum, decidi por fim recorrer ás Pilulas 
Pink, e graças a este exceieute remedio, 
acho-me aciualment" rostaVl- cido por. 

_eompleto. Desapareceram de todo as dô-
*res de cabeça e as dôr«*s de est' mago. 
As Pílulas P'nk. restituíram me apetite 
e forças, e cm* gui voltar ao meu tra-
balho sem sdiilir agora a mínima fadiga. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farinadas pelo pr ço de 800 
réis a caisa, 4#i00 róis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos e C.", Farina 
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
:í9 a 45, Lisboa. — Sub Agente no Por-
to : Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S Domingos, 102 e 103. 

Saldo do semestre anterior 
uro de inscrições 

,uro de capital mutuado a 6 % • • • • 
Cótas de socios 
Contribuição municipal havida dos devedores 
Rendimento da farmacia 

"Capital amortisado e distratado . . . . 
M u l t a . . . 

* Total — Esc. . . 

NEURASTHENIA 
Aa ( lotas C o n c e n t r a d a s d» 

• F E R R O B R I V A M 
NB a&o e r e m s d l o m a i s «fflcax c o n t r a I 

9 A N F M I A CHLOROSE, DEBILIDADE! 
• H I l b l T I I H core» Pallidaa I 
Bridai ftirmitlmU0,r.tiln»tti,fani.fmpict»8filli.| 
MTCÕNYÃLESCEWCAS 1 

Anuncio 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
2.a publicação 

Faço saber que por este 
juizo e cartorio do escrivão, 
que esta subscreve, corre seus 
termos um inventario orfano-
iogico a que se procede por 
obito de Maria da Luz Batista, 
que foi do logar da Pedrulha; 
e pelos referidos autos correm 
éditos de trinta-dias citando o 
viuvo da inventariada, Adriapo 
Batista, ausente em parte ín-
cçrta do Braztl, para assistir, 
querendo, a todos os termos 
até final do mesmo inventa-
rio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de IDireito, 1 

Sousa Mendes 

' 1 

çrçoz 
N o t á r i o 

Praa 8 de Maio, a.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cwtorio: No 1.° andar; 
lado direito e ^berto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 

No 2.° an-
dardo mesmo prédio. 

Telefônlo 278 

m 

DE 
ia Graça 

S. JOÃO DO CAMPO 
B a l a n ç o e r e s u m o d a r e c e i t a e d e s p e s a n o 

s e m e s t r e f i n d o e m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 1 8 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1918 
Dinheiro em cofre 
Capital mutuado,a diversos. • . 
"nscrições portuguesas (valor nominal) 

Receita 

172620 
1.872^10 

38.850600 

172620 
407692 

48654 
88694 

1651 
357629 
892604 

636 
1.968680 

Despêsa 
1633 
1630 

1 2 3 6 2 8 
150600 

39648 
180$00 
150:>00 
30600 
18600 
30600 
18600 
30600 

7 7 1 6 3 9 

Vlissa e respectiva certidão 
iiblíoteca . 
Drogas e expediente de farmacia 
Dividas "passivas 
zxpediente de secretaria ' 
Ordenado ao facultativo ' . . '. . . . . . . 
dem ao farmacêutico >. 
dem ao escriturário , 
dem a o contínuo . . . . . . . . . . 
dem a o ajudante d e farmacia e banco . . . 
Renda da casa da séde do Instituto (sem. corrente) . 
Renda da casa da farmacia, ano economico corrente 

Total — Esc 

C o m p a r a ç ã o d a r e c e i t a c o m a d e s p ê s a 
Total da reeeita . . . ; 1:968680 
Total da despêsa. • . 771639 

Saldo positivo — Esc. . . 1.197641 

Fundos existentes em 31 de Dezembro de 1918 
Dinheiro em cofre 1.197641 
Capital mutuado a diversos 987610 
nscrições port. (valor nominal) 38.850600 

Secretaria do Instituto, 8 de Janeiro de 1918. 

O Provedor — P.' Antonio Salgado Moreira. 
O Secretario — Antonio Ferreira Simões. 

| Banco Auxiliar | 
do Comercio | 

( e m o p g o n i s Q ç õ o ) ô 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada X 
C a p i t a l u m m i l h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n - w 
t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a té d o i s m i l h õ e s õ 
( d o i s m i l t o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s ^ 

d c c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

SÈDE EHI LISBOA (provisoriamente) i 
Largo de S. Domingos, 11. 

. « E s t e b a n c o t e m p o r l im p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n -
W to do n o s s o c o m e r c i o e i n d u s t r i a , aux i l i ando m o r a l e 
«> m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN-
ÇA D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o 
m p o s s u i n d o g r a n d e cap i ta l , a l e m de ou t ros negoc ios a d -

q u a d o s e i n s t i t u i ções c o n g é n e r e s . 
W M e l h o r c r ed i t o e m a i o r e s g a r a n t i a s de auxi l io CO-
T O m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o . 

H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e c a d a ano u m so r t e io 
q u e h a b i l i t a r á os s r s . a c i o n i s t a s a t r e z p r émios , q u e 
s e r ã o de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r ig ido e m 
C o i m b r a a Dr . A n t o n i o L o b o da Cos ta , r u a do G a z o -

„ me t ro , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , 
r u a da Soí ía , n.n 13, ^ 

A comissão organisadora 
ALEMTEJO —Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agricola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' . 
Xí LISBOA-Dr . Lonrenço A. Pires Amado (Capitalista e so-
w cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada), 
w PORTO—Abilo de Passos Angelo (Proprietário). 

UL 

V 

^ Q L B B 
ftcaba de chegai* tima nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 u m n e p % 6 . ° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

• L I S B O 

Z.° Grupo de Companhias 
de Administração Militar 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo 

dêste Grupo faz publico que 
até o dia 21 do corrente, ás 
13 horas aceita propostas em 
carta fechada para o forneci-
mento de lenha de pinho em 
achas, pára o corrente ano ci-
vil. As propostas serão acom-
panhadas da quantia de 10$00 
escudos, e haverá licitáção ver-
bal baseada no menor preço 
oferecido. 

As condições encontram-se 
patentes na Secretaria deste 
Conselho, em todos os dias 
úteis desde as 11 até ás 16 
horas. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Janeiro de 1919. 

O Secretario do Conselho, 

fulio Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior. 

Alferes. 

O O O O O O O Q O O O O 
Atelier de modista 
v DE 

6 l o i p a Ç a s t p o 
Grande coleção de amostras 

de teciâos, ultimas novidades pa-
ra vestidos e casacos. Pluches de 
seda e de lã. Veludos em todas 
as cores e 'Gabardines. 

Preços os dos Armazéns de 
Modas de Lisboa e Porto, que 
mais barato vendem. 

Elegantes^Vestidos e Casacos; 
Oenre Tailleur.-^-Fazem se á es-
colha dos melhores -figurinos. — 
Roa Ferreira Borges, 24 2.° 

Automovel VENDE-SE . Carrosserie Lan-
daulet, em bom estado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Dooo apmazem 
* 

Joaquim Reis Sardinha parti 
cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

frOTeL C O I M B R A , U.S. America 
D e M . C . M A T O S . 

5 2 V H S T F * Y S T H È E T 
em f r e n t e á d o c a 29. 

Quartos para familias, proços módicos 
qnasi esqninèdo Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9th ire. L. and get oft at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 879S. 

Capachos 
Capachos felpOdos de esparto 

para aquecer os pés, esteiras finas 
para forrar casas, etc. Fazem se na 
rua da Louça n.° 112-COIMBRA 

João da Silva. 

P A R T I R A 
Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
. ndicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
IQSO, 3, (Arcos do Jardim). 

P Q P Q Í Õ O , PepeifG % G * 
Avisam os seus estimados clientes 
que mudaram o seur escritório, ar-
mazém e oficinas para a ftvenida 
Sá da Bandeira, 7 a 13, onde con-
tinuam recebendo as siias ordens 
no respeitante a canai isações para 
agua, g-az e electricidade 
e da acreditada LUZ W I Z f t R D . 
t e i i e i r 0 r a : r : : : 5

D ç o i m e ^ ç . 

AOS CARPINTEIROS Ven 

de-se uma quantidade de 
ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

A S A — Vende-se uma cnm o 
n.° 178, no Calhabé, ao ter-

imnus da linha e|ectrica. Tem boas 
comodidades e quintal. Para tra-
tar na mesma casa. 

^ A S A . Familia que vive'na par-
te alta da cidade deseja mu 

dar para casa maior, que seja tam 
bem na parle alta e tenha 10 com 
parti mentos pelo menos e bua 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

GA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

G u u a no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.0! 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

EMPREGADO para escrito 
rio, precisa-se. Trata-se com 

Alberto Pitta Rua Visconde da 
Luz, 34 1.° 

CO R R E N T E D E F E R R O com 

36 metros de comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira,& CA CO M E N S A I S — Com ou sem 

quarto, recebem-se comen-
sais, estudantes, etc., na rua Fer 
nanaes Tomaz, 70. — Casa com 
otimas condições e explendida 
àlimedtação. 

iEZ MIL ESCUDOS em 
presta-se com hipotheca. 

Nesta redacção se diz. 

EX P L I C A D O R . E S T U D A N T E D E 
Medicina que concluiu com 

distinção b curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cur 
so geral, 1.* secção e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, n#te-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 
A Q U I N Á S I N G E R vende 

se uma, em botn estado 
T. das Alpenduradas, n.° 4 

A Q U I N A D E C O S T U R A 
vende se uma em estado 

de nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

O T O C I C L E T E I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa 

raizo, Pereira & C.*. 

I P I R E C Í S A M - S E um rapaz de 
«•» 17 a 18 anos e outro de 13 
a 14 com ou sem prática para Pas 
telaria na Figueira da Foz. Dirigir 
se a Alvaro Correia Duque na Cou 
raça dos Apostolos n.° 86 

Q U A R T O S A alunos do liceu 
alugam-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se diz 

U * M C A S A L desej^ hospedar 
se em casa de familia seria 

que lhe dê dois quartos e comida 
Carta a esta redação com a$ 

iniciais A. B. 

[MPREGADAS Precisam se 
nps Armazéns do Chiado, 

VE N D E M - S E 3 linhas d'eixo 
uma de 3W,35 <48mm, ufna 

de r )9QX41m m
f e outro % 

lm.X5ÔBn. Uro par de rod 
novas para àlrrôçíu Garpinter 
Francisco Sousa, f^a da Mogutij 
ra. Coimbra. 

: N D E - S E Galera I 
ç muito sólida. Se 

Narâso, Rua Direita, Coir 

Empresta-se até esta qu. 
sobre h i p o t ^ . Nesta redtícC 
se diz. 

1 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Empresta-se cita quantia sobn 

etras com bom fiador. 
Tratar com Francisco Mer 

Martinho na Cioga do Campo, 

C0MARGA DE COIMBRA 

É d i t o s d e 4 0 d i a s ] 
(L* publicação) 

No Tribunal do Comercia 
da comarca de Coimbra e car] 
:orio de Rocha Calisto cor 
éditos de 40 dias a citar o j»u 
. osé Julio Gonçalves,1 viuvo] 
carpinteiro, morador que 
em S. Martinho do Bispo, áé 
esta comarca, e agora ausentó 
em parte incerta dos Eátadc^ 
Jnidos do Brasi|, para no de-

cendio posterior ao praso dos] 
éditos vir impugnar a acç 
comercial sumária que Fr 
cisco Rodrigues da Cunha Lu-
cas, casado, comerciante, mo-j 
rador nesta cidade de Coimbra 
he mové seguindo-se, cas 

não compareça, os demais ter-
mos do processo sumário, se-
gundo o decreto de 29 de | 
Vlaio de 1Q07 na parte aplica-i 

vel e os mais de dir-eito sendoí] 
afinal, condenado no motante 
da letra de 100$00 de qu«,u 
mesmo reu é aceitante, letrV 
sacada em 18 de Ábfil de 1912 
e que se venceu em ^ de] 
Abril de 1914, prémios venci-1 
dos e não pagos e ainda os 
vencendos até completo em-, 
bolso, todas as despesas dê j 
cobrança judiciais e extra-judi-í 
ciais, como ficon estipulada na 
dita letra, ev custas e procura-
doria. • 

Coimbra, 3 de Janeiro de] 
1919. 

O escivão, 
Gualdino Manuel da Roche 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Presidente do Tribunal do Comercial 

Sousa Mendes 

Comarca de Coimbra 
1.* publicação 

Pelo juizo de direito eive 
desta comarca e cartorio 
escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, no dia 9 do proximo] 
tnês de fevereiro, pelas do2 
horas, á porta do t+íbunal jtt« 
dicial desta comarcã'" situado] 
rto edifício dos Paços Munici* 
pais, se ha de arrematar er 
hasta publica, pelo maior prççoj 
oferecido acima do valor da 
avaliação, o prédio sfcguinte: 

Uma casa de habitação no 
sitio das Lages de Cima,' fre-
guesia de Santa Clara de Coim-
bra, descrita na Conservató-
ria do registo predial, sob n.° 
10.251, a qual vai á praç 
em 150$00. Este prédio per-j 
tence ao executado Jost* Maria 
da Costa, casado, carpinteiro^ 
das Lages Cima, corno 
consta da execução requerida 
por Antonio Maia, casado, pro-
prietário, morador Montes 
Claros. 

. Pelo presente, são citadc 
Quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir, seus ditei; 
tos, dentro^ do praso legal. 

Coimbra, 11 de Janeiro dí 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 
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